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Apresentação

Em sua sexta edição, o Seminário de Pesquisas do Mestrado Profissional 

em Letras – Profletras, da unidade Ifes Vitória, propôs um debate entre a 

comunidade interna e externa ao Ifes, os estudantes do curso de Letras 

Português (EAD e presencial), Letras Inglês, os pesquisadores da área de 

Letras e os mestrandos do Mestrado Profissional em Letras – Profletras, 

do Ifes – campus Vitória, a partir de mesas de debate e da apresentação 

das pesquisas realizadas no âmbito do Profletras. 

Por meio de mesas temáticas com especialistas da área de Letras e da 

Educação, apresentações culturais e a socialização das pesquisas ainda 

em construção, os mestrandos da turma 2024/1, em diálogo com a 

comunidade acadêmica do Ifes e os interessados nos temas debatidos 

no evento, reafirmaram suas temáticas de estudo e a importância da 

parceria entre a academia e as escolas da Educação Básica.

O Mestrado Profissional em Letras – Profletras – buscou com o evento 

divulgar as suas atividades e pesquisas, bem como fortalecer as relações 

entre ensino e pesquisa dos cursos e a comunidade acadêmica, interna e 

externa, sobretudo por ressaltar novos elementos teóricos e metodoló-

gicos para a pesquisa dos alunos, para a docência na área de Letras e para 

o público externo, em um momento social que tem demandado novas 

formas de estudo e de pesquisa. 
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Além disso, o Seminário tem sido um espaço dialógico para que pense-

mos o ensino de língua e literatura no contexto da educação básica e em 

espaços plurais, fortalecendo as práticas docentes e discentes no cená-

rio da escola pública. Que os resumos expandidos aqui apresentados 

possam instigar novas reflexões e novos debates para a área do ensino 

de Letras!

Boa leitura!

			   As organizadoras



8

Conversas literárias sobre a poesia 
na Educação Básica: diálogos com a 
literatura de autoria capixaba
Alessandra Sepulchro Machado1

Letícia de Carvalho Queiroz2

Resumo
Este trabalho pretende investigar caminhos para despertar e/ou poten-

cializar o interesse do aluno pela leitura dialógica de poesia de autoria 

capixaba na Educação Básica. Nesse sentido, pretende-se ler e sistema-

tizar textos teóricos sobre o tema estudado, selecionar poemas de auto-

ria capixaba para leitura e análise em sala de aula de uma escola pública 

do município de Serra (ES) e propor rodas de leitura com conversas lite-

rárias sobre textos poéticos de autoria capixaba nas classes, de modo a 

potencializar o desenvolvimento da criticidade do leitor; além de produ-

zir um caderno pedagógico em formato de e-book com a sistematização 

das conversas literárias realizadas. A base metodológica deste trabalho 

será a abordagem qualitativa com pesquisa participante. No intuito de 

termos referências do que já foi pesquisado que tivesse alguma relação 

1   Estudante do Curso de Mestrado Profissional de Letras - PROFLETRAS/IFES. E-mail:  ales-
sandra.machado@prof.serra.es.gov.br
2   Docente/pesquisadora do Mestrado Profissional em Letras - PROFLETRAS/IFES. . E-mail: 
leticia.carvalho@ifes.edu.br

mailto:alessandra.machado@prof.serra.es.gov.br
mailto:alessandra.machado@prof.serra.es.gov.br
mailto:leticia.carvalho@ifes.edu.br
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com este objeto de pesquisa foram escolhidos alguns trabalhos para dia-

logar, em um lapso temporal de 2016 a 2024, principalmente encontra-

dos no banco de dados do Ifes, entre outros, cada uma das pesquisas 

com as quais se dialogou trouxeram pontos de concordância com nosso 

trabalho, pois questões como a necessidade de potencializar a forma-

ção de leitores críticos na escola básica, o dialogismo, a riqueza esté-

tica e poética da literatura capixaba foram pontos de interseção nesse 

processo de aprendizagem e crescimento. O arcabouço teórico desta 

pesquisa fundamenta-se  nas práticas e experiências de escuta, leitura e 

conversa literária de Chambers (2023) e Bajour (2012); no que se refere 

às relações dialógicas encontra-se embasamento nos estudos de Bakh-

tin (1997, 2011) e alguns de seus leitores, Fiorin (2006), Geraldi (2002), 

Brait (2010). A importância da leitura de poesia em sala de aula apóia-se 

nos pressupostos de Pinheiro (2018), Pignatari (2011) e Sorrenti (2013). 

Em relação ao cenário histórico social das produções literárias do Espí-

rito Santo, esta pesquisa sustenta-se em Neves (2019), Ribeiro (1995, 

1999), Azevedo Filho (2008), Soares (2013). Como resultado deste tra-

balho almeja-se o desenvolvimento da capacidade leitora e crítica dos 

estudantes na Educação Básica.

Palavras–chave: Dialogismo; leitura de poesia; poesia capixaba; 

educação básica.

Introdução 
Durante minha trajetória como docente no Ensino Fundamental II fez-

-se notória a ausência de leitura literária com viés crítico, na maioria das 

salas de aula, sobretudo, de produções poéticas de autoria capixaba. 

Nesse contexto, considerando que uma das funções fundamentais da 

escola é o incentivo ao desenvolvimento da capacidade leitora dos alu-

nos e considerando também a relevância da leitura de poesia na escola, 
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em especial, as produções poéticas capixabas, fomentar a leitura na 

Educação Básica se faz pertinente e importante. Pretende-se através 

desta pesquisa, realizada no Mestrado Profissional em Letras – Profle-

tras – Ifes Vitória, na linha de pesquisa “Estudos literários”, investigar 

caminhos para despertar e potencializar o interesse do aluno pela leitura 

dialógica de poesia de autoria capixaba na Educação Básica, oportuni-

zando o desenvolvimento de leitores ativos e responsivos.

Percurso metodológico 
Esta pesquisa inicia-se estabelecendo os pressupostos metodológicos 

que a nortearão, dentre eles, Chambers (2023) e Bajour (2012), por meio 

da escuta literária e dos seus desdobramentos em práticas de leitura na 

sala de aula, de forma dialógica e participativa. A abordagem metodoló-

gica será a qualitativa (Gil, 2010) com nuances da pesquisa participante 

(Brandão, 1984). O cenário em que se realizará a nossa prática investiga-

tiva será uma Escola Estadual de Ensino Fundamental II, no município de 

Serra, com a participação de alunos do 7º ou 8º ano, com idade entre 13 

e 14 anos. O desenvolvimento dos trabalhos se dará através da formação 

de rodas de leitura com textos poéticos de autoria capixaba, apoiadas na 

proposta interventiva de conversa literária (Chambers, 2023). Os dados 

serão produzidos através dos relatos escritos dos alunos sobre suas 

experiências leitoras durante as conversas literárias. Será produzido um 

caderno pedagógico em formato de e-book com a sistematização das 

conversas literárias e seus desdobramentos nas aulas de leitura.

Revisão de literatura
Na perspectiva deste trabalho que é estabelecer algumas relações de 

sentido da leitura de poesia capixaba na Educação Básica através do 

enfoque Diga-me- as crianças, a leitura e aconversa (2023), se fez neces-

sário pesquisar alguns trabalhos que tenham algum tipo de relação, ou 
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alguma correspondência com este objeto de estudo. Nesse sentido, 

percebeu-se a existência de algumas pesquisas afins com as quais dia-

loga-se, destacando-se semelhanças que darão suporte e auxiliarão na 

melhor compreensão do que pesquisa-se aqui. Neste intuito, usou-se 

a busca pelos descritores leitura de poesia, dialogismo e poesia capi-

xaba, em bancos de dados do BTDT, repositório do Ifes, repositório do 

Ifsc e Universidade Estadual de Maringá; quanto ao descritor conversa 

literária, entretanto, dado o  seu caráter recente de aparecimento, não 

houve um acervo com o qual se pudesse dialogar; informa-se que a refe-

rida pesquisa se deu em um recorte temporal de marco inicial em 2016 e 

marco final em 2024, o marco inicial estabelecido deveu-se ao início das 

primeiras defesas do Profletras em âmbito nacional e da relevância de 

alguns trabalhos, tais como a pesquisa de Louzada (2016), intitulada “A 

poesia na sala de aula e a formação do leitor” do Profletras/Ifes,a refe-

rida pesquisa dialoga com este trabalho no que se concerne à importân-

cia da leitura de poesia em sala de aula, já que a pesquisadora constata o 

pouco uso ou protagonismo da mesma; de lá para cá parece que o cená-

rio não se alterou muito, visto que, ainda é pouco explorado o gênero 

poético na Educação Básica.

Ainda quanto ao descritor Leitura de poesia traçou-se diálogo com mais 

dois trabalhos, a saber, “Poesia e práticas de leitura literária nos anos 

finais do ensino fundamental: uma proposta para o 9º ano” da pesquisa-

dora Ellen FallerUhl (2021, Profletras/Ifes) e “Os poemas que circulam na 

escola: o trabalho com poemas no ensino fundamental” do pesquisador  

Washington Adriano da Silva (2018, Profletras/Ifes), o primeiro, de Uhl 

(2021), enfatiza a importância do texto poético para a formação de lei-

tores mais sensíveis e críticos. O segundo, de Silva (2018), ressalta mais 

uma vez a falta de protagonismo do texto poético em sala de aula e o 

quanto ele poderia ser melhor aproveitado para uma boa apropriação de 

seus méritos pelos estudantes. Quanto ao descritor dialogismo, se esta-

beleceu correspondência com três trabalhos, a saber,  “Por uma vida não 

severina: proposta de ação didática de ensino e aprendizagem de leitura 
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literária na perspectiva dialógica de linguagem” da pesquisadora Aline 

Morais Lima (2021, Profletras/Ifsc),  “Fake news: leitura em perspectiva 

dialógica com o gênero (des) notícia para o 7º ano” - da pesquisadora 

Cássia Mirelli Mussolini Olivart (2021, Profletrras/UFM) e, por último, 

“Educação literária para as relações étnico-raciais na escola: diálogos 

com a poesia de Elisa Lucinda” da pesquisadora Andréia Lima da Silva 

(2024, Profletras/Ifes). Em relação ao primeiro trabalho, destaca-se a 

concepção bakhtiniana de interação social em que o ser só se constitui na 

interação com o outro, o que pretendemos pontuar em nossa pesquisa 

para o trabalho de leitura de poesia compartilhada e analisada coletiva-

mente em sala de aula; no segundo trabalho, da pesquisadora Olivart 

(2021), salienta-se a concepção dialógica da linguagem, em que cada 

indivíduo produz enunciados únicos, perpassados pelo social e histórico, 

a linguagem não está dissociada dessa bagagem que o indivíduo carrega, 

mas é algo que o influencia em sua fala como enunciado, aqui fazemos 

leitura com o nosso trabalho, pois a leitura de poesia a sua análise con-

siderará esse aspecto na participação dos estudantes ao emitirem suas 

respectivas interpretações e considerações sobre as leituras feitas; no 

terceiro trabalho, da pesquisadora Silva (2024), apresenta-se equiva-

lência com nossa pesquisa na perspectiva dialógica trazida pela concep-

ção bakhtiniana da continuidade do enunciado, que não termina em si 

mesmo, mas continua e propaga-se em outro enunciado, não somente 

confirmando-o, como também contradizendo –o, nesse sentido nossa 

pesquisa estará consoante, visto que, uma produção de sentido dada 

a um poema se somará a outra interpretação dada, ratificando-a e/ou 

contradizendo-a, mas na perspectiva elucidativa e ampliada de que os 

sentidos de um texto podem ser diversos.

Quanto ao descritor poesia capixaba também dialoga-se com três tra-

balhos, a saber “A formação do leitor literário no ensino fundamental 

II por meio da literatura produzida no Espírito Santo” da pesquisadora 

Suéllen Pereira Miotto Lourenço (2016, Profletras/Ifes), “Viagem pelas 

crônicas capixabas: contribuições para as práticas de leitura” da pes-
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quisadora  Adriana Márcia de Almeida (2016, Profletras/Ifes), “Educa-

ção literária para as relações étnico-raciais na escola: diálogos com a 

poesia de Elisa Lucinda” da pesquisadora Andréia Lima da Silva (2024, 

Profletras/Ifes). O primeiro trabalho, da pesquisadora Lourenço (2016), 

assim como este trabalho, salienta que a literatura capixaba tem sido 

pouco aproveitada em sala de aula para incentivar e aumentar a curiosi-

dade e prática de leitura na Educação Básica, situação essa que, através 

desta pesquisa, procura-se amenizar de alguma forma, dado o objeto 

de estudo das mesmas. O segundo, Almeida (2016), dialoga com este 

trabalho no intuito do incentivo ao desenvolvimento e aprimoramento 

da capacidade leitora crítica dos estudantes, o dela, com as crônicas 

capixabas, este, com a poesia de autoria capixaba. Por último, o terceiro 

trabalho, Silva (2024), estabelece diálogo com esta pesquisa no que se 

refere a uma proximidade com o produto literatura capixaba, além de 

uma proximidade de gênero textual, já que ambos os trabalhos lidam 

com o poema. Considera-se também que ambos valorizam a poética 

capixaba quando exercem essa prática de pesquisa em sala de aula com 

o intuito do desenvolvimento de leitores críticos. 

Referencial teórico
Esta pesquisa pretende trabalhar com a proposta interventiva das prá-

ticas e experiências da conversa literária trazidas por Chambers (2023), 

esta teoria apoia-se no modo conversacional básico com um grupo de 

leitores que compartilham um mesmo texto literário, a partir do qual 

serão organizadas as conversas literárias, essas conversas deverão res-

peitar as opiniões surgidas e dado sentido criado será considerado com 

contribuição para um entendimento ampliado e coletivo do texto em 

questão. Pretende considerar também a proposta da escuta literária 

abordada por Bajour (2012), que consiste na busca de expansão de signi-

ficados de modo cooperativo, através da leitura literária.
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Nesse contexto, as questões das relações dialógicas de interação 

social, linguagem, continuidade do enunciado e contrapalavra trazidas 

por Bakhtin (1997, 2011) e alguns de seus leitores, Braith (2010), Fiorin 

(2006), Geraldi (2006) serão pontuadas. O enunciado é um ato con-

creto de comunicação social, não resumindo-se a uma criação indivi-

dual, mas resulta ser um processo coletivo e histórico de linguagem, em 

que as vozes e os discursos do passado podem ressoar no presente. A 

relevância da leitura de poesia na Educação Básica é um fator essencial 

neste trabalho. A escolha do gênero lírico como corpus desta pesquisa 

ancora-se em Pinheiro (2018), segundo ele, a poesia é provavelmente 

o gênero literário menos trabalhado no contexto escolar, entretanto, 

além do prazer que a leitura de poesia pode causar, ou não, porque tam-

bém outros sentidos poderão ser criados, a poesia pode sempre comu-

nicar alguma nova experiência; em Pignatari (2011), para o qual, um bom 

poema cria modelos de sensibilidade (p.12); e em Sorrenti (2013), pois 

a mesma salienta que os poemas podem tratar sobre os mais variados 

conflitos, estados de espírito e sentimentos (p.14). Entende-se também 

que a leitura de poesia capixaba se faz importante e conveniente, dado 

seu baixo protagonismo, na maioria das classes escolares; para tanto, 

escolheremos alguns poemas de autoria capixaba para o desenvolvi-

mento desta pesquisa. Neste sentido, buscaremos um embasamento do 

contexto histórico e social do cenário das produções literárias do Espí-

rito Santo em Neves (2019), que o faz através do Mapa da literatura feita 

no Espírito Santo; em Azevedo Filho (2008), que procurou mapear a real 

participação e contribuição do Espírito Santo na literatura brasileira dos 

duros anos pós- A15, apontando um atraso literário no Espírito Santo 

dos anos 60; em Soares (2013) que analisa a inserção do capixaba na 

lista dos escritores brasileiros com um feito não efetivamente alcançado 

e salienta que a escola parece ser o último lugar a receber a literatura 

capixaba, e, quando o faz, é por iniciativa do educador, apesar de fazer 

parte do currículo básico das escolas públicas.
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Produto educacional
Esta pesquisa pretende apresentar como recurso educacional um 

caderno pedagógico em formato de e-book com a sistematização das 

conversas literárias e dos seus desdobramentos pedagógicos sobre a 

poesia de autoria capixaba. Para tal, salienta-se que o referencial teórico 

da pesquisa já foi selecionado, assim como o percurso metodológico, 

delimitado; e o corpus está em processo de escolha.

Resultados preliminares
A pesquisa ainda não foi realizada, no entanto, pode-se considerar 

alguns movimentos positivos para a realização da mesma como a esco-

lha do referencial teórico, as sistematizações de alguns de seus pressu-

postos, o direcionamento do córpus de trabalho, a escolha do método 

investigativo, a escolha do produto final.

Considerações
As leituras e debates já realizados sobre o tema desta pesquisa apontam 

para a relevância do diálogo com os nossos pares, bem como a necessá-

ria interlocução com os alunos acerca de suas experiências de leitura de 

poesia na escola.

A mobilização da escola ao estímulo da leitura literária, neste caso, atra-

vés do gênero poético capixaba, a partir da proposta interventiva de 

conversa literária, promoverá, com resultado a ser testado, possíveis 

leitores mais conscientes e reflexivos. 
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Estratégias para produção textual 
por meio de crônicas nos anos 
finais do Ensino Fundamental
Aline Peterle Merlo1

Edenize Ponzo Peres2

Resumo
Este trabalho objetiva levar os estudantes dos anos finais do Ensino 

Fundamental a compreenderem o gênero crônica, aprimorando-lhes 

a escrita por meio desse gênero. Para tanto, também se faz necessá-

rio: sistematizar teorias e fundamentos que criem subsídios para um 

trabalho com crônicas no Ensino Fundamental II; propor experiências 

significativas a partir de leituras do gênero, incentivando a produção 

textual escrita dos estudantes; elaborar oficinas de produção crônicas 

com temas e linguagem próximos da realidade dos estudantes, a par-

tir de entrevistas, conversas com a família e moradores mais antigos de 

suas comunidades; reunir os métodos e as estratégias deste trabalho em 

forma de um produto educacional; e produzir um e-book com as crônicas 

escritas pelos estudantes para que possa ser disponibilizado à comuni-

1   Estudante do Curso de Mestrado Profissional em Letras - PROFLETRAS – IFES. E-mail: 
alinepeterlemerlo@gmail.com
2   Docente/pesquisadora do Programa de Mestrado Profissional em Letras – PROFLETRAS – 
IFES. E-mail: eponzoperes@gmail.com
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dade. A motivação para a escolha do gênero crônica se justifica pelo seu 

caráter de registro cotidiano, em que os estudantes poderão exercer seu 

protagonismo por meio da escrita. Para tanto, o trabalho com a língua(-

gem) seguirá os caminhos propostos pela Sociolinguística Educacional, 

valorizando a realidade linguística dos estudantes, realizando diversas 

análises e possibilidades para a exploração das variedades da língua por-

tuguesa durante as produções de texto. A pesquisa deste trabalho é de 

abordagem qualitativa, com nuances da participante, que adota como 

caráter essencial de pesquisa a interação de seus participantes. O refe-

rencial teórico em que se apoia este estudo será o gênero crônica, a pro-

dução textual e a Sociolinguística Educacional.

Palavras–chave: gênero crônica; produção textual; Sociolinguística 

Educacional.

Introdução
O contexto atual do ensino brasileiro propõe que o estudante seja pro-

tagonista em seu percurso escolar, para que seja também protagonista 

na comunidade a que pertence, e a leitura e a produção de textos devem 

proporcionar condições para que os alunos possam exercer sua cidada-

nia (BNCC, 2017). Nesse sentido, o professor deve oportunizar condi-

ções para que os estudantes tenham práticas de leitura e de escrita no 

ambiente escolar de modo contextualizado com sua realidade, criando 

situações que despertem a consciência de seu papel social. 

O contato dos adolescentes com textos de gêneros diversos, cada qual 

com seu propósito comunicativo, tende a ampliar sua visão de mundo ao 

longo dos anos escolares. Por isso, a experiência com crônicas pode ser 

uma oportunidade para os jovens refletirem sobre sua realidade e agi-

rem sobre ela, uma vez que esse gênero transita entre o caráter jornalís-

tico e a literatura. Arrigucci Júnior (1987) informa que a crônica
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[...] adquire assim, entre nós, a espessura de texto literário, tornan-
do-se, pela elaboração da linguagem, pela complexidade interna, pela 
penetração psicológica e social, pela força poética ou pelo humor, uma 
forma de conhecimento de meandros sutis de nossa realidade e de 
nossa história. Então, a uma só vez, ela parece penetrar agudamente 
na substância íntima de seu tempo e esquivar-se da corrosão dos anos, 
como se nela se pudesse sempre renovar, aos olhos de um leitor atual, 
um teor de verdade intima, humana e histórica, impresso na massa 
passageira dos fatos esfarelando-se na direção do passado (Arrigucci 
Júnior, 1987, p. 53).

Pensando nesse contexto e tendo como base uma turma de 8º ano do 

Ensino Fundamental II de uma escola da Rede Estadual de Ensino de 

Governador Lindenberg-ES, esta pesquisa busca pensar em estratégias 

eficazes para a produção de crônicas por parte de alunos dos anos finais 

do Ensino Fundamental. 

Esta pesquisa se justifica por nossa experiência em sala de aula, ao nos 

depararmos com produções escritas muito reduzidas, que demonstram 

pouca motivação para escrever. Por outro lado, em se tratando dos 

aspectos formais dos textos, os estudantes revelam dificuldades princi-

palmente na elaboração de períodos mais longos, em que ocorrem des-

vios de coesão, coerência e concordância nominal e verbal, entre outros. 

Também se observa que a maioria apresenta problemas quanto às ativi-

dades de compreensão dos gêneros textuais. 

Paralelamente ao que foi exposto até aqui, acreditamos ser importante 

sensibilizar os estudantes para a realidade social local, pois os mesmos 

apresentam sentimentos e atitudes de contradição, entre vergonha e 

enfrentamento, que fazem com que sofram e pratiquem preconceitos em 

relação à cor de pele, sexualidade, classe social, situação familiar etc. Ao 

mesmo tempo, há pouco espaço para o diálogo, que lhes possibilite re-co-

nhecer e valorizar o meio em que vivem, no âmbito familiar e comunitário.

A partir desses apontamentos, consideramos que o modo de falar e de 

escrever pode reforçar preconceitos, mas, por outro lado, proporcionar 
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a sensação de pertencimento a uma comunidade ou grupo. Por isso, é 

preciso pensar as aulas de língua portuguesa de maneira que o apren-

dizado não permaneça restrito às regras gramaticais de uma variedade 

linguística de prestígio, mas que valorize a linguagem dos estudantes em 

seus contextos de interação, partindo desse conhecimento linguístico 

para se chegar às normas prestigiadas socialmente, evidenciando assim 

outras possibilidades de uso da língua(gem). Com essa preocupação, 

buscaremos as contribuições das pesquisas da Sociolinguística Educa-

cional para o ensino da língua portuguesa em situação de diversidade 

social e de variação linguística.

Pelo que expusemos até aqui, pensamos que a produção escrita de crô-

nicas pode ser uma forma de os adolescentes externalizarem seus sen-

timentos, emoções e conflitos, além de ela possibilitar a percepção de 

aspectos da realidade que estão ocultos aos olhos da comunidade. 

Dessa forma, por meio de um gênero multifacetado que proporciona a 

liberdade discursiva, os estudantes poderão apropriar-se dos diversos 

contextos que os cercam para compor a ficção; e da ficção para compor 

novas visões de mundo. 

Nesse cenário se faz importante este questionamento: como aprimorar 

a produção textual escrita do estudante dos anos finais do Ensino Fun-

damental, por meio de crônicas, a fim de despertar-lhe a reflexão sobre 

a realidade local, valorizando a história sociocultural de sua comunidade, 

e incentivando seu protagonismo?

Portanto, o objetivo geral desta investigação é, a partir da realidade 

social da comunidade escolar, pensar em estratégias que levem os 

estudantes dos anos finais do Ensino Fundamental a compreenderem 

o gênero crônica e, ao mesmo tempo, aprimorarem sua escrita. Para 

tanto, também é necessário: a) sistematizar teorias e fundamentos que 

subsidiem um trabalho com crônicas nos anos finais do Ensino Funda-

mental; b) propor experiências significativas por meio de leituras de 
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crônicas que incentivem a produção textual escrita dos estudantes, 

considerando elementos do procedimento das sequências didáticas de 

Dolz; Noverraz; Schneuwly (2004); c) promover a realização, por parte 

dos estudantes, de entrevistas e conversas com os moradores mais anti-

gos da comunidade; d) a partir das entrevistas feitas, elaborar oficinas 

de produção de crônicas com temas e linguagem próximos da realidade 

dos estudantes; e) reunir a produção desta pesquisa em forma de um 

produto educacional que possa ser reproduzido por outros professores 

de Língua Portuguesa; e f) produzir um e-book com as crônicas escritas 

pelos estudantes, para ser disponibilizado à comunidade.

Em resumo, acreditamos que, por meio deste trabalho, seja possível 

aprimorar a produção textual escrita do estudante a partir da produção 

de crônicas e ampliar a consciência de seu papel como agente transfor-

mador em sua comunidade.

Percurso metodológico
Este trabalho será conduzido por meio de pesquisa de natureza qualita-

tiva (Gil, 2010), com nuances da pesquisa participante (Brandão, 2001). 

Primeiramente, nosso estudo apresentará uma revisão de literatura, a 

fim de situar esta pesquisa entre as demais já realizadas, apresentando 

suas semelhanças e diferenças. Com respeito aos dados, estes serão 

produzidos pelas análises: i) de entrevistas com figuras proeminentes da 

comunidade em questão; ii) das crônicas produzidas pelos estudantes; 

iii) das avaliações dos estudantes acerca de todo o processo: e iv) do diá-

rio da pesquisadora.

Com relação às etapas de ensino-aprendizagem a serem organizadas, 

considerando elementos do procedimento das sequências didáticas, 

pretendemos, primeiramente, elaborar com os estudantes atividades 

de pesquisa e registro da realidade local e de resgate histórico e social de 

suas comunidades, a fim de valorizar a diversidade cultural e linguística 
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do munícipio e reunir repertório para as produções textuais. O seguinte 

passo, será a realização de entrevistas e conversas com a família e com 

moradores mais antigos da comunidade. Em seguida, tendo como 

suporte os teóricos estudados, serão realizadas oficinas de leitura e pro-

dução de crônicas, com as quais os estudantes tecerão sua escrita.

A aplicação da proposta de ensino será realizada em uma turma de 8º 

ano do Ensino Fundamental II de uma escola da Rede Estadual de Ensino 

de Governador Lindenberg-ES. Tal escola, localizada na Sede do municí-

pio, recebe estudantes do Centro e das comunidades ao seu entorno, de 

modo que o perfil dos estudantes é diversificado e representa a miscige-

nação presente na região.

Revisão de literatura
Para a revisão de literatura, faremos um diálogo com trabalhos cujos 

temas têm proximidade com os nossos: gênero crônica, produção tex-

tual e Sociolinguística Educacional. Para este fim, realizamos uma busca 

por trabalhos no catálogo de Teses e Dissertações da Coordenação de 

Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (Capes) e entre as Dis-

sertações de Mestrado dos alunos do curso de Mestrado Profissional 

em Letras (Profletras), do Instituto Federal do Espírito Santo, Campus 

Vitória.

Com objetivo de refinar as buscas de tais dissertações e teses, foram 

analisados os trabalhos defendidos a partir de 2017, momento em que a 

estrutura da educação brasileira passa por mudanças relevantes quanto 

ao contexto atual de ensino. Os resultados estão descritos e organiza-

dos em formato de quadro, na sequência. 

A partir da busca pelo descritor “crônica e ensino” no catálogo de Teses 

e Dissertações da Capes, foram encontrados seis trabalhos, dos quais 

foram selecionados:
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QUADRO 01: PESQUISAS SOBRE “CRÔNICA E ENSINO”

Autor Título Instituição Cidade Ano Trabalho
Santos, Jaci 
Oliveira

Da eira à beira e o meu 
lápis partido ao meio: 
ressignificação das prá-
ticas escolares de escrita 
a partir das crônicas de 
Eurico Boaventura

Universidade 
Estadual de 
Feira de San-
tana

Feira de 
Santana 
- BA

2020 Dissertação 
de Mestrado

Lourenço, 
Naira Cris-
tina Sarturi 
de Melo

Oficinas de variação 
linguística a partir de 
crônicas no Ensino Funda-
mental

Universidade 
Federal do 
Triângulo 
Mineiro

Uberaba - 
MG

2021 Dissertação 
de Mestrado

Fonte: Elaborado pela primeira autora (2024)

A partir da busca pelo descritor “produção textual de crônicas” no catá-

logo de Teses e Dissertações da Capes, foram encontradas cinco pesqui-

sas, das quais foram selecionadas:

QUADRO 02: PESQUISAS SOBRE “PRODUÇÃO TEXTUAL DE CRÔNICAS”

Autor Título Instituição Cidade Ano Trabalho
Oliveira 
Neto, Pedro 
Cesario de

Produção textual: uma 
proposta de intervenção 
com o gênero crônica no 
8º ano do Ensino Funda-
mental

Universidade 
do Estado do 
Rio Grande do 
Norte – UERN

Pau dos 
Ferros - 
RN

2019 Dissertação 
de Mestrado

Ramalho, 
José Hébio 
Albuquerque

Gênero crônica: uma 
proposta de produção 
textual com estudantes 
do ensino fundamental II a 
partir da aplicação de uma 
sequência didática

Universidade 
Federal de 
Alagoas

Maceió 
- AL

2019 Dissertação 
de Mestrado

Fonte: Elaborado pela primeira autora (2024)

A partir da busca pelo descritor “Sociolinguística Educacional”, foram 

encontrados 55 estudos no catálogo de Teses e Dissertações da Capes. 

As pesquisas selecionadas seguem no quadro abaixo, junto às Disserta-

ções de Mestrado dos alunos do curso Profletras, do Instituto Federal do 

Espírito Santo, Campus Vitória.
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QUADRO 03: PESQUISAS SOBRE “SOCIOLINGUÍSTICA EDUCACIONAL”

Autor Título Instituição Cidade Ano Trabalho
Corrêa, 
Cristiane

Presença da crônica na 
sala de aula: fruição, 
leitura e escrita

Instituto Fede-
ral do Espírito 
Santo

Vitória-ES 2018 Dissertação 
de Mestrado

Neto, Anto-
nio da Silva 
Pereira

Memória e oralidade em 
Santa Maria de Jetibá: 
uma proposta intercul-
tural para a escrita de 
memórias literárias

Instituto Fede-
ral do Espírito 
Santo

Vitória-ES 2018 Dissertação 
de Mestrado

Araújo,  Emi-
lia Dieterich 
de

Sociolinguística Educa-
cional: uma proposta de 
intervenção reflexiva e 
valorização identitária 
cultural

Universidade 
do Estado de 
Mato Grosso

Sinop-MT 2019 Dissertação 
de Mestrado

Xavier, Mari-
lene Lisboa

“A gente vai e nós 
vamos” da oralidade 
para a escrita: estraté-
gias metodológicas para 
ampliar as habilidades 
linguísticas numa abor-
dagem da Sociolinguís-
tica Educacional

Universidade 
Estadual De 
Montes Claros

Montes 
Claros–MG

2020 Dissertação 
de Mestrado

Lira, Fabiana 
Da Silva

Um estudo sociolinguís-
tico em uma escola do 
Mato Grosso a partir 
de produções textuais e 
metodologias de ensino

Universidade 
do Estado de 
Mato Grosso 
“Carlos 
Alberto Reyes 
Maldonado”

Cáceres-MT 2022 Dissertação 
de Mestrado

Resende, 
Isla Regina 
Silveira de

Ensino da língua portu-
guesa a partir do gênero 
memórias literárias: uma 
proposta de retextuali-
zação da oralidade para 
a escrita

Instituto Fede-
ral do Espírito 
Santo

Vitória-ES 2024 Dissertação 
de Mestrado

Fonte: Elaborado pela primeira autora (2024)

Referencial teórico
De acordo com nossa proposta, selecionamos autores cujos trabalhos 

possam contribuir com o nosso estudo, de acordo com os descritores: 

crônica, produção textual e Sociolinguística Educacional.

Antes de pensarmos em estratégias para desenvolver a produção tex-

tual no ambiente escolar, precisamos refletir sobre a concepção de 
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linguagem a ser considerada e seus conceitos subjacentes. Sabe-se 

que, com o avanço da Linguística Textual no Brasil, a partir dos anos 

1980, passou-se a refletir sobre a linguagem como um processo de 

interação e, desta forma, o texto passa a ser visto como uma unidade 

básica de ensino. Portanto, a fim de investigar autores que consideram 

essa concepção de linguagem, serão lidas as obras de Geraldi (1984), 

Costa Val (2002, 2016), Koch (2002, 2023) e Marcuschi (2002, 2008, 

2012), entre outros.

Como nosso objeto de estudo em particular será o gênero crônica, serão 

lidos estudos de autores que se debruçam sobre este tema, a fim de 

conhecer teorias e fundamentos que subsidiem um trabalho com crôni-

cas nos anos finais do Ensino Fundamental, como Arrigucci Júnior (1987), 

Candido (1992), Castelo (2007), Tuzino (2009) e Simon (2015), entre 

outros.

Para pensar a diversidade/variação linguística e o ensino de Língua Por-

tuguesa na escola, valorizando a realidade sociolinguística dos alunos, 

realizaremos nosso diálogo com autores da Sociolinguística Educacional, 

como Bagno (2003), Bortoni-Ricardo (2004), Coelho (2019) etc.

Produto educacional
A partir do resultado final da pesquisa, será produzido um caderno 

pedagógico, em formato de e-book, com atividades sobre o gênero tex-

tual crônica, a fim de auxiliar os docentes de Língua Portuguesa em suas 

aulas de produção textual e atender aos demais interessados no tema. 

E, ao término da prática pedagógica em sala de aula, também se pre-

tende organizar um e-book com as crônicas produzidas pelos estudantes 

que participarão deste estudo, para que estas sejam disponibilizadas à 

escola, às famílias dos alunos e à comunidade.
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Resultados preliminares
Até o momento, já procedemos à escolha do referencial teórico e à sis-

tematização de trabalhos e pesquisas que dialogam com este estudo. 

Também já foram feitos estudos para a escolha do método investigativo 

e a definição dos produtos finais – dois e-books.

Considerações 
Diante do que foi apresentado até aqui, neste Resumo Expandido, pre-

tendemos aprofundar as análises sobre o ensino de escrita de crônicas, 

confirmar a base metodológica e realizar com os alunos a leitura de crô-

nicas diversas, de modo que a trajetória final culmine em um produto 

educacional como contribuição para as práticas dos professores de Lín-

gua Portuguesa, auxiliando-os nas aulas de produção de texto, e um 

e-book com as crônicas produzidas pelos estudantes. 
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Narrativas de mulheres no ambiente 
escolar: trabalhando a oralidade com o 
gênero “entrevista” no Ensino Médio
Ana Clara Martins Neves1

Mayelli Caldas de Castro2

Resumo
Esta pesquisa tem como objetivo trabalhar a oralidade com alunos de 

ensino médio, através do gênero do discurso entrevista, uma vez que 

o aspecto oral da língua perde espaço nessa etapa educacional quando 

comparado com a educação infantil. Pretende-se, também, envolver a 

comunidade escolar nesta pesquisa a partir da valorização das narrati-

vas das mulheres que fazem parte da escola. A pesquisa é qualitativa e 

apoia-se na metodologia pesquisa participante (BRANDÃO, 1984), em 

que os estudantes das séries do ensino médio, de uma escola pública da 

rede estadual do Espírito Santo, participarão de modo cooperativo e 

participativo. Planeja-se, então, criar um grupo de extensão no contra-

turno das aulas, no qual os alunos deverão se inscrever para participar. 

A hipótese é que os alunos desenvolvam maior domínio da língua portu-

1   Estudante do Mestrado Profissional em Letras Português - ProfLetras– IFES; E-mail: prof.
anaclaraneves@gmail.com.
2   Docente/pesquisadora do Departamento de Programa de Mestrado Profissional – 
ProfLetras – IFES. E-mail: mayelli.castro@ifes.edu.br.
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guesa, além de aperfeiçoar habilidades linguísticas que são caracterís-

ticas do gênero oral, construindo maior confiança no uso oral da língua 

materna. Ainda, espera-se que o trabalho com narrativas de mulheres 

promova o desenvolvimento e construção do pensamento crítico ao 

dar enfoque na oralidade, valorizando esse aspecto da língua a partir da 

utilização do gênero discursivo entrevista. Para isso, serão promovidos 

encontros semanais para realização de oficinas que abordem discussões 

sobre a importância de conhecer e valorizar as histórias das mulheres 

da comunidade escolar, assim como planejar e produzir entrevistas 

com essas mulheres e, como objetivo final, produzir um documentário 

sobre o projeto. Este estudo será embasado, primordialmente, por um 

referencial teórico que sustente a concepção de gênero do discurso de 

Bakhtin (1997; 2016), como base teórico-metodológica para a criação 

das oficinas por meio de um modelo de Sequências Didáticas (SD), pro-

posta por Schneuwly e Dolz (2011). Além disso, utilizar-se-á a concep-

ção de multiletramentos de Rojo (2012) e de multimodalidade de Dioní-

sio e Vasconcelos (2013).  Ademais, a importância de discutir questões 

de gêneros na escola se apoiará nas ideias de Lins, Machado e Escoura 

(2016), Bell Hooks(1994; 2017) e Spivak (1985; 2018), como também 

em Bakhtin (1997; 2016) para a análise dialógica dos discursos. Já para 

o desenvolvimento do documentário ter-se-á como referencial teó-

rico Teixeira e Melo (2013), Labaki (2005) e Ramos (2008). O resultado 

esperado é que os estudantes aperfeiçoem a desenvoltura de produção 

de gêneros discursivos orais e reconheçam a importância de discutir as 

desigualdades de gênero na escola, assim como a de valorizar as narra-

tivas de mulheres.

Palavras–chave: entrevista; oralidade; multiletramentos; gêneros 

do discurso; narrativas de mulheres; desigualdade de gênero.
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Introdução
O ensino da língua maternapreteriu o campo da oralidade por influência 

de pensadores estruturalistas, especialmente no início do século XX, já 

que privilegiaram os estudos da língua escrita. Isso influenciou, também, 

o ensino de língua portuguesa no período e, inclusive, pode ressoar até 

a atualidade. Contrapondo essa tendência estruturalista, Bakhtin (1997; 

2016) propõe um estudo também da oralidade e, inclusive, fala em gêne-

ros do discurso, sendo o discurso analisado tanto na modalidade oral, 

como escrita. 

Atualmente, pode-se observar que os documentos norteadores de 

ensino de língua portuguesa, como a Base Nacional Comum Curricu-

lar - BNCC (BRASIL, 2018), valorizam também o aspecto oral da língua, 

enquanto modalidade que tem espaço na sala de aula para se aprimo-

rar alguns aspectos dos falantes e reconhecer a oralidade como uma 

expressão adequada em contextos específicos. 

Entretanto, há uma tendência em dar ênfase à oralidade na educação 

infantil e, a partir do ensino fundamental, esse aspecto da língua perde 

espaço na sala de aula. Por isso, verifica-se a importância de trabalhar a 

oralidade com alunos do Ensino Médio, uma vez que, além de embasa-

mento teórico-legal, há necessidade de ampliar o espaço destinado ao 

aspecto oral da língua portuguesa na sala de aula. 

Outro desafio que se põe nas aulas de língua materna é lidar com a mul-

timodalidade dos textos que circulam na contemporaneidade, especial-

mente com as constantes mudanças tecnológicas digitais. Somos, por-

tanto, expostos a esses textos complexos que exigem uma capacidade 

de leitura e compreensão mais aprofundada. Nesse sentido, realizamos 

diariamente leituras de textos que combinam linguagens verbais e não-

-verbais de maneira constante. 

Isso implica que as aulas de língua portuguesa devem também trazer 

esses textos multimodais enquanto objeto de estudo, com intuito de 
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que os estudantes desenvolvam uma capacidade mais aprofundada de 

compreensão desses textos. Além disso, deve-se também propor que 

os discentes desenvolvam capacidade de planejar e produzir textos 

multimodais. Por isso, fala-se em multiletramentos dos estudantes. 

Sobre esse aspecto, a autora Rojo (2012, p. 21) adiciona: “E como ficam 

nisso tudo os letramentos? Tornam-se multiletramentos: são necessá-

rias novas ferramentas - além das da escrita manual (papel, pena, lápis, 

caneta, giz e lousa) e impressa (tipografia, imprensa) - de áudio, vídeo, 

tratamento da imagem, edição e diagramação. “. Tendo esses aspectos 

em consideração, a presente pesquisa pretende alargar o multiletra-

mento dos discentes ao trabalhar com a produção de um documentário. 

Ainda, a escola enquanto instituição social é também espaço de repro-

dução de assimetrias e opressões sociais. Por isso, é comum que os estu-

dantes vivenciam e presenciam situações de desigualdades de gênero. 

Um exemplo rotineiro são regras de vestimentas de escolas serem dife-

rentes para os meninos e para as meninas. Esse caso demonstra que os 

corpos de meninas são controlados e objetificados na escola através das 

roupas, reforçando ideias patriarcais de limitar os corpos de mulheres. 

Com intuito de fazer com que os alunos reconheçam que esses trata-

mentos diferentes reproduzem opressões de gênero, é necessário que 

eles se apropriem de conceitos e explicações das diversas formas de 

preconceitos que as mulheres vivenciam ainda hoje. Logo, observa-se 

a necessidade de trabalhar a temática de gênero na escola, por ser um 

espaço que reproduz preconceitos e, paradoxalmente, um espaço que 

permite a reflexão sobre os problemas sociais e procura formar pessoas 

capazes de serem agentes de transformação.

Nesse sentido, aponta-se o seguinte questionamento como problema 

da pesquisa: Como aprimorar a desenvoltura oral de alunos do ensino 

médio através de discussões sobre as assimetrias de gênero? Dessa 

forma, o objetivo geral do projeto é: 
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•	 Aprimorar o domínio da língua portuguesa ao dar enfoque na ora-
lidade, aperfeiçoando as habilidades linguísticas que são caracte-
rísticas do gênero oral, valorizando esse aspecto da língua a partir 
de entrevistas que busquem enaltecer as histórias de mulheres da 
comunidade escolar, promovendo, assim, a construção do pensa-
mento crítico no ensino da língua materna.

Para ser possível alcançar o que foi proposto, o objetivo geral desdobra-

-se nos seguintes objetivos específicos:

•	 Desenvolver uma proposta de sequência didática com intuito de 
produzir um roteiro de entrevista;

•	 Realizar e performar as entrevistas com mulheres da comunidade 
escolar;

•	 Promover oficinas que discutam as assimetrias de gênero presen-
tes na sociedade e na escola, assim como as origens dessas desi-
gualdades; 

•	 Apropriar-se de conceitos e elementos básicos para desenvolver 
uma gravação audiovisual;

•	 Gravar entrevistas, em formato audiovisual, conduzidas pelos alu-
nos com mulheres da comunidade escolar; 

•	 Produzir um documentário que retrate os encontros com os alunos 
e as entrevistas por eles produzidas;

•	 Produzir um ebook, como material auxiliar, para que outros estu-
diosos possam trabalhar com o tema. 

Diálogo com outras pesquisas da área
Para a revisão de literatura, foram realizadas buscas no Catálogo de 

Teses e Dissertações da CAPES e no Repositório de Dissertações do 

Mestrado Profissional em Letras - PROFLETRAS, com intuito de dialogar 

com pesquisas já realizadas e que possuem temática semelhante à do 

presente projeto de pesquisa. 

Para isso, foram usados os seguintes descritores: “oralidade no ensino 

médio”, “oralidade e gênero entrevista” e “narrativas de mulheres na 
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escola”, totalizando 70 trabalhos encontrados no repositório da CAPES. 

Como critério de exclusão, nessa base de dados, considerou-se o recorte 

temporal de 2018 a 2024, em razão de a BNCC (2018) ter sido publicada 

em 2018. Considerou-se, também, como critério de exclusão o filtro 

das áreas de Educação, Linguagem e Ensino e Linguística Aplicada. Com 

isso, foram analisados 5 textos do repositório de Teses e Dissertações da 

CAPES. No Quadro 1 a seguir estão as pesquisas selecionadas: 

QUADRO 1: PESQUISAS RELACIONADAS DE ACORDO COM OS DESCRITORES

Descritor Ano Tipo Título Autora/Autor
Oralidade no 
ensino médio

2021 Dissertação A ORALIDADE ENTRE O PRESCRITO E 
O POSSÍVEL: O ensino da modalidade 
oral no currículo de língua portuguesa 
do Ensino Médio da rede estadual de 
Pernambuco

DANTAS, Ste-
phanie Silva.

Oralidade no 
ensino médio

2021 Tese A ORALIDADE NA BNCC DO ENSINO 
MÉDIO: uma proposta centrada no 
ensino-aprendizagem dos elementos 
orais no gênero seminário 

ARAUJO, Flavia 
Barbosa de 
Santana. 

Oralidade no 
ensino médio

2018 Dissertação A ORALIDADE EM SALA DE AULA: o 
trabalho prescrito e o realizado com o 
gênero entrevista

CARVALHO, 
Thalita de 
Almeida Bessa. 

Oralidade e 
gênero entre-
vista

2021 Dissertação O GÊNERO ENTREVISTA DE SELEÇÃO: 
aperfeiçoando a oralidade na Educação 
de Jovens e Adultos

FERREIRA, 
Angela Helena 
Vieira. 

Narrativas de 
mulheres na 
escola

2022 Dissertação NARRATIVAS DAS MULHERES DA 
COMUNIDADE QUILOMBOLA DE 
COQUEIROS ACERCA DE SUAS 
VIVÊNCIAS E TRAJETÓRIAS ESCO-
LARES.

MENDES, Alane 
Martins. 

Fonte: Quadro elaborado pelas autoras a partir de dados extra-
ídos do repositório de teses e dissertações da CAPES

Já a pesquisa realizada no Repositório de Dissertações do Mestrado 

Profissional em Letras - ProfLetras levou em consideração as seguintes 

palavras-chave: “oralidade”, “entrevista” e “mulheres”, totalizando 92 

trabalhos encontrados. Como critério de exclusão, nessa base de dados, 

considerou-se o recorte temporal de 2018 a 2024, em razão de a BNCC 

(2018) ter sido publicada em 2018. Considerou-se, também, como crité-

rio de exclusão as pesquisas realizadas na etapa do ensino médio. Assim, 

foram analisados 8 textos do repositório de Dissertações do ProfLetras. 
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O Quadro 2, a seguir, apresenta as pesquisas selecionadas: 

QUADRO 2: PESQUISAS RELACIONADAS DE ACORDO COM OS DESCRITORES

Palavras-
-chave

Ano Tipo Título Autora/
Autor

Oralidade 2021 Dissertação EMPRETECER O ENSINO DE LÍNGUA 
PORTUGUESA A PARTIR DA ORALIDADE: 
Reconstituição das memórias literárias de 
Jardilina de Santana Oliveira por estudan-
tes da EJA 

XAVIER, Ana 
Rita Rocha.

Oralidade 2019 Dissertação Prática da oralidade na sala de aula: uma 
proposta de uso da fala planejada a partir 
do gênero oral entrevista de emprego

SOUZA, 
Mauricelia de 
Melo.

Entrevista 2019 Dissertação O GÊNERO ENTREVISTA E AS PRÁTICAS 
DE LINGUAGEM NO ENSINO DA EJA

SANTOS, 
Adriana 
Ribeiro de 
Lima dos.

Entrevista 2018 Dissertação Os gêneros entrevista e relato pessoal em 
função sócio-afetiva no fortalecimento 
da (re)textualização e na construção de 
saberes

BARROS, 
Maria Clara 
de.

Entrevista 2019 Dissertação UMA EXPERIÊNCIA COM O GÊNERO 
ENTREVISTA: conhecendo a cidade de 
Tesouro-MT segundo o olhar de seus 
moradores

FRANÇA, 
Mariley Tei-
xeira Santos.

Entrevista 2018 Dissertação PROJETO ENTREVISTA: uma alterna-
tiva de letramento por meio de gêneros 
discursivos

FERNANDES, 
Sônia Maria.

Mulheres 2018 Dissertação PROJETO DE LETRAMENTO NO ENSINO 
FUNDAMENTAL COMO FORMA DE AÇÃO 
SOCIAL: biografia de mulheres

DONDONI,  
Angela.

Mulheres 2018 Dissertação Violência contra as mulheres: contri-
buições dos quadrinhos de Henfil para a 
formação do leitor crítico

WERNECK, 
Giovanna 
Carrozzino.

Fonte: Quadro elaborado pelas autoras a partir de dados extraídos do reposi-
tório de dissertações do Mestrado Profissional em Letras - PROFLETRAS 

Observa-se que a oralidade no ensino de língua é uma área de estudo 

que possui certa evidência no cenário brasileiro. Entretanto, é possível 

notar que a maioria dos estudos tem como foco as séries finais do Ensino 

Fundamental, com um número menor de pesquisas sobre a oralidade no 

ensino de língua portuguesa voltada para o Ensino Médio. Nesse sen-

tido, verifica-se a relevância do tema da presente pesquisa, no intuito de 

contribuir para o assunto. Outro ponto observado é de que os estudos 

de gêneros relativos ao ensino de língua portuguesa tendem a dar enfo-
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que à análise da construção (ou não) de estereótipos de mulheres em 

obras artísticas ou literárias. Nesse caso, nota-se que o presente estudo 

propõe uma perspectiva diferente dessa tendência, uma vez que se pre-

tende trabalhar com a valorização das narrativas de mulheres que fazem 

parte do contexto escolar. 

Percurso metodológico
A pesquisa é qualitativa, apoiada na metodologia pesquisa participante 

(BRANDÃO, 1984), e será desenvolvida através de projeto de extensão 

a ser realizado no contraturno das aulas de uma escola pública estadual 

do Espírito Santo, na cidade de Vila Velha. O objetivo do projeto é apri-

morar o domínio da Língua Portuguesa por parte dos estudantes atra-

vés da oralidade, com aprimoramento das habilidades linguísticas orais 

e desenvolvimento do pensamento crítico. 

Inicialmente, pretende-se desenvolver uma sequência didática com 

intuito de produzir um roteiro de entrevista. Dentre os módulos dessa 

sequência, objetiva-se, também, discutir as assimetrias de gênero viven-

ciadas pelas mulheres na sociedade. Em seguida, iniciar-se-á a realização 

das entrevistas com mulheres da comunidade escolar escolhidas pelos 

estudantes-entrevistadores.

Salienta-se que os encontros do projeto de extensão, assim como as entre-

vistas, serão gravados para a construção do produto educacional em forma 

de documentário. Por fim, tem-se como proposta realizar um evento de 

estreia do documentário com intuito de homenagear os estudantes que 

participaram do projeto e as mulheres que foram entrevistadas.

Referencial teórico
Alargar os domínios dos falantes sobre a língua materna pode ser objeto 

de ensino nas aulas de língua portuguesa, em razão de orientações cur-
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riculares nacionais. A BNCC (2018, p. 500) dispõe, na introdução do 

compêndio sobre as habilidades de língua portuguesa, que “Os eixos de 

integração propostos para o Ensino Médio são as práticas de linguagem 

consideradas no Ensino Fundamental – leitura, produção de textos, ora-

lidade (escuta e produção oral) e análise linguística/semiótica”.

Para desenvolver um projeto pedagógico com o enfoque na oralidade 

em sala de aula de língua portuguesa, este estudo pauta-se na concep-

ção de gênero do discurso de Bakhtin (1997; 2016, p. 12) que dispõe que 

“(...) cada campo da língua elabora seus tipos relativamente estáveis de 

enunciados, os quais denominamos gêneros do discurso.” Para o autor 

(BAKHTIN, 1997; 2016), o enunciado, escrito ou oral, é a unidade de 

comunicação entre os falantes e todo enunciado é uma atividade res-

ponsiva aos demais enunciados existentes e isso demonstra as relações 

dialógicas que os enunciados desenvolvem entrte si. Insta salientar que 

Bakhtin (1997; 2016, p. 62) considera que “(...) o enunciado é um elo na 

cadeia de comunicação discursiva e não pode ser separado dos elos pre-

cedentes que o determinam tanto de fora quanto de dentro, gerando 

nele atitudes responsivas diretas e ressonâncias dialógicas.”. 

Para isso, elegeu-se a entrevista como gênero discursivo para trabalhar a 

oralidade na presente pesquisa, haja vista que é um discurso relativamente 

estável ao operar através de perguntas e respostas entre uma entrevis-

tadora, ou um entrevistador, e uma entrevistada, ou um entrevistado. 

Em razão da complexidade textual a que somos expostos atualmente, 

esta pesquisa trará como base a concepção de multiletramentos 

seguindo os pressupostos de Rojo (2012), que enfatiza:

(...) o conceito de multiletramentos - é bom enfatizar - aponta para 
dois tipos específicos e importantes de multiplicidade presentes em 
nossas sociedades, principalmente urbanas, na contemporaneidade: a 
multiplicidade cultural das populações e a multiplicidade semiótica de 
constituição dos textos por meio dos quais ela se informa e se comu-
nica (ROJO, 2012, p. 13).



38

ANAIS DO VI SEMINÁRIO DE PESQUISAS DO PROFLETRAS 
Entre percursos, histórias e memórias: para onde caminha o Profletras?

Nesse sentido, Dionísio e Vasconcelos (2013) apontam para a impor-

tância de expor os estudantes a uma diversidade de gêneros textuais 

que combinem recursos semióticos, pois isso pode favorecer o desen-

volvimento de práticas de leituras dos discentes. Os autores (DIONÍSIO 

e VASCONCELOS, 2013) ponderam que “O termo ‘texto multimodal’ 

tem sido usado para nomear textos constituídos por uma combinação 

de recursos de escrita (fonte, tipografia), som (palavras faladas, músi-

cas), imagens (desenhos, fotos reais), gestos, movimentos, expressões 

faciais, etc.”. 

Haja vista a proposta de produzir um documentário, trabalhar-se-á, 

então, com os conceitos de multimodalidade (DIONÍSIO e VASCONCE-

LOS, 2013) e multiletramentos (ROJO, 2012). Ainda, a fundamentação 

teórica sobre o gênero documentário será embasada nos estudos de 

Melo (2013), Labaki (2005) e Ramos (2008).

Além disso, a importância de discutir questões de gêneros na escola se 

apoiará nas ideias de Lins, Machado e Escoura (2016), bell hooks (1994; 

2017) e Spivak (1985; 2018). Apoia-se, também, em Bakhtin (1997; 2016) 

para a análise dialógica dos discursos. 

Produto educacional
No desenvolvimento da pesquisa, o produto educacional será elaborado 

em forma de documentário, a partir de projeto de extensão desenvol-

vido na escola, com o registro audiovisual dos encontros, oficinas e das 

entrevistas. Ainda, será elaborado ebook, como material auxiliar, para 

servir de apoio aos estudiosos que desejem trabalhar o tema. 

Resultados preliminares
Até o presente momento, realizou-se a identificação dos autores que 

irão fundamentar a base teórica da pesquisa, bem como a investigação 
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de trabalhos já elaborados sobre a oralidade no Ensino Médio através 

do gênero entrevista. Posto que o projeto está em sua fase inicial, ainda 

não é possível apresentar resultados preliminares. Ressalta-se, também, 

que outros referenciais teóricos podem vir a ser incluídos na pesquisa à 

medida que se ampliam os estudos do tema. 

Espera-se, outrossim, que as discussões sobre as assimetrias de gênero 

no âmbito escolar despertem o interesse do aluno pelo tema e que sejam 

capazes de desenvolver uma análise crítica do contexto em que estão 

inseridos. Além disso, tem-se a expectativa de que a produção de uma 

entrevista em formato audiovisual seja uma proposta motivadora para 

os estudantes desenvolverem maior entusiasmo pelas linguagens, apri-

morando as habilidades linguísticas características da oralidade. 

Considerações
Face às assimetrias de gênero perpetuadas na escola, é imprescindível 

conhecer as opressões e violências vivenciadas pelas mulheres na socie-

dade. Por isso que a escola enquanto instituição social é espaço para se 

refletir sobre essa temática, com objetivo de conscientizar os cidadãos. 

Espera-se que, assim, estes possam ser, também, agentes de mudanças 

das estruturas sociais.

Por isso, valorizar as narrativas das mulheres da comunidade escolar é 

um caminho para se pensar uma maneira não tão comum de falar desses 

corpos. Fazer o registro audiovisual dessas histórias permite que sejam 

compartilhadas em outros meios de circulação que não apenas a escola. 

Aliar essas potencialidades de transformação social ao aprimora-

mento da língua portuguesa pode produzir uma pesquisa socialmente 

relevante, gerando, assim, possíveis mudanças na comunidade esco-

lar pesquisada.
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Intertextualidade: um caminho para 
a leitura literária no Ensino Médio
Carla Moreira da Cunha1

Tatiana Aparecida Moreira2

Resumo
Este trabalho de pesquisa do Mestrado Profissional em Letras tem 

o objetivo de elaborar uma prática didática com os gêneros textuais 

poema e conto, a ser realizada com turmas das 3ªs séries do Ensino 

Médio a fim de fomentar a compreensão conceitual de intertextuali-

dade e de ampliar acapacidade críticaem relação à leitura, além de esti-

mular a produção escrita e promover um debate sobre os contextos 

sociais dos estudantes envolvidos, levando em conta suas peculiarida-

des. A metodologia escolhida para o trabalho a ser desenvolvido será a 

pesquisa participante. E as atividades a serem desenvolvidas seguirão o 

que propõe Dolz, Noverraz e Schneuwly, acerca da sequência didática, a 

qual promove a aquisição de conhecimentos e habilidades sobre os refe-

ridos gêneros textuais. O referencial teórico versará sobre o que Koch 

(2022), Koch e Elias (2024) afirmam sobre intertextualidade. No que 

tange ao ensino de literatura na Educação Básica, buscaremos o refe-

1   Estudante do Curso de Mestrado Profissional em Letras - – IFES; E-mail:  carlamoreiracu-
nha@gmail.com, 
2   Docente/pesquisador do Depto de Letras – sigla do centro – IFES. E-mail: tatiana.
moreira@ifes.edu.br
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rencial da BNCC (2017). Destaca-se a interação entre textos como fun-

damental para a construção plurissignificativa e semiótica de sentidos, 

enfatizando a importância da análise contextual e das relações intertex-

tuais na interpretação de texto. Almejam-se produções de paródias que 

se darão a partir das rodas de leitura e da análise perceptiva dos textos 

escolhidos, previamente, e espera-se que, nas paródias elaboradas pelos 

alunos, haja temáticas, desde a simples utilização do mote já existente 

dos autores literários a referências subjetivas e de reflexão pessoal. Cada 

uma das etapas contará com o apoio do professor na orientação e incen-

tivo à efetiva participação. Espera-se ao final que os resultados sejam 

autênticos, criativos e críticos. 

Palavras–chave: Prática didática; Poema; Conto; Intertextualidade; 

Leitura e produção de texto.

Introdução 
A Base Nacional Comum Curricular – BNCC (2017), documento que 

norteia a Educação Básica no Brasil, autodefine-se como “documento 

de caráter normativo que define o conjunto orgânico e progressivo de 

aprendizagens essenciais que todos os alunos devem desenvolver ao 

longo das etapas e modalidades da Educação Básica” (p. 1). Em seu bojo, 

quanto ao estudo de literatura, o documento traz os seguintes pressu-

postos: no ensino médio, a BNCC aponta que o discente precisa anali-

sar relações de intertextualidade e interdiscursividade que permitam a 

explicitação de relações dialógicas, a identificação de posicionamentos 

ou de perspectivas, a compreensão de paráfrases, paródias e estiliza-

ções, entre outras possibilidades. 

O foco principal, segundo o documento, é analisar relações intertextuais 

e interdiscursivas entre obras de diferentes autores e gêneros literários 

de um mesmo momento histórico e de momentos históricos diversos, 
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explorando os modos como a literatura e as artes em geral se consti-

tuem, dialogam e se retroalimentam.

Segundo Rouxel (2013), quando apresentamos um texto ao aluno “O que 

está igualmente em jogo é a natureza da atividade intelectual: utilizar é 

‘sonhar com olhos abertos’(p.153).”. Entretanto, leitura e compreensão 

de textos literários, cuja linguagem é predominantemente conotativa 

e, principalmente, fazendo uso de intertextualidades, é um desafio para 

grande parte dos alunos do Ensino Fundamental II e do Ensino Médio, 

mas nosso foco será trabalhar com o médio. E muitos desses estudantes 

apresentam um conhecimento de mundo e um repertório cultural limi-

tado devido aos seus contextos sociais, além de não terem o hábito de ler 

textos poéticos dentro e fora da escola. É o que mostram os resultados 

do PAEBES e do PISA, ambos referentes a 2022. Muitos poemas fazem 

uso de paródias para gerar maior expressividade, e, talvez, para os dis-

centes, pela imaturidade ou pela falta de conhecimento, atribuir sentidos 

mais profundos aos textos que trazem poesia torna-se uma tarefa difícil.

Mazzi (2011), em seu artigo intitulado “Intertextualidade e paródia”, 

afirma que a paródia é um tipo de intertextualidade autorreflexiva, 

muito explorada hoje como um dos modos da construção formal e 

temática dos textos. Assim, promover esse contato com os alunos pos-

sibilita múltiplas leituras de um mesmo texto, o que pode permitir maior 

desenvolvimento na capacidade interpretativa.

Dessa maneira, criar uma sequência didática para compreender a estru-

tura de poemas e de contos, sua linguagem conotativa, utilizando-se 

da paródia, é um possível caminho para alargar a capacidade leitora dos 

alunos, como afirma Mazzi (2011) e, a partir disso, engajá-los também 

num processo de escrita, abordando temáticas, a partir de suas pró-

prias vivências. Entendendo que estamos nesse mundo amarrados por 

cobranças acadêmicas, textos dissertativos e outros mais técnicos, é 

necessário enfatizar a importância de despertar um escritor crítico e 

também criativo, valorizando suas experiências. 
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Vale destacar ainda que, neste resumo, discutiremos sobre a prática da 

sequência didática (webquest) com a 3ª série do Ensino Médio, em uma 

escola de tempo integral da rede estadual do ES, localizada na cidade de 

Itapemirim, ao sul do estado. Nosso objetivo geral é elaborar atividades 

com poemas e contos a fim de ampliar a criticidade na leitura desses tex-

tos, observando-se as relações intertextuais e suas contribuições para a 

promoção de práticas de leitura e escrita em turmas do Ensino Médio da 

Educação Básica. Ademais, elencamos os seguintes objetivos específicos:

•	 Identificar e construir os conceitos de intertextualidade com os 
estudantes a fim de que compreendam os diálogos existentes 
entre os textos; 

•	 Produzir oficinas, com contos e poemas, a fim de despertar o inte-
resse pela leitura literária e de se apropriarem de forma orgânica 
desses gêneros no processo de leitura e produção crítica;

•	 Propor o produto educacional em formato de webquestcom as ati-
vidades desenvolvidas.

Como referenciais teóricos para sustentação deste trabalho, nós nos 

apoiamos no que Dolz, Noverraz e Schneuwly (2004) afirmam sobre o 

desenvolvimento de uma sequência didática;  Koch e Elias (2024) e Koch 

(2022) sobre a intertextualidade; além de Mazzi (2011) a respeito da 

intertextualidade literária, como um fenômeno linguístico e discursivo; 

e Teixeira (2011) para retratar a análise linguística e sua contribuição na 

interpretação de textos, inclusive poemas e contos.

Percurso metodológico 
Entendemos que esta pesquisa tem um caráter qualitativo e partici-

pante, pois implica a tentativa de melhorar a qualidade no âmbito do EM 

e, diretamente, o envolvimento do profissional com a comunidade. Tere-

mos uma sequência didática, em formato de webquest. Ela se dará, ini-

cialmente, com a apresentação de dois textos literários que dialoguem 

entre si, por meio de roda de leitura. Após a leitura, será solicitado aos 
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alunos a exposição de suas impressões sobre o que leram, de forma oral. 

Em seguida, o professor fará apontamentos, mediando uma compreen-

são mais apurada. A seguir, o professor demandará aos estudantes que 

façam uma paródia, a partir de suas vivências e interpretações. Após a 

produção, o professor recolherá suas escritas, fará a análise e a devo-

lutiva. Por último, faremos uma roda de conversa, a fim de apurar suas 

impressões sobre eventuais mudanças produzidas na leitura e escrita 

dos alunos.

Revisão de literatura
Os trabalhos selecionados estão localizados em um recorte temporal 

de no máximo 10 anos, a partir dos descritores da intertextualidade e 

do ensino de literatura. Inicialmente, seis trabalhos foram selecionados, 

entretanto, apenas os quatro abaixo se mostraram dentro da temática 

a ser abordada, no caso a intertextualidade e a formação do leitor literá-

rio. Para tanto, elencamos:

•	 da dissertação de Maria Marcela Freire, A recepção do texto literário 
no ensino médio a partir de Os escravos e Os contos negreiros: diá-
logos e confrontos (im) pertinentes (2023), o trabalho apresentado 
versou sobre reflexões acerca de ideias e pensamentos preconcei-
tuosos e/ou racistas para as 3ªs séries do EM, portanto, deste tra-
balho, poderemos compartilhar da ideia da necessidade da leitura 
literária nas 3ª séries do EM, como forma de torná-los mais críticos 
diante das demandas sociais; 

•	 de Patrícia Amaral Barbosa, com Formação do leitor literário: prá-
tica de retextualização do erudito ao popular (2019), neste traba-
lho, a abordagem foi sobre as implicações da visão centralizada 
dos cânones em detrimento das outras “literaturas”, assim, nossa 
proposta é trabalhar com a possibilidade de literariedade tanto nos 
cânones quanto nos textos populares; 

•	 De Celimara Cristine Lima Strelow, Leitura literária e intertextuali-
dade: do clássico ao contemporâneo (2016), o objetivo de seu tra-
balho foi adotar estratégias de leitura literária que viabilizassem 
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uma reflexão sobre a intertextualidade entre duas obras em espe-
cífico e, desta forma, adotaremos sua perspectiva de leitura literá-
ria como vetor de transformação dos espaços cotidianos; 

•	 De Helena Maria Tonet, Uma proposta de ensino para a formação 
do estudante-leitor crítico aliada à concepção de ensino médio inte-
grado, com base nos conceitos de letramento literário de Cosson 
(2020), cujo objetivo é contribuir para a formação do estudante-
-leitor crítico do ensino médio integrado; nesse viés, escolhemos 
este trabalho devido à proximidade com o desenvolvimento da cri-
ticidade dos alunos.

A partir de uma primeira leitura desses trabalhos supracitados, pude-

mos perceber que há uma proximidade pertinente com nossa linha de 

pesquisa, ou seja, a intertextualidade como princípio norteador para o 

desenvolvimento do estudante como um leitor e escritor crítico, contri-

buindo para a formação dos mesmos.

Referencial teórico
Em primeiro momento, abordaremos os caminhos teóricos que mar-

geiam nossa pesquisa e subsidiam-na, a fim de mostrar a pertinência 

do objeto de estudo. Utilizaremos a perspectiva dos aspectos do que 

é texto, segundo artigo publicado por Dolz, Noverraz e Schneuwly 

(2004). Para esses autores, os textos, como formas de cognição social, 

permitem ao homem organizar cognitivamente o mundo. Em segundo, 

há o olhar da teoria linguística e discursiva, evidenciando os aspectos 

sociocognitivos do processamento textual, bem como os conceitos de 

Intertextualidade e a Interdiscursividade presentes nos textos, pois isso 

implica em o discente consegue atingir as camadas mais profundas no 

momento de interpretar um poema, conforme Koch (2022 p59).Koch 

(2022, p.60) ainda acrescenta que a intertextualidade, na perspectiva 

da Análise do Discurso, denomina-se Interdiscursividade. 

Ainda para embasar a intertextualidade, Mazzi (2011) reconhece que 

a própria cultura é um jogo intertextual e que as associações ocorrem 
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livremente e independem da vontade do leitor, e podem “independer” 

da intenção do autor. Destaca-se também o viés ideológico, social e 

político sobre a importância da leitura, de Freire (1992).

Produto educacional 
Nosso produto educacional será em formato de webquest, discrimi-

nando as ações que serão desenvolvidas com os alunos, com as posta-

gens dos textos, possíveis vídeos e as orientações sobre o que fazer. 

A título de esclarecimento, webquest é uma ferramenta de metodologia 

ativa que usa uma abordagem construtivista para dar propósito para o 

ato de aprender e engajar os alunos com relação ao conteúdo. Essa fer-

ramenta foi criada em 1995 por Bernie Dodge na Universidade de San 

Diego. Abaixo, uma webquest já feita.

WEBQUESTLITERÁRIA

https://sites.google.com/d/1xzEUCTwhzos_897SSB5sNLh-4AvRck-
c2/p/1f8UdZMFQvMRWvaX44V6VBm9e0XZgf_-o/edit

Resultados preliminares
Só para constar, este ano, fizemos uma prévia do trabalho que preten-

demos executar no ano seguinte, ou seja, uma webquest que contem-

plou a reflexão sobre a intertextualidade entre dois poemas: José, de 

Drummond e Drumundana, de Alice Ruiz. Houve declamação, leitura e 

escrita, além de vídeo sobre o movimento modernista. Os alunos mos-

traram-se bastante motivados com a proposta da leitura e da escrita, 

principalmente, por estarem utilizando um meio diferenciado de ativi-

dades: a webquest. Além disso, as paródias produzidas por eles versaram 

sobre diferentes temáticas. Portanto, acreditamos que nossa pesquisa 

está no caminho certo e será bem-sucedida para o ano vindouro.

https://tutormundi.com/blog/metodologias-ativas-de-aprendizagem/
https://tutormundi.com/blog/metodologias-ativas-de-aprendizagem/
https://sites.google.com/d/1xzEUCTwhzos_897SSB5sNLh-4AvRckc2/p/1f8UdZMFQvMRWvaX44V6VBm9e0XZgf_-o/edit
https://sites.google.com/d/1xzEUCTwhzos_897SSB5sNLh-4AvRckc2/p/1f8UdZMFQvMRWvaX44V6VBm9e0XZgf_-o/edit
https://sites.google.com/d/1xzEUCTwhzos_897SSB5sNLh-4AvRckc2/p/1f8UdZMFQvMRWvaX44V6VBm9e0XZgf_-o/edit
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Considerações
A ideia inicial é promover a leitura literária, através da intertextuali-

dade, a fim de incutir nos estudantes uma interação com a literatura e 

um interesse por ela. Entendemos que poderá ser uma prática eficiente, 

capaz de oportunizar, além de uma aproximação com o universo lite-

rário, também a produção escrita. Ademais, acredita-se que tudo isso 

poderá suscitar reflexões acerca de inúmeros problemas, tais como vio-

lências, preconceitos raciais e de gênero e assédios, que alguns estudan-

tes enfrentam em suas vidas e que os afetam, cotidianamente, em seu 

processo de aprendizagem.
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Desigualdade de gênero e violência contra 
a mulher: reflexão e escrita de contos a 
partir de textos de autoria feminina
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Resumo
Este trabalho tem como objetivo traçar um caminho na educação 

básica para a produção de uma coletânea de contos a partir do estudo 

do gênero, leitura de outros contos e de notícias com temática voltada 

para a desigualdade de gênero e violência contra a mulher, uma vez que 

é necessário analisar a forma como a linguagem e a política vêm mol-

dando e restringindo as possibilidades de existência e expressão de 

gênero (BUTLER, 2021). Para tanto, contos de autoria feminina e notí-

cias que abordem os temas serão selecionados e um estudo bibliográfico 

e práticona escola se desenvolverá a partir de teorias do campo de Estu-

dos Literários, voltados para o estudo de contos na sala de aula, além 

1   Mestranda pelo Instituto Federal do Espírito Santo, professora de Língua Portuguesa, 
graduada em Letras-Português e respectivas literaturas, pelo Instituto Federal Fluminense. 
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Espírito Santo (Ifes), onde atua no Ensino Médio, na Licenciatura em Letras-Português e na 
pós-graduação. É professora permanente do Programa de Mestrado Profissional em Letras 
(ProfLetras/UFRN/ Ifes). marianaramalhete@ifes.edu.br
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da abordagem de gêneros jornalísticos para contribuição da discussão 

e contemplação do currículo. A partir desse diálogo, buscar-se-á, com 

base em Hooks (2013) e Freire (1989), propor um ambiente que promova 

o pensamento crítico por meio de espaços de leitura e escrita criativa, 

que experimente diferentes estilos narrativos e vozes para expressar 

as ideias enfatizadas pela abordagem da temática, com o objetivo de 

explorar o processo criativo dos estudantes.

Palavras–chave: contos; notícias; ensino; literatura de autoria 

feminina; gênero.

Introdução
Em Um teto todo seu, Virginia Woolf nos apresenta como a mulher foi 

retratada pela visão masculina na literatura, mostrando-nos que, inevi-

tavelmente, houve uma distorção entre o que somos e o que era definido 

sobre nós. Quando a voz feminina começou a ecoar, foi possível começar 

a observar nossas vivências, medos, angústias, formas de sentir amor, 

ódio. Afinal, segundo a autora, “[...] se dois sexos é bastante inade-

quado, considerando a vastidão e variedade do mundo, como faríamos 

com apenas um? A educação não deveria aflorar e fortalecer as dife-

renças em vez das similaridades?” (WOOLF, p. 126, 2014), levantando a 

perspectiva de que nosso espaço de criar é essencial para que se possa 

construir uma consciência real sobre o que se vive. Portanto, por que não 

explorar justamente esse espaço que é ainda tão novo da escrita femi-

nina? A mulher por ela mesma merece ser lida, analisada, discutida. 

Uma simples pesquisa de dados estatísticos sobre violência contra a 

mulher nos leva a quantidades alarmantes de casos. O site Agência Brasil 

publicou em março deste ano um levantamento de 2023 feito a partir de 

um monitoramento diário de casos circulados na mídia sobre violência e 

segurança. 
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De acordo com a pesquisa, pelo menos oito mulheres foram vítimas de 

violência doméstica a cada 24 horas. Nessa e em outras buscas, vê-se 

como o lar não é um lugar seguro para as mulheres, como é perigoso ter-

minar um relacionamento e até mesmo estar em um transporte público. 

Se não for a escola um lugar de gerar um incômodo, de que outro lugar 

podemos esperar que se crie consciência sobre essa realidade?

O presente trabalho traçará um caminho de mobilização de uma leitura 

que converse com o modo como a cidadania parte da atuação social. 

Intervir, colocar-se, criticar exige compreensão. Portanto, partindo 

desse ponto, a proposição inicial será direcionada para a discussão de 

textos que abordem a desigualdade de gênero e violência contra a mulher 

a partir de leituras de contos e notícias que toquem em pontos sociais 

ainda fragilizados por conceitos e imposições patriarcais, de forma que 

gere incômodo em questões que antes tinham pouca visibilidade. 

Uma leitura literária feita somente uma vez, de forma rápida, pode-nos 

tocar, de fato. No entanto, um caminho de leitura traçado por uma pers-

pectiva analítica mais profunda, que integre o ponto de partida da auto-

ria, o seu lugar no mundo, pode elevar a prática a um ponto de entendi-

mento e até reconhecimento mais eficaz. O que se pretende é que em cada 

momento de discussão sejam ampliadas e amadurecidas a maneira como os 

alunos participam e interpretam a realidade, buscando aflorar a criticidade.

Para elevar o trabalho além da discussão, será implementado um estudo 

sobre o gênero conto, a forma como surgiu de forma oral, sua estrutura 

textual, a diversidade de formas de se narrar, entre outros aspectos 

importantes para amadurecer nos estudantes o sentimento não só de 

leitor, mas também de escritor. E mais, uma ideia de escrever sobre o 

que se vive e sente. O produto final se dará da reflexão dessa experiência 

de sujeito leitor e, na sequência, também escritor, pessoa que, sem se 

deslocar de seu lugar de ser, pode criar e se expressar por meio do que 

escreve, de modo que o desenvolvimento de um pensamento crítico seja 

seu material de escrita.
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Considerando que as Orientações Curriculares do Espírito Santo para o 

Ensino Fundamental Anos Finais para o ano de 2024 têm um viés voltado 

para o ensino de gêneros jornalísticos, torna-se inviável que somente o 

estudo do gênero conto seja aplicado ao longo do trimestre. Por essa 

razão, houve a escolha de inserir, junto a leituras dos textos literários, 

notícias que conversem com a temática. Desse modo, serão trabalha-

dos também a estrutura da notícia, a escolha lexical para manchetes e o 

corpo do texto, e até mesmo os próprios casos noticiados. 

Percurso metodológico
O início do trabalho se dará a partir da leitura de três contos de auto-

ria feminina em que a temática abordada seja voltada para a violência 

contra a mulher ou a desigualdade de gênero (ou os dois). A cada leitura 

feita, haverá discussões guiadas a fim de levantar questões que levem 

os estudantes a analisar a riqueza e os detalhes das narrativas, desde a 

estrutura até seu tema, construção da voz da narração, dos personagens 

etc. Sendo assim, um estudo sobre o gênero textual conto será feito de 

forma concomitante às leituras das obras. Junto às leituras dos contos 

selecionados, serão escolhidas notícias atuais que tratem do mesmo 

assunto, a fim de levar aos alunos a possibilidade de analisar como as 

histórias fictícias lidas fazem parte de uma realidade da sociedade.

A intenção é que a proposta se desenvolva ao longo de um trimestre, ele-

vando, ao longo das leituras e discussões, a maturidade e conhecimento 

dos alunos sobre o assunto, de modo que eles entendam a importância 

também de se levantar questões como essas na sociedade em que vive-

mos. Quando o trimestre estiver se encaminhando para o último terço, 

serão iniciados momentos que focalizem na escrita criativa visando a 

técnicas de redação que experimentem diferentes estilos narrativos e 

vozes para expressar as ideias dos alunos, a fim de produzir uma coletâ-

nea de contos que enfatizem a temática e as características do gênero.
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Considerando incertezas para o ano de 2025, não se pode afirmar ainda 

em que turma e escola o projeto será aplicado. Se continuasse do modo 

de 2024, seria um projeto voltado para o 7º ano, em uma escola loca-

lizada em Cachoeiro de Itapemirim, que recebe alunos de localidades 

mais centrais da cidade e alguns de zonas rurais, alternando entre alunos 

com renda mais precária e outros com famílias mais estruturadas. No 

entanto, é importante informar que a escola está correndo o risco de ser 

municipalizada, impossibilitando, portanto, que isso seja uma certeza. 

Revisão de literatura
Para iniciar este trabalho, é necessário que um aprofundamento sobre 

o que está sendo pesquisado em relação ao tema aqui proposto. Outros 

estudos fundamentados fazem com que este se faça mais completo. 

Para uma conversa sobre o estudo do gênero conto, uma pesquisa foi 

feita nos Periódicos da Capes. Com as palavras “conto na sala de aula”, 

encontrou-se cento e trinta e oito trabalhos nos últimos 15 anos. Obvia-

mente, uma seleção precisou ser feita. Com a leitura dos resumos, foi 

possível selecionar dois que foram considerados mais relevantes. 

As autoras Bortolanza e Paula (2018) na pesquisa Exercícios de escrita 

autoral em sala de aula: as sequências didáticas como estratégias de 

desenvolvimento de práticas discursivas no ensino, sendo essa uma abor-

dagem que dialoga com o que será proposto nesse trabalho, uma vez 

que traz estratégias para guiar a escrita autoral no desenvolvimento de 

práticas discursivas. Uma outra pesquisa relevante encontrada foi a de 

“Leituras mediadas do conto na sala de aula”, de Scheffel (2016), que 

também pode servir para auxiliar em relação ao modo como o profes-

sor fará uma mediação nas leituras propostas, já que são comentadas as 

possibilidades didáticas do gênero conto.
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Na plataforma SCIELO, utilizando a mesma pesquisa, “conto na sala 

de aula”, foram encontradas seis respostas nos últimos dez anos. O 

artigo “O conto na sala de aula: contribuição para leitura e produ-

ção de textos”, de Martins, Teodoro, Verçosa e Lucilene (2021), foi 

selecionado pela forma como conversa diretamente com a proposta 

desse projeto, pois discorre sobre a utilização do gênero textual em 

aulas de língua portuguesa. 

Para colaborar com as questões de gênero, violência contra a mulher e 

desigualdade de gênero, no banco de Dissertação do PROFLETRAS, a 

palavras “violência” trouxe quatro trabalhos. De acordo com o título 

“Violência contra as mulheres: contribuições dos quadrinhos de Henfil 

para a formação do leitor crítico na escola”, o trabalho de Werneck (2018) 

é interessante por abordar o tema e também por ter sido desenvolvido 

na mesma cidade que, por enquanto, este trabalho será.

Novamente nos Periódicos da CAPES, as palavras-chave “literatura 

feminina violência contra a mulher” foram usadas fazendo um recorte 

de cinco anos, de modo que vinte e oito pesquisas apareceram, necessi-

tando uma análise bem apurada. Para ajudar, procurou-se analisar logo 

nos títulos os trabalhos que não tratavam de livros e autoras específicas, 

mas sim da autoria feminina de modo mais amplo. Após este recorte, 

a leitura dos resumos de alguns trabalhos cujos títulos casavam com o 

projeto foi feita.

Desse modo, após leitura de diversos resumos, os trabalhos de Zolin e 

Tofanelo (2020), intitulado “Do peso à libertação: duas visões da violên-

cia sexual na literatura contemporânea escrita por mulheres” mostrou-

-se interessante para agregar com o presente trabalho, uma vez que se 

conclui que a literatura contemporânea feminina está contribuindo para 

a luta contra a violência contra a mulher. Apesar de serem usados dois 

romances na pesquisa, a temática se faz coerente com este trabalho. 
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Referencial teórico
Barthes (1977) aborda a literatura como algo que “[...] faz girar os sabe-

res, não fixa, não fetichiza nenhum deles; ela lhes dá um lugar indireto, e 

esse indireto é precioso” (1977, p. 17), e, justamente nessa perspectiva, 

pode-se dizer que o projeto vai em busca de aflorar esse precioso ao 

longo das leituras. Portanto, para a construção da pesquisa, serão utili-

zados autores relacionados aos estudos de literatura, além de estudio-

sos sobre o gênero textual conto, gênero feminino e também de produ-

ção textual.

Em relação aos estudos sobre literatura e o gênero textual conto, até 

agora se pensou em usar as contribuições de Marcuschi (2008), Kramer 

(2001) e Gotlig (2006). Para a construção da leitura, da escrita e de uma 

educação que vise à construção do pensamento crítico, serão visitados 

os autores Rezende (2013), Freire (1989) e Hooks (2013).

Uma vez que será necessário também que se agregue um estudo sobre 

os gêneros feminino e masculino e a maneira como a sociedade é cons-

truída a partir de uma visão patriarcal, serão lidos os apontamentos de 

Beauvoir (2016), Spivak (2014), Woolf (2014) e Butler (2021) para tra-

balhar as questões relacionadas à violência contra a mulher e à desigual-

dade de gênero.

Produto educacional
Com um trabalho traçado a partir de leituras, o intuito final é a reflexão 

que se materializarána produção textual dos alunos. Com base nisso, 

os contos produzidos formarão uma coletânea, a fim de acrescentar à 

biblioteca da escola um produto autoral feito pelos estudantes por meio 

de um processo de desenvolvimento crítico do tema e do gênero textual. 

O que se pretende é que os discentes se sintam inseridos na comunidade 

escolar enquanto agentes e protagonistas, além de gerar motivação 
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para se entenderem enquanto produtores de literatura e cultura. Para 

a escola e os professores, fica registrado como um projeto que pode se 

estender para a prática de outros discentes em diferentes turmas, adap-

tando as propostas para cada contexto adequado.

Resultados preliminares
Até o momento da pesquisa, pode-se dizer que se construiu um arca-

bouço bibliográfico para desenvolver os objetivos da pesquisa. Além 

disso, houve identificação com outros trabalhos dos últimos anos que 

conversam com o que se pretende desenvolver, de modo que foi possível 

identificar que, apesar de haver pesquisas sobre o tema e o gênero tex-

tual, esta parece promover um novo olhar para a forma de se usar o tema 

e o gênero agregados ao ensino de leitura e escrita.

Considerações
Woolf (2014) disserta sobre a forma como a liberdade e a plenitude de 

expressão fazem parte da essência da arte, explicando que a falta de 

literatura feminina ao longo dos séculos se deu pela escassez desses 

fatores. Como se expressar quando éramos forjadas pelo outro sexo? 

Desse modo, a inserção de uma literatura escrita por mulheres se faz 

necessária para que se possa discutir questões de gênero que por muito 

tempo foram apagadas.

Sabe-se que tem sido difícil trazer a literatura para a sala de aula, uma 

vez que os processos educacionais se fazem incansavelmente burocrá-

ticos, fechados e sistematizados. Mas, com as pesquisas já realizadas, 

acredita-se que será possível trazer uma forma leve de abordar impor-

tantes discussões. 

“Entretanto, a escola é menos livre que a sociedade: lida com objeti-

vos e conteúdos inseridos num currículo ou programa. A literatura que 
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ali adentra está submetida a essas necessidades escolares, mas isso 
não significa que teorias e práticas sejam imutáveis. Ao contrário, a 
escola, assim como todo elemento de cultura, é histórica, e precisa 
mudar. [grifo nosso]” (REZENDE, p. 109, 2013)
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Slam e Escrevivência: diálogos 
entre a tradição oral africana e o 
ensino de Língua Portuguesa
Cláudia Patrocínio de Araújo1

Tatiana Aparecida Moreira2

Resumo
Este trabalho tem como objetivo apresentar o Slam como um bem ima-

terial de resgate da tradição oral afro-brasileira a fim de refletir como a 

escrevivência poderia ser evidenciada a partir desse gênero discursivo. 

O Slam se constitui como um movimento social e poético que está cada 

vez mais presente na vida dos adolescentes e jovens, sobretudo das 

periferias. Partindo desse pressuposto, este trabalho pretende investi-

gar o impacto do Slam para a escola, bem como suas contribuições para 

o ensino da oralidade, no Ensino Médio. Para isso, será realizada uma 

investigação com os estudantes por meio de uma pesquisa de aborda-

gem qualitativa, do tipo participante. Pretende-se, ainda, propor uma 

sequência de atividades sobre o Slam na escola e apresentar com os 

documentos oficiais de educação do Espírito Santo abordam o gênero. 

1   Mestranda, pelo Instituto Federal do Espírito Santo, professora de Língua Portuguesa e 
Literatura, graduada em Letras-Português e respectivas literaturas, pela Universidade Federal 
do Espírito Santo. Email: contatoclaudiapatrocinio@gmail,com
2   Doutora em Linguística pela Universidade Federal de São Carlos (UFSCar); Professora do 
Instituto Federal do Espírito Santo (Ifes). Email: tatiana.moreira@ifes.edu.br.
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Por fim, será construído um caderno pedagógico em formato de ebook 

com atividades elaboradas, a fim de auxiliar professores de Língua Por-

tuguesa no trabalho com o Slam em sala de aula. Esta pesquisa se valerá, 

dos conceitos do Círculo de Bakhtin (1997, 2016) sobre atitude res-

ponsivo-ativa; linguagem interacional e relações dialógicas, o conceito 

de Escrevivência cunhado por Conceição Evaristo (1995) e o conceito 

de Oralitura de Leda Martins (2006). O trabalho também abordará os 

estudos de Paulo Freire (2004) e de bell hooks (2017) sobre a educação 

transformadora como forma de mudar o mundo em que vivemos. Para 

discutir as tradições orais africanas, o trabalho usará como base inicial-

mente o autor malinês Amadou HampâtéBâ (2010). Como resultados 

esperados, pretendemos que o Slam amplie a identificação dos estudan-

tes com suas próprias narrativas, além de promover um espaço de fala, 

escuta, aprendizado e equidade dentro da escola. 

Palavras-chave: Slam. Tradição oral. Escrevivência. Ensino. 

Introdução 
A nossa escrevivência não pode ser lida como histórias 
para “ninar os da casa grande” e sim para incomodá-los  
em seus sonos injustos. (Conceição Evaristo)

Esta pesquisa focaliza na poesia falada PoetrySlam, ou como ficou conhe-

cida aqui no Brasil, apenas Slam. O PoetrySlam surge em meados de 

1980, em Chicago, nos Estados Unidos e é trazido para o Brasil pela poeta 

Roberta Estrela D’alva. O Slam é disseminado pelas ruas de São Paulo, 

palco inicial desse movimento majoritariamente preto e periférico. Com 

origem do termo em inglês (slam: bater), a palavra Slam é uma onomato-

peia, que remete ao som de batidas, o que é contraditório, uma vez que 

nas competições de Slam, o/a poeta não pode utilizar nenhum acom-

panhamento musical ou adereço, utiliza-se apenas voz, corpo e palco.
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Participar de uma roda de Slam é mágico e contagiante. Essa afirmação 

pode ser confirmada pelo crescente número de formações de coletivos 

de Slam’s no Brasil, e, sobretudo, no Espírito Santo. O Slam está pre-

sente ainda no Currículo Estadual do Espírito Santo, nos planos de ações 

das escolas estaduais e na Base Nacional Comum Curricular (2018). 

Mas por que o Slam se tornou relevante para a escola? Como o Slam, no 

contexto escolar, pode impactar a vida dos estudantes? A partir dessas 

indagações surge esta pesquisa.

O Slam é um movimento que ganha vida pela presença de corpos jovens, 

periféricos, com muita disposição de denunciar, por meio das poesias, 

as violências, injustiças e lutas por direitos. É importante salientar que 

o Slam é um espaço democrático e que as poesias podem ser de temas 

livres, porém observa-se que textos e performances de caráter denun-

ciativo e político são a maioria nas competições. Compreende-se que o 

Slam é, muitas vezes, o único local que esses jovens, colocados à margem 

na sociedade brasileira, possuem para serem escutados.

Percebe-se, ainda, que apesar de ser uma competição, os coletivos de 

Slam constroem uma rede de afeto, acolhimento e comunidade atra-

vés da troca de experiências entre os participantes e o público. Desse 

modo, a competição não se configura como objetivo principal, pois a 

construção de um território acolhedor para essas vivências é a prio-

ridade. Ademais, a interação da poesia com o público é muito impor-

tante, na medida em que esses discursos (de quem fala e de quem 

ouve) coexistem, seja com o silêncio, com os gritos de aprovação e 

com os de reprovação, quando não concordam com as notas atribuí-

das pelos jurados à alguma performance. 

Para Bakhtin (2016): “[...] todo discurso termina, mas não no vazio, e dá 

lugar ao discurso do outro (ainda que seja o discurso interior), à expec-

tativa de resposta, de emoção”. Desse modo, no Slam, a poesia evoca e 

responde a outros discursos presentes no texto.
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Em outras palavras, não há sujeitos passivos, numa interação verbal, 
e sim ativos, com cada locutor/interlocutor respondendo a partir de 
seus respectivos contextos históricos e sociais, uma vez que o “dis-
curso vivo e corrente está imediata e diretamente determinado pelo 
discurso-resposta futuro [...]” (Moreira, 2016, p. 89 apud Bakhtin, 
2010b, p. 89)

No contexto escolar, Patrocínio (2022) reflete sobre como o modelo de 

escola pensado para a classe dominante configura-se como um lugar 

marcado pela reprodução de violências e, muitas vezes, estudantes pre-

tos e/ou periféricos são vítimas de silenciamento de suas vozes e de suas 

culturas. 

Esse modelo de escola que privilegia uma classe dominante, ou um 
determinado resultado em provas escolares, negligencia sujeitos que-
também possuem conhecimento e ideais tão válidos quanto os que 
essaescola destaca/valoriza, porém, esses sujeitos são silenciados. 
(Patrocínio, 2022, p. 3)

Apesar dos avanços educacionais a partir da Lei 10.639/2003—legisla-

ção que tornou obrigatório o ensino sobre História e Cultura Afro-Bra-

sileira nos estabelecimentos de ensino fundamental e médio, oficiais 

e particulares—, o caminho a ser percorrido em busca de equidade é 

longo. Conforme a legislação, os conteúdos referentes à cultura africana 

e afro-brasileira deverão ser ministrados no âmbito de todo o currículo 

escolar. Todavia, percebe-se que movimentos como batalhas de rima, 

break dance e o Slam são destinados a datas específicas ou comemorati-

vas, como o Dia Nacional da Consciência Negra. Desse modo, a presença 

desses movimentos serve para cumprir um propósito específico, e não 

para promover uma mudança significativa no campo curricular. 

Infere-se que a presença do Slam nas escolas é importante por desen-

volver a subjetividade, a escuta e a escrita, o não-silenciamento dos/

das estudantes, e, sobretudo, apresenta-se como um bem de resgate da 

tradição oral africana. Compreende-se ainda que o Slam não deve estar 

presente de modo pontual e isolado na escola, mas sim promovendo 
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uma mudança no Projeto Político Pedagógico, assumindo um lugar de 

destaque para os discursos e vozes dos alunos e alunas, tendo em vista 

seus discursos potentes e transgressores das ordens vigentes.

Assim, o objetivo geral do presente trabalho é apresentar o Slam como 

um bem imaterial de resgate da tradição oral afro-brasileira a fim de 

refletir no contexto escolar como a escrevivência poderia ser eviden-

ciada a partir desse gênero discursivo. Os objetivos específicos são: 

•	 Investigar, por meio de questionários, o impacto do Slam para a 
escola, bem como suas contribuições para o ensino da oralidade.

•	 Desenvolver atividades com propostas de produções de poesias 
dos estudantes e oficinas de performance para a competição;

•	 Produzir um caderno pedagógico em formato de e-book com ati-
vidades elaboradas sobre Slam para auxiliar professores de Língua 
Portuguesa.

Percurso metodológico
A metodologia utilizada neste trabalho será a abordagem qualitativa 

com base na pesquisa participante (GIL, 2010) a ser realizada nas aulas 

de Língua Portuguesa em turma de Ensino Médio e escola a definir pos-

teriormente com o objetivo de investigar o conhecimento do gênero 

Slam por parte dos estudantes e desenvolver atividades com propostas 

de produções de texto, oficinas de performance e estudo sobre orali-

dade. A primeira etapa consistirá na análise aprofundada das teorias do 

Círculo de Bakhtin, Tradição Oral Africana e Escrevivência. Em seguida, 

investigará, por meio de questionários, o conhecimento prévio dos estu-

dantes sobre o Slam e também se o trabalho com o gênero está presente 

no Plano de Ação da escola. Posteriormente, serão desenvolvidas ativi-

dades em sala de aula e em outros espaços de fomento à cultura para 

difundir a importância desse movimento poético e social. Por fim, serão 

realizados eventos de Slam na escola, de modo que os textos dos estu-
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dantes sejam recitados e apreciados naquele espaço. Após a finalização 

dessas etapas, será construído o produto educacional.

Revisão de literatura 
Para o diálogo com as pesquisas da área foram realizadas buscas de 

textos que dialogam de alguma forma com este trabalho na Biblioteca 

Digital de Teses e Dissertações (BDTD), no Banco de Dissertações do 

Programa de Mestrado Profissional em Letras em Rede Nacional e no 

Catálogo de Teses e Dissertações da CAPES, objetivando dialogar com 

projetos cuja temática se aproxima da proposta a ser desenvolvida aqui. 

Foram utilizados como descritores: “Slam”, “Slam e ensino” e “Slam 

e dialogismo”, totalizando 59 trabalhos encontrados. Para critério de 

exclusão foram selecionadas pesquisas que mais se aproximam do obje-

tivo geral deste trabalho. Justifica-se o marco temporal de 2018 a 2024, 

pois observa-se que nesse período houve uma ascensão na quantidade 

de coletivos de Slam’s no Espírito Santo.

Dessa forma, segue o quadro 1 que reúne os trabalhos selecionados:

QUADRO 1: PRODUÇÕES ACADÊMICAS RELACIONADAS COM OS DESCRITORES

Autoria Título Instituição e 
ano

Objetivo geral

VIANA, 
Lidiane

POETRY SLAM NA 
ESCOLA: embate de 
vozes entre tradição 
e resistência

Universidade 
Estadual Paulista 
(UNESP). Ano 
2018 (dis-
sertação de 
mestrado).

Observar como se dá o embate de 
vozes dentro da escola e analisar como 
os jovens estudantes colocam-se frente 
a uma situação escolar em que são 
convidados a expressarem sua voz.

PORTELA, 
Dalyene 
Anne Lyrio

O POETRY SLAM E 
A FORMAÇÃO DO 
LEITOR NO ENSINO 
FUNDAMENTAL II: 
Democratizando a 
leitura e a poesia a 
partir da composi-
ção de uma comu-
nidade de Slam na 
escola.

Instituto Federal 
do Espírito 
Santo. Ano 2021 
(dissertação de 
mestrado).

Trabalhar o poetryslam, ou Batalha 
de Poesia, enquanto uma prática 
social, analisando sua contribuição na 
formação de leitores e slammers, bem 
como na democratização da poesia. 
Intencionamos, ainda, que os alunos do 
nono ano do Ensino Fundamental de 
uma escola estadual de Cariacica, no 
Espírito Santo, sejam sujeitos de suas 
leituras e de seus textos.
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Autoria Título Instituição e 
ano

Objetivo geral

ALEVATO, 
Fernanda 
Rodrigues 
Castanharo

SLAM NA SALA 
DE AULA: ouvir as 
vozes (silenciadas) 
dos alunos

Universidade 
Estadual Paulista 
(UNESP). Ano 
2023 (dis-
sertação de 
mestrado).

O objetivo primordial é refletir sobre o 
uso desse gênero para melhorar o inte-
resse pela leitura, promover a oralidade 
e desenvolver a escrita na escola para 
que os adolescentes e jovens interajam 
entre si, falem sobre seus problemas, 
desenvolvam a criticidade e, desta 
forma, transformem seus espaços de 
vivências. 

SANCHEZ, 
Paula 
Gabriela 
Sosa

APRENDENDO 
E ENSINANDO A 
TRANSGREDIR: 
caminhos para (re)
visitar a sala de 
aula e potencializar 
vozes a partir da 
poesia slam

Universidade 
Federal da 
Bahia (UFBA). 
Ano 2023 
(dissertação de 
mestrado).

A ideia chave centrou-se na elaboração 
de estratégias que, a partir dos Novos 
Estudos dos Letramentos, ampliem 
os usos da linguagem oral em práticas 
de ensino e aprendizagem de língua 
portuguesa a partir da poesia perfor-
mática que ocupa um amplo espaço de 
representatividade literária, cultural, 
racial e social – Slam

OLIVEIRA, 
Laura da 
Conceição

QUEM FALA DE 
NOIZ É NOIZ: 
vivências do slam na 
escola 

Universidade 
Federal de Juiz 
de Fora (UFJF). 
Ano 2023 
(dissertação de 
mestrado). 

Nessa dissertação, o pesquisar se dá 
junto a vivências poéticas em escolas 
da cidade de Juiz de Fora e região, espe-
cialmente escolas públicas. O que pode 
o Slam na escola? Afetada por essa per-
gunta, são trazidas cenas das escolas, 
conversas com alunos, professores e 
arte educadores envolvidos no projeto 
“Poesia na Escola”. 

LIRA, Aline 
Juliana 
Vargas de

O SLAM COMO 
PRÁTICA DIS-
CURSIVA: a 
poesia falada e o 
desenvolvimento da 
oralidade para apro-
priação dos espaços 
públicos de fala

Universidade 
Federal de 
Pernambuco 
(UFPE). Ano 
2023 (dis-
sertação de 
mestrado).

Essa pesquisa analisa o desenvolvi-
mento da oralidade em alunos do 9º 
ano do EF por meio do trabalho com a 
poesia slam para fins de promoção da 
apropriação de espaços públicos de fala.

Fonte: Elaborado pela autora

Referencial teórico
O presente trabalho se baseará em diversos estudos que abordem ques-

tões relacionadas à pesquisa, tais como: a tradição oral africana, dia-

logismo, ensino de oralidade, gêneros orais, relações étnico-raciais e 

escrevivência. 

Esta pesquisa se valerá, dos pressupostos teóricos do Círculo de Bakhtin 

(1997-2016) para abordar os conceitos de atitude responsivo-ativa; lin-
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guagem interacional e relações dialógicas. Utilizará o conceito de Escre-

vivência cunhado por Conceição Evaristo (1995) e o conceito de Orali-

tura de Leda Martins (2006). O trabalho também abordará os estudos 

de Paulo Freire (2004) e de bell hooks (2017) sobre a educação transfor-

madora como forma de mudar o mundo em que vivemos. Para discutir 

as tradições orais africanas, o trabalho usará como base inicialmente o 

autor malinês Amadou HampâtéBâ (2010).

Produto educacional 
Ao longo da pesquisa, será desenvolvido um e-book contendo as sequ-

ências de atividades elaboradas sobre Slam. Essa produção tem como 

objetivo auxiliar os professores de Língua Portuguesa em suas aulas, de 

modo a contribuir com o desenvolvimento de trabalho com o Slam.

Resultados preliminares
Até o presente momento, realizamos a identificação dos autores que 

irão fundamentar a base teórica da pesquisa, bem como a investigação 

de trabalhos já elaborados sobre a o Slam em sala de aula. Posto que o 

projeto está em sua fase inicial, ainda não é possível apresentar dados 

para resultados. No entanto, ao levar em consideração o conhecimento 

prévio sobre a temática e pela experiência de vivenciar o Slam com 

jovens que estão na etapa do Ensino Médio, tem sido possível concluir, 

previamente, que o trabalho com o Slam na escola é eficaz, e apresenta 

uma forma de ser, estar, no mundo por meio dos discursos potentes que 

emanam desse movimento. 

Considerações 
É fundamental que o Slam esteja presente na escola, pois, por meio dele, 

os alunos podem evidenciar suas escrevivências e seus modos de exis-

tir, uma vez que o Slam evoca emancipação, criticidade e autoconheci-
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mento. Embora se trate de uma pesquisa ainda em andamento é possí-

vel afirmar as potencialidades de uma intervenção com o Slam para os 

estudantes.
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Palavra por palavra: a produção 
de microcontos em turmas de 9º 
ano do Ensino Fundamental
Erick Cavalcante Sierpe1

 Nelson Martinelli Filho2

Resumo
Tendo em vista o reduzido trabalho tanto com microconto quanto com a 

produção literária nos anos finais do Ensino Fundamental, este trabalho 

tem por objetivo, por meio da produção de microcontos, a fomento da 

prática da escrita literária e a ampliação da criatividade no uso da língua 

dos estudantes do 9º ano do ensino fundamental. A pesquisa será feita 

sob três principais eixos teóricos: o primeiro é o próprio microconto sob 

a ótica de Piglia (1999), Calvino (1988), Cortázar (1984) e Zavala (2007); 

o segundo é o microconto lido e produzido dentro da escola, o que, pelo 

menos a princípio, restringe-se aqui a pesquisas recentes na área; por 

fim, o terceiro eixo é a criatividade no ato da escrita, tendo como refe-

rencial teórico Franchi (1991) e Freud (1907[1908]). Apesar da pesquisa 

ainda se encontrar em seus estágios iniciais, a hipótese é a de que o tra-

balho com a produção de microcontos, entre variados efeitos possíveis, 

1   Estudante do Curso de Mestrado Profissional em Letras- PROFLETRAS – IFES; E-mail: 
esierpe33@gmail.com
2   Docente/pesquisador do Mestrado Profissional em Letras – PROFLETRAS – IFES. E-mail: 
nelson.martinelli@ifes.edu.br
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possa também auxiliar na ampliação do uso criativo da língua por parte 

dos estudantes. 

Palavras–chave: educação; escrita criativa; microconto; oficina 

literária 

Introdução 
Com frequência, os documentos oficiais (como a própria BNCC, com as 

habilidades EF89LP33 e EF89LP35) sugerem o trabalho de leitura e pro-

duçãodo gênero microconto. No entanto, observa-se que, embora muito 

praticado, conforme aponta o crescente número de e-books publicados 

no site da Amazon, ainda é um gênero pouco explorado em pesquisas 

relacionadas à educação. O limitado número de pesquisas e textos teó-

ricos sobre o microconto também ilustra sua atual posição dentro da 

literatura, o que encontra justificativa na recentidade do debate sobre 

ele especificamente. 

Além disso, de acordo com um ranking elaborado pela OCDE em 

2024, baseado nos resultados da prova do PISA de 2022, o Brasil 

apresentou um baixo desempenho no teste de criatividade. Embora 

seja aqui entendido que esse exame não deva ser tomado como indi-

cador absoluto da educação brasileira, tendo em vista que a concep-

ção de educação e de criatividade podem estar comprometidos por 

diversos fatores — além da própria elaboração do teste —, seu resul-

tado também não deve ser completamente desconsiderado, mesmo 

que a intenção seja o contraponto. 

Desse modo, o presente trabalho, provisoriamente intitulado “Palavra 

por palavra: a produção de microcontos em turmas de 9º ano do Ensino 

Fundamental”, busca contribuir para a ampliação da criatividade na 
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escrita literária de alunos da última etapa dos anos finais do Ensino Fun-

damental por meio do trabalho com microcontos. Para este fim, serão 

realizadas: análise da produção do gênero microconto fora da escola; 

interpretação das teorias sobre a criatividade; investigação das práticas 

de produção de microcontos na escola; proposição de oficinas literárias 

no contexto escolar; elaboração do produto educacional relacionado ao 

microconto. 

Espera-se que, por meio do trabalho com o microconto, o aluno amplie 

sua capacidade de elaborar criativamente o texto literário, sobretudo 

ao se tornar mais autossuficiente em manipular “o próprio material da 

linguagem, investindo-o de significação própria” (FRANCHI, 1991, p. 13) 

Percurso metodológico 
A pesquisa será dividida em duas etapas principais. A primeira será uma 

revisão bibliográfica, buscando trazer um levantamento e aprofunda-

mento de textos teóricos e pesquisas relacionadas ao tema de pesquisa. 

A segunda etapa consistirá em uma pesquisa participante, de modo a 

elaborar oficinas literárias voltadas para a escrita do gênero microconto 

e a produção de dados a partir de questionários semi-estruturados que 

serão comparados. Desse modo, esta será uma pesquisa qualitativa. 

A primeira etapa já está em andamento, mas não finalizada. A seleção 

de obras literárias, por exemplo, tanto para esta quanto para a próxima 

etapa também está em desenvolvimento. Por ora, tem-se selecionada 

a antologia “Os cem menores contos do século” (2018), organizada por 

Marcelino Freire. 

A segunda etapa tem previsão de se iniciar em 2025, tendo como par-

ticipantes esperados os estudantes do 9º ano do Ensino Fundamental 

do CEEFMTI Dr. Agensadro da Costa Pereira. O espaço físico da escola é 

bastante amplo, contando com dois prédios principais de três pisos cada 
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(incluindo um laboratório de informática por prédio), uma cantina, um 

auditório, uma quadra e um ginásio. Ela ocupa o espaço onde já funcio-

nou a FAESA no bairro de São Pedro. Ainda não é possível determinar 

um perfil mais detalhado dos estudantes, tendo em vista que se trata de 

turmas futuras. 

Haverá um questionário inicial a ser comparado com um questionário 

final, de modo a observar as possíveis mudanças de perspectiva ocasio-

nadas pelas vivências experienciadas nas oficinas. As atividades reali-

zadas nas oficinas, mesmo as voltadas para a leitura, terão como eixo 

central a produção literária, enfatizando os procedimentos possíveis de 

elaboração de um microconto. 

Revisão de literatura 
Para a elaboração da revisão de literatura deste trabalho, foram con-

sultados o catálogo do CAPES, a Biblioteca Digital Brasileira de Teses e 

Dissertações e o repositório do Profletras. Foram consultadas pesquisas 

em três diferentes frentes: a primeira diz respeito ao microconto (isola-

damente da escola); a segunda diz respeito ao gênero dentro da escola; a 

terceira, por fim, diz respeito ao trabalho com escrita criativa no âmbito 

escolar. Os critérios de exclusão foram os títulos e resumos, seguidos de 

uma breve avaliação do conteúdo textual. 

Ao pesquisar “microconto” no catálogo de teses e dissertações do 

CAPES, apareceram 18 resultados. No entanto, ao pesquisar no mesmo 

site a palavra “miniconto”, o número de resultados aumentou para 51. 

Com a palavra “hiperconto”, apareceram 15 resultados. Na “Biblioteca 

Digital Brasileira de Teses e Dissertações”, os resultados foram, nessa 

ordem, 18, 42 e 9. Já no repositório do Profletras, encontrou-se 1 resul-

tado para “microconto”, 5 para “miniconto” e 5 para “hiperconto”. Con-

sidera-se, porém, que muitos trabalhos apareceram simultaneamente 

em buscas ou sites distintos, de modo que o número de trabalhos sobre 
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o referido tema não deve ser interpretado como a soma absoluta do 

número de resultados. Foram descartados os títulos que enfatizam o uso 

de recursos tecnológicos e redes sociais, uma vez que não é o objetivo do 

presente trabalho. Esse critério, no entanto, ainda é incerto, de modo 

que ainda se estuda a possibilidade de incluir trabalhos dessa natureza. 

Desse modo, para estudar o gênero microconto, foi selecionada a tese 

de doutorado de Vanderlei de Souza, “Pequeno como um dinossauro: 

microconto, um gênero autônomo” (2021) a fim de estudar o gênero por 

si só, para além da prática docente. De acordo com o seu resumo, fica 

evidente que seu interesse é compreender a história e as características 

do gênero a fim de defendê-lo como independente do conto. 

Por sua vez, “Menor enorme: ensaios sobre o pequeno na literatura” 

(2017), tese de doutorado de Moema Vilela Pereira apresentada à Pon-

tifícia Universidade Católica do Rio Grande Sul, aborda a brevidade e a 

concisão dentro da literatura pela perspectiva da escrita criativa. 

Para encerrar o debate sobre o gênero (ao menos fora da escola), será 

feito um diálogo com o artigo “A não-narratividade no miniconto e a 

emergência de uma micro-escritaa-gênero” (2021), tese de doutorado 

em Literatura e Interculturalidade de Franksnilson Ramos Santana apre-

sentada à Universidade Estadual da Paraíba. Inicialmente, a escolha se 

deu por meio da leitura do resumo, que se propõe a indicar uma não nar-

ratividade do microconto, que o separa do conto em si. No entanto, a 

concordância ou discordância entre o presente trabalho e a tese de dou-

torado se fará nas próximas fases, mediante ao aprofundamento dessa 

e das demais leituras. 

Por outro lado, para dialogar com pesquisas voltadas para o trabalho 

com o microconto em sala de aula, assim como a produção nesse con-

texto, os mesmos catálogos foram consultados. No catálogo do CAPES, 

a pesquisa por “microconto” com “educação” gerou 2 resultados. Ao 
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substituir por “miniconto”, apareceu apenas um único resultado. Ao 

utilizar-se o termo “hiperconto”, não houve resultados. Na “Biblioteca 

Digital Brasileira de Teses e Dissertações”, por sua vez, os resultados 

foram, na mesma ordem, 12, 5 e 4. 

Dessa maneira, a primeira pesquisa “O máximo com o mínimo: leitura e 

escrita de microcontos como estratégia didática” (2020) será lida e ana-

lisada. A dissertação de mestrado em Letras de Alessandra de Oliveira 

Barbosa se aproxima deste trabalho tanto pelo âmbito do tema (produ-

ção de microcontos) quanto dos participantes (alunos de 9º do Ensino 

Fundamental). Além disso, embora haja em sua sequência a sugestão 

pelo trabalho com temáticas sociais, há liberdade nesse sentido. 

Em “Reflexão sobre a elaboração e aplicação de uma sequência didática 

construída a partir do estudo e produção do gênero microconto com a 

temática do trabalho” (2020), por sua vez, Guilherme Francisco Lopes 

elabora uma sequência didática voltada ao microconto com a temática 

do trabalho voltada para estudantes do primeiro ano de um Curso Téc-

nico em Informática Integrado ao Ensino Médio. Diferentemente da 

pesquisa anterior, esta possui um eixo temático mais restrito. Desse 

modo, pretende-se avaliar as consequências dessa decisão e refletir se 

cabe o mesmo ao trabalho a ser desenvolvido. 

Por fim, foi pesquisado “escrita criativa” no catálogo do CAPES e na 

“Biblioteca Digital Brasileira de Teses e Dissertações”, utilizando, como 

filtro, pesquisas publicadas a partir de 2017. No primeiro, foram 219 

resultados, enquanto, na segunda, foram 1064. Inserindo a palavra “edu-

cação”, houve uma redução para 5 e 456 resultados respectivamente. “A 

manifestação de criatividade no espaço escolar: o gesto de apropriação 

da língua escrita” (2019), tese de mestrado em Estudos Linguísticos, de 

Priscilla Felipe Borges de Freitas, elabora um ponto de vista contrário à 

ideia de que o estudante brasileiro não sabe escrever de maneira criativa 

por conta de uma noção de criatividade contraditória. 
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Já “A criatividade e a organização do processo criativo da escrita em sala 

de aula” (2017), tese de mestrado em Educação de Karana Martins 

Machado Albernaz, embora voltada para os anos iniciais do Ensino Fun-

damental, investiga a aprendizagem criativa, considerando especifica-

mente a escrita criativa dos estudantes. 

Referencial teórico 
Os principais autores que serão lidos para a elaboração do trabalho são: 

Ricardo Piglia, Italo Calvino, Julio Cortázar, Lauro Zavala, Carlos Franchi 

e Sigmund Freud. O livro de Ricardo Piglia a ser lido é o Formas breves 

(1999), mais especificamente o capítulo “Teses sobre o conto”. Nele, o 

autor desenvolve e propõe algumas ideias sobre o gênero conto, mas 

que também se estendem às “suas variantes” (PIGLIA, 1999, p. 91). Por 

sua vez, a abordagem a respeito de Italo Calvino, em Seis propostas para 

o próximo milênio (1988), se dará na medida em que, no capítulo “Rapi-

dez”, aproxima o conto do poema. Segundo o autor, ambos buscam 

“uma expressão necessária, única, densa, concisa, memorável” (p. 61), 

que é fator central no microconto. Ainda dentro da discussão sobre os 

contos, Julio Cortázar, em “Alguns aspectos do conto”, capítulo do livro 

Valise de Cronópio (1974), indica o conto como um “gênero tão pouco 

classificável”, questão essa muito cara ao debate sobre o microconto. 

Tratando-se mais especificamente sobre o microconto, Lauro Zavala é 

uma de suas principais referências. Em De la teoría literaria a la minific-

ción pós-moderna (2007), o autor tece uma teoria sobre a ficção con-

temporânea, inclusive sobre o que chama de microficção. 

Sigmund Freud, em “Escritores criativos e devaneios” (1907[1908]), 

por outro lado, observa a relação entre o fazer literário e o brincar da 

criança, discussão essa que se faz necessária ao se falar em autoria de 

jovens escritores. Enquanto isso, em “Criatividade e gramática” (1991), 

Carlos Franchi, embora voltado mais especificamente para o processo de 
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ensino-aprendizagem dentro da linguística e da epilinguística, aborda, 

como tema central, o uso criativo da linguagem, avaliando determinadas 

noções sobre criatividade. O autor aponta para a tese de que a criativi-

dade na linguagem não advém necessariamente da subversão das regras 

da gramática tradicional, mas da manipulação do “próprio material da 

linguagem, investindo-o de significação própria” (FRANCHI, 1991, p. 13). 

As oficinas literárias, que Luiz Antonio de Assis Brasil, em “A escrita 

criativa e a universidade”, aponta como exitosas nos Estados Unidos e 

em irrefreável crescimento no Brasil, são defendidas por María Teresa 

Andruetto, em “Por uma literatura sem adjetivos”, não apenas como 

válida na educação básica, “como também necessária” (ANDRUETTO, 

2012, p. 85). 

Produto educacional 
Pretende-se elaborar um livro paradidático. Inspirado em “O jogo da 

amarelinha”, de Julio Cortázar, e em livros-jogos, o produto almeja 

permitir que o leitor tome decisões de composição literária ao transi-

tar pelas páginas do livro, organizando um microconto ao final. A dife-

rença para a obra de Julio Cortázar é que, em vez de sequenciar capítu-

los, o leitor deve sequenciar vocábulos e sinais gráficos um de cada vez, 

avançando, retornando e encerrando. A ideia do produto educacional, 

porém, não é substituir a escrita autoral de um microconto, mas evi-

denciar certos aspectos da produção textual dentro desse gênero. Com 

a participação dos alunos, seu desenvolvimento poderá também fazer 

parte das oficinas. 

Resultados preliminares 
Atualmente, o trabalho encontra-se em fase de levantamento biblio-

gráfico. A partir das leituras realizadas até o momento, supõe-se que o 

cerne da produção do microconto está contido sobretudo em narrati-
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vas implícitas. Além disso, devido à novidade do gênero, há uma notável 

escassez de debates e teorias consolidadas sobre ele, sobretudo no Bra-

sil. A grande maioria advém de críticos e estudiosos latino-americanos. 

Porém, ainda é necessário estudar e aprofundar os conhecimentos sobre 

algumas características do microconto, como a natureza de sua concisão 

e narratividade.

Considerações 
Espera-se que o trabalho contribua não apenas para a finalidade a qual 

se propõe no objetivo geral, como também para a ampliação da pre-

sença do microconto e das experiências de produção literária no con-

texto escolar. 
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Resumo
Esta pesquisa tem como objetivo propor um trabalho de leitura e aná-

lise de contos de Lima Barreto no Ensino Médio, a fim de fomentar a 

formação do leitor crítico, como também potencializar a prática da 

leitura de fruição concatenada à leitura subjetiva. Para isso, preten-

de-se impulsionar reflexões acerca de aspectos reveladores das ques-

tões sociais abarcadas na obra barretiana. Nesse sentido, a partir da 

literatura do autor que colocou em pauta a realidade social brasileira 

do início do século XX, almeja-se contribuir, por meio da apreciação 

dos contos selecionados, na construção da criticidade e percepção 

dos alunos diante de temáticas sociais. O percurso metodológico 

apoia-se na pesquisa de abordagem qualitativa do tipo participante, 

com a observação participante. O embasamento teórico está anco-

1   Estudante do Curso de Mestrado Profissional em Letras - PROFLETRAS-IFES; E-mail: 
flavia.gualberto@hotmail.com
2   Docente/pesquisador do Programa Profissional em Letras - PROFLETRAS-IFES. E-mail: 
lucas.silva@ifes.edu.br

mailto:lucas.silva@ifes.edu.br
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rado em autores como Cosson (2023), Candido (2011) e Rouxel (2012) 

sobre a leitura literária na escola, Carneiro (2011), Farias Filho (2005) 

e Freire (2017) acerca da questão social e contribuições pedagógi-

cas, Schwarcz sobre o escritor Lima Barreto (2017) e, por fim, sobre 

o conto, Piglia (2004) e Terra (2019). O resultado do trabalho consis-

tirá na elaboração de um produto educacional em formato de e-book 

para ser disponibilizado aos professores da Educação Básica.

Palavras–chave: Lima Barreto; formação do leitor literário; leitura 

subjetiva; conto.

Introdução 
A leitura literária desempenha um papel crucial no desenvolvimento 

educacional e social dos alunos. A partir dos textos literários, os estu-

dantes têm a oportunidade de explorar diferentes culturas, épocas e 

perspectivas, promovendo a compreensão do mundo ao seu redor. Além 

disso, a Base Nacional Comum Curricular - BNCC -  relata a importância 

da amplificação do repertório literário, considerando toda a diversidade 

cultural para incentivar o pensamento crítico, permitindo que os alunos 

analisem e questionem a realidade de maneira mais profunda. Logo, pro-

porcionar o acesso à leitura literária é essencial, uma vez que contribui 

para a formação de cidadãos críticos e conscientes e, muitas vezes, a 

escola torna-se o único lugar em que o aluno tem a oportunidade de ter 

contato com textos considerados canônicos. 

Na prática escolar, foi percebido o interesse das turmas das terceiras 

séries do Ensino Médio de uma escola pública capixaba sobre temas que 

abordam questões sociais, já que nessa etapa do ensino, em razão não 

só do Enem, mas também por um conjunto de elementos enquanto for-

madores de cidadãos, surgem no ambiente escolar discussões que abor-
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dam diversas temáticas. Dessa forma, os textos literários, além de esti-

mular a leitura subjetiva, têm como caráter promover discussões sobre 

temas que são do interesse dos alunos, ao passo que criticam aspectos 

da sociedade, permitindo aos leitores examinar e questionar normas, 

injustiças e valores sociais.

Desse modo, esta pesquisa pretende trazer à tona a leitura de contos 

de Lima Barreto que dialogam com assuntos que evidenciam opressões 

como o preconceito racial, as desigualdades de gênero, social e a injus-

tiça. Partindo desse recorte da sociedade, espera-se escrutinar como 

o autor, que viveu marginalizado socialmente, expõe em seus contos 

questões sociais relevantes de sua época, mas refletem na sociedade 

brasileira até hoje, promovendo assim um espaço para que a análise crí-

tica dessas temáticas possa ser percebida por meio da leitura do cânone. 

Além disso, ensejamos mediante à leitura do conto, gênero literário que 

costuma ser bem recebido pelos alunos, aproximar as vivências des-

tes ao universo da tradição literária, possibilitando o encontro entre o 

sujeito do texto e do mundo. 

Diante disso, esperamos, nas aulas de Língua Portuguesa do Ensino 

Médio, contribuir na formação do sujeito crítico e ampliar a leitura de 

fruição, visando despertar interesse do estudante e conectá-lo à tra-

dição de um cânone recente, nunca adequado aos cânones literários de 

sua época, a fim de proporcionar aos alunos e alunas formas de inter-

pretar o mundo. Objetivamos suscitar reflexões e promover a intersec-

cionalidade sobre questões sociais contemporâneas, por meio da análise 

dos contos e produzir um e-book que compilará as atividades realizadas 

durante os círculos de leitura, para que possa ser compartilhado com 

outros professores de Língua Portuguesa e áreas afins, interessados em 

compartilhar as práticas de leitura literária. 
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Percurso metodológico 
O percurso metodológico deste projeto será a pesquisa do tipo parti-

cipante com a abordagem qualitativa (Gil, 2021), seguindo uma obser-

vação participante, pois nela há uma interação direta entre os sujeitos 

e se desenvolve um processo contínuo de reflexão crítica. Para isso, 

será usado como metodologia o círculo de leitura instruído por Cosson 

(2023), visando à possibilidade de explorar um espaço para a leitura sub-

jetiva e, simultaneamente, para a análise dos contos de Lima Barreto, 

devido ao seu caráter crítico sobre questões sociais que dialogam com 

as vivências dos alunos. 

O trabalho inicial será pautado na escolha dos contos da obra Contos 

completos de Lima Barreto, organizada por Lilia Schwarcz. Por meio dos 

círculos de leitura mediados pelo professor, pretendemos demonstrar 

como a leitura coletiva pode orientar a leitura individual do estudante. 

Para a geração de dados, será elaborado um diário de campo em que os 

estudantes poderão fazer o registro e anotações das experiências, refle-

xões e comentários que podem ocorrer durante os círculos de leitura 

que serão propostos. A pesquisa será realizada na Escola Estadual de 

Ensino Médio Benício Gonçalves, localizada no município de Vila Velha, 

no estado do Espírito Santo. Apesar de ficar em Vila Velha, essa escola 

tem como parte do público-alvo muitos alunos da região de Cariacica, 

devido à proximidade. Os participantes da pesquisa serão alunos da 3ª 

série do Ensino Médio. Ao fim da aplicação, pretendemos elaborar um 

produto educacional que contribua para a prática da leitura literária. 

Revisão de literatura
Para realizar a revisão de literatura, efetuamos consultas na Biblioteca 

Digital Brasileira de Teses e Dissertações (BDTD), no Banco de Disser-

tações do Profletras e no Repositório do IFES, tendo como recorte tem-

poral o período de 2015 a 2023, por considerarmos importante o início 
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do programa Profletras, que contribui de forma ampla com discussões 

nessa área de pesquisa, além da BNCC, já que é um documento que pro-

põe mudanças significativas na educação. 

A partir dos descritores: “Lima Barreto”, “Formação do leitor literário”, 

“leitura subjetiva” e “conto”, buscamos pesquisas que dialogassem com 

temáticas as quais se aproximam do projeto a ser desenvolvido. A sele-

ção dos trabalhos para realizar o diálogo com os pares foi feita a prin-

cípio pelo interesse pelo título e por meio da leitura dos resumos. Sele-

cionamos a seguinte tese e dissertações para contribuírem com nossa 

pesquisa: 

QUADRO 1 – PESQUISAS ESCOLHIDAS PARA O DIÁLOGO

Autoria Título/Tipo Instituição Ano Objetivo
DESCRITOR LIMA BARRETO

Raoni  Schimitt 
Huapaya

Sensação e moderni-
dade na crônica de Lima 
Barreto um estudo 
sobre o diálogo entre a 
linguagem literária e a 
experiência urbana no 
Rio de Janeiro. (Tese)

Universidade 
Federal do Rio 
de Janeiro

2021 Investigar como o diálogo 
entre a linguagem literária 
das crônicas de Lima 
Barreto e a experiência 
urbana no Rio de Janeiro 
no início dos anos 1900 
influenciou as mudanças 
nas percepções da cidade.

Franciane 
Fernandes 
Bonaldi

Representação da 
“questão social” em 
contos de Monteiro 
Lobato e Lima Barreto. 
(Dissertação)

Universidade 
Federal do 
Paraná

2023 Analisar a questão social 
e como ela é represen-
tada de forma crítica em 
contos de Lima Barreto e 
Monteiro Lobato.

Francisco 
Humberlan 
Arruda de 
Oliveira

Lima Barreto: o escritor 
do nomadismo. (Disser-
tação)

Universidade 
Federal do Rio 
Grande do 
Norte

2022 Identificar, por meio do 
gênero textual conto, que 
não é possível entender a 
produção de Lima Barreto 
como engajada com 
temáticas específicas, 
mas como uma escrita em 
permanente trânsito.

DESCRITOR FORMAÇÃO DO LEITOR LITERÁRIO 

Soraya Ferreira 
Pompermayer

A literatura como 
experiência: a roda de 
leitura e a formação do 
leitor literário no ensino 
fundamental.(Disser-
tação)

Instituto 
Federal do 
Espírito Santo 
– Profletras

2016 Analisar a prática das 
Rodas de Leitura no ensino 
fundamental para enten-
der como elas promovem 
a formação do leitor 
literário e novas práticas 
de leitura na escola. 
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Autoria Título/Tipo Instituição Ano Objetivo
Adrina de Oli-
veira Chagas 
Seabra

Leitura e formação do 
leitor: a recepção da 
literatura afrobrasileira 
no ensino fundamental.
(Dissertação)

Universidade 
Estadual da 
Paraíba – Pro-
fletras

2015 Promover o exercício da 
leitura do texto literário 
com enfoque em questões 
identitárias da etnia 
negra. 

Adilson Alves 
Santos

O texto literário na 
escola: desafios e possi-
bilidades na formação de 
leitores no ensino funda-
mental. (Dissertação)

Universidade 
Federal do Rio 
de Janeiro – 
Profletras

2019 Propor alternativas para 
o ensino de literatura que 
priorizem a fruição esté-
tica e a experiência literá-
ria dos alunos, utilizando 
leituras compartilhadas e 
registros subjetivos para 
fomentar o gosto pela 
leitura.

DESCRITOR LEITURA SUBJETIVA

Nathália 
Larissa Lopes

A leitura subjetiva por 
meio de círculos de 
leitura. (Dissertação)

Universidade 
Estadual 
Paulista

2023 Refletir sobre a realização 
de círculos de leitura de 
textos literários no Ensino 
Fundamental Anos Finais, 
com o objetivo de verificar 
a construção de uma lei-
tura subjetiva pelos alunos 
e sua eficácia na formação 
de leitores empíricos. 

Benízia Souza 
Oliveira Duarte

Leitura subjetiva: uma 
proposta para a forma-
ção do leitor literário no 
ensino fundamental II. 
(Dissertação)

Universidade 
do Estado de 
Mato Grosso 
– Profletras

2020 Desenvolver práticas 
significativas de leitura e 
escrita por meio de con-
tos, visando à formação 
de leitores literários. 

Rennan de Bar-
ros Correia

QUEM É MESMO O 
PROTAGONISTA?: uma 
proposta de leitura sub-
jetiva com diversificação 
dos pontos de vista nar-
rativos como estímulo à 
formação da identidade 
e promoção da alteri-
dade (Dissertação)

Universidade 
Federal de 
Pernambuco – 
Profletras

 2019 Usar contos maravilhosos 
para multiplicar pontos de 
vista e promover a iden-
tificação dos alunos com 
personagens a partir dos 
registros dos processos 
subjetivos.

DESCRITOR CONTO

Antonia Maria 
Medeiros da 
Cruz Carvalho

Sequência básica: 
proposta didática para 
desenvolver o gosto pela 
leitura do conto no 9º 
ano do ensino funda-
mental. (Dissertação)

Universidade 
de Pernam-
buco – Profle-
tras

 2016 Propor uma sequência 
básica com o gênero 
conto, visando à formação 
de leitores literários 
que possam exercer 
plenamente sua cidadania 
e atribuir sentidos a diver-
sos textos.



89

ANAIS DO VI SEMINÁRIO DE PESQUISAS DO PROFLETRAS 
Entre percursos, histórias e memórias: para onde caminha o Profletras?

Autoria Título/Tipo Instituição Ano Objetivo
Cláudia dos 
Santos Gomes

Enleituramento do texto 
afro-brasileiro: Experi-
ências de Leitura com 
os Contos dos Cadernos 
Negros em Sala de Aula. 
(Dissertação).

Universidade 
do Estado da 
Bahia – Pro-
fletras

2016 Impulsionar a formação 
de leitores literários 
por meio da Literatura 
Afro-brasileira com alunos 
do 9º, para promover o 
reconhecimento cultural, 
conforme a Lei 10.639/03.

Cleunice da 
Silva Lemos

Contribuições do conto 
para a formação crítica 
de adolescentes: uma 
experiência com estu-
dantes dos anos finais 
do Ensino Fundamental. 
(Dissertação).

Universidade 
Estadual 
de Montes 
Claros – Pro-
fletras

 2018 Analisar o uso de contos 
nos anos finais do ensino 
fundamental para promo-
ver educação crítica.

Fonte: Elaborado pela autora.

Percebemos que a tese e as dissertações analisadas nos possibilitam 

amplificar as discussões sobre a temática da nossa pesquisa, permitindo 

observar pontos que se aproximam ou que podem ser revistos em nosso 

estudo.

Referencial teórico
Utilizaremos como aporte teórico para fundamentar as discussões desta 

pesquisa  autores como Cosson (2023), Candido (2011) e Rouxel (2012) 

sobre a leitura literária devido às suas contribuições significativas para 

a formação do leitor literário. Para as discussões sobre a importância 

do ato de leitura abarcando aspectos didáticos e questões sociais, que 

serão aprofundadas durante os círculos de leituras, apoiamo-nos em 

autores como Freire (2017), Carneiro (2011) e Farias Filho (2005). Como 

os contos selecionados são do autor Lima Barreto, é válida a leitura de 

uma autora como Schwarcz (2017), pesquisadora do cânone. Sobre a lei-

tura do conto, selecionamos nomes como Terra (2019) e Piglia (1999). 

É importante ressaltar que a pesquisa está em processo de desenvol-

vimento, devido a isso alguns teóricos poderão ser incluídos posterior-

mente, para ampliar as discussões da pesquisa. 
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Produto educacional 
A pesquisa tem como proposta de produto educacional a elaboração 

de um e-book com as atividades realizadas durante os círculos de lei-

tura realizados com as terceiras séries do Ensino Médio, a fim de cola-

borar com o trabalho docente dos professores de Língua Portuguesa 

no que tange à potencialização da formação do leitor crítico, além 

de auxiliar no trabalho em relação à leitura do gênero conto, possi-

bilitando ampliar discussões sobre questões sociais encontradas nos 

textos de Lima Barreto. 

Resultados preliminares
Como a pesquisa está na etapa inicial, ainda não temos resultados preli-

minares. Todavia, foram realizados procedimentos metodológicos como 

resumos de textos que servem como aporte teórico, as leituras do diá-

logo com os pares, que irão auxiliar na produção desta pesquisa e a revi-

são bibliográfica como contribuição teórica. 

Considerações 
As pesquisas e reflexões que foram feitas até o momento apontam 

para a importância de ampliar o acesso à leitura literária no Ensino 

Médio, e que o trabalho com os contos de Lima Barreto pode contri-

buir para a formação do leitor crítico, capaz de agir de forma cons-

ciente diante das questões sociais que fazem parte de suas vivências. 

Além disso, foi possível perceber que existem poucas pesquisas sobre 

os contos de Lima Barreto voltadas ao Ensino Médio. Difundir discus-

sões sobre os contos irá contribuir para a construção do sujeito leitor 

e aumentar o repertório em relação à literatura de um cânone impor-

tante para a literatura brasileira. 
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A alteridade na literatura capixaba: 
um diálogo na Educação Básica 
com os microcontos de Algumas 
pessoas, cem palavras
Gean Dias Coutinho1

Letícia Queiroz de Carvalho2

Resumo
Esta pesquisa, no âmbito do Mestrado Profissional em Letras do Insti-

tuto Federal do Espírito Santo – campus Vitória, versa sobre a proposi-

ção da leitura de microcontos de autoria capixaba no ambiente educa-

cional da Educação Básica como uma estratégia para desenvolver o leitor 

literário crítico. Segundo Gomes (2013), Spalding (2012) e Piglia (2004) 

os microcontos, influenciados pelo conto tradicional e permeados por 

diversas expressões artísticas, destacam-se pela concisão e pelo poder 

narrativo, buscando um impacto imediato. Fundamentada na arquite-

tônica de Mikhail Bakhtin e do Círculo (2011, 2017, 2019), sobretudo a 

partir da noção de alteridade e exotopia, a pesquisa explora como esses 

textos podem promover interação entre leitores, textos e contextos 

1   Estudante do Mestrado Profissional em Letras - IFES – Vitória; E-mail: geandiasgdc@
gmail.com
2   Docente/pesquisador do Mestrado Profissional em Letras - IFES – Vitória; E-mail: leticia.
carvalho@ifes.edu.br
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culturais, incentivando a leitura literária e crítica sob a perspectiva do 

cenário sociocultural da literatura de autoria capixaba, segundo Ribeiro 

(22010) e Neves (2019). Além disso, o estudo se apoia em uma metodo-

logia qualitativa participante, envolvendo interações diretas com alunos 

de uma escola pública na cidade de Cachoeiro de Itapemirim – ES. 

Palavras–chave: alteridade – microconto – literatura capixaba – 

leitor crítico

Introdução
Os meios de expressão literária são diversos e dinâmicos, absorvendo 

características culturais, estilísticas, históricas e do seu meio de propa-

gação. Diante de tal perspectiva, levamos em consideração que essas 

expressões se manifestam em diferentes gêneros discursivos. Analoga-

mente, com o passar dos séculos, a literatura vem se alterando e modifi-

cando quanto ao seu ensino e circulação. Sob esse viés, esta pesquisa se 

empenha na abordagem de microcontos de autoria capixaba na educa-

ção básica para a construção do leitor literário.

Ao tratarmos de narrativas, devemos levar em consideração os diversos 

gêneros de ficção que podem ser encontrados e seus aspectos consti-

tutivos. Dentre os gêneros como o poema em prosa, a crônica, a fábula, 

o conto, e outros; podemos afirmar que o microconto recebe influên-

cia destes outros modelos de produção, recebendo maior influência do 

conto. Carvalho (2017) afirma que “[...] apesar da proximidade com o 

conto, o microconto é antropofágico, bebe em todos os gêneros e formas 

de expressão artística, assim, enriquecendo-se” (Carvalho, 2017, p. 266). 

Apesar de sua linguagem expressiva e condensada, os microcontos ainda 

são pouco difundidos no ambiente escolar, o que justifica a necessidade 

de um estudo aprofundado sobre suas potencialidades pedagógicas.
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A literatura brasileira possui grandes nomes em seu cânone na produção 

de contos como Clarice Lispector, Lygia Fagundes Telles, Rubem Fonseca, 

Marina Colasanti, Luiz Ruffato e outros. Todos esses autores possuem 

sua característica própria de estilo e meio de divulgação de seus textos, 

sendo o livro impresso o principal. Percebe-se a mudança de paradigma 

na construção de contos ao longo dos séculos no Brasil. Tal paradigma 

se dá em seu número de palavras ou caracteres e forma de publicação; 

principalmente quando consideramos a tecnologia, a cultura digital e a 

consolidação do meio digital na sociedade.

A ideia de síntese dessa construção tem por característica relevante a 

velocidade e a condensação de narrativa e informação. Também chamado 

de discurso hiperbreve, o microconto se comunica com a era da tecno-

logia da informação que vivemos e na agilidade de transmissão de men-

sagens, fato que pode potencializar o interesse dos leitores por contos 

mais sintéticos. Quanto à sua estrutura, ainda é pertinente salientar que:

Nem toda narrativa brevíssima é um microconto. A maioria dos 
autores defendem que, para considerar-se um microconto, um 
texto deve conter: concisão, narratividade, totalidade (um todo 
significativo), subtexto (implícito), ausência de descrição (exceto se 
extremamente essencial), retrato do cotidiano e final impactante 
(Gomes, 2013, p.270).

Por conseguinte, podemos afirmar que o microconto tem uma caracte-

rística per si. A busca por uma narratividade, com poucas descrições e o 

intuito de impacto no leitor no limiar entre o que foi escrito e a sugestão 

feita pelo leitor. Chegamos, afinal, a uma possível coautoria daquele que 

lê e o interpreta. Tal conjectura tem possível diálogo com o teórico russo 

Mikhail Mikhailovich Bakhtin, a partir, sobretudo, das noções de alteri-

dade e exotopia. 

Desta forma, o objetivo geral desta pesquisa é estimular o interesse dos 

alunos pela leitura literária de microcontos de autoria capixaba, de modo 

a potencializar as práticas de leitura na Educação Básica.
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Para o desdobramento do objetivo geral, elaboramos os seguintes obje-

tivos específicos:

•	 Sistematizar elementos teóricos sobre a alteridade e o exotopia-
bakhtiniana, a literatura do Espírito Santo, o microconto e a leitura 
de literatura na escola.

•	 Ler microcontos de autoria capixaba;

•	 Propor rodas de leitura sobre os microcontos do livro Algumas pes-
soas, cem palavras, do autor capixaba Hudson Ribeiro.

•	 Relacionar o conceito bakhitiniano de alteridade e exotopia às 
experiências de leitura com os alunos;

•	 Produzir um caderno pedagógico que aponte estratégias para a lei-
tura de microcontos na sala de aula da Educação Básica.

Assim, esta pesquisa visa o estímulo do interesse dos alunos da educa-

ção básica pela leitura literária de microcontos de autoria capixaba, com 

ênfase na obra Algumas pessoas, cem palavras de Hudson Ribeiro. Para 

isso, os conceitos bakhtinianos de alteridade e exotopia subsidiarão a 

realização de rodas de leitura.

Percurso metodológico
Esta pesquisa será desenvolvida com estudantes do Ensino Médio em 

uma escola pública da rede estadual na zona urbana da cidade de Cacho-

eiro de Itapemirim – Espírito Santo. A metodologia que será adotada 

nesta pesquisa é a qualitativa com pesquisa participante, que se carac-

teriza por envolver diretamente o pesquisador e os participantes no pro-

cesso investigativo, promovendo a interação e colaboração. Segundo 

Brandão (1984), a pesquisa participante permite uma imersão no con-

texto investigado, facilitando a coleta de dados por meio de interações 

verbais, como as rodas de leitura propostas para discussão dos micro-

contos do livro Algumas pessoas, cem palavras. Além disso, será mantido 

um diário de campo para registrar as observações e reflexões durante as 

atividades, contribuindo para a análise e interpretação dos resultados.
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A escolha por uma metodologia qualitativa se justifica pela necessidade 

de compreender não apenas o impacto dos microcontos no desenvolvi-

mento literário dos estudantes, mas também as nuances das interações 

que emergem durante as rodas de leitura. Portanto, não se observará 

apenas os possíveis efeitos dos microcontos na formação de leitores crí-

ticos, mas também a busca de entender como essas práticas podem ser 

incorporadas para promover uma educação literária.

Revisão de literatura
Para a realização da pesquisa, constatamos a importância em dialogar 

com pares, a partir de pesquisas que trabalhem com a similaridade de 

tema, referencial teórico ou metodologia de aplicação. Afinal, o diálogo 

é determinante para a compreensão ampla de conceitos e o contato com 

diferentes perspectivas. Assim, deparamo-nos com os seguintes possí-

veis diálogos: 

Título Autor Ano Instituição Trabalho
Uma Face Da Twitteratura: A Pro-
dução De Microcontos No Twitter

Raphaelle Nas-
cimento Silva

2020 Universidade 
Federal da Bahia

Tese de 
Doutorado

Leitura Literária: O Microconto 
Como Estratégia De Aproximação 
Texto-Leitor Em Sala De Aula

Carmem Cesa-
rina Braga De 
Oliveira

2020 Universidade 
Federal do Acre

Dissertação 
de Mes-
trado

Pequeno Como Um Dinossauro: 
Microconto, Um Gênero Autônomo

Vanderlei De 
Souza

2021 Universidade 
Estadual Paulista 
Júlio de Mesquita 
Filho

Tese de 
Doutorado

Leitura Poética Da Cidade De Vitó-
ria Na Obra De Elmo Elton

André Luiz 
Neves Jacintho

2018 Instituto Federal 
Do Espírito Santo

Dissertação 
de Mes-
trado

A Literatura De Autoria Capixaba 
Em Livros Falados E A Formação Do 
Leitor Literário: Diálogos Possíveis

Selma Nathalie 
Pessotti

2020 Instituto Federal 
Do Espírito Santo

Dissertação 
De Mes-
trado

Educação Literária Para As Relações 
Étnico-Raciais Na Escola: Diálogos 
Com A Poesia De Elisa Lucinda

Andréia Lima 
Silva

2024 Instituto Federal 
Do Espírito Santo

Dissertação 
De Mes-
trado

A Crônica Na Sala De Aula: Cami-
nhos Para A Formação De Leitores 
Críticos No Ensino Fundamental

Alcione 
Aparecida De 
Azevedo

2018 Instituto Federal 
Do Espírito Santo

Dissertação 
de Mes-
trado



99

ANAIS DO VI SEMINÁRIO DE PESQUISAS DO PROFLETRAS 
Entre percursos, histórias e memórias: para onde caminha o Profletras?

Título Autor Ano Instituição Trabalho
Considerações Sobre O Apetite 
Literário: Pitadas De Gastronomia 
E De Carnavalização Na Forma-
ção De Professores De Língua 
Portuguesa

Murilo Góes 
Martins

2020 Instituto Federal 
Do Espírito Santo

Dissertação 
De Mes-
trado

Estratégias De Leitura Para A For-
mação Do Leitor Crítico

Ana Paula 
Santos Ruas e 
Silva

2021 Universidade 
Estadual De 
Montes Claros

Dissertação 
De Mes-
trado

Alteridade Nos Relatos Orais De 
Estudantes Do Ensino Médio: 
Leitura Literária de O Diário De 
Anne Frank

Denísia Moraes 
dos Santos 

2018 Universidade De 
São Paulo

Tese de 
Doutorado

Os Reinos Invisibilizados: Um 
Encontro com a Palavra Mandinga

Miza Carvalho 
Dos Santos

2018 Universidade 
Federal Flumi-
nense

Dissertação 
De Mes-
trado

A Literatura De Autoria Capixaba 
em Livros Falados e a Formação do 
Leitor Literário: diálogos possíveis

Selma Nathalie 
Pessotti

2020 Instituto Federal 
Do Espírito Santo

Dissertação 
De Mes-
trado

Fonte: Elaborado pelo autor (2024)

Para promover o diálogo pretendido, consultamos o Banco de Disserta-

ções e Teses do Portal da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal 

de Nível Superior (CAPES), Repositório de Dissertações do Mestrado 

Profissional em Letras – PROFLETRAS Rede Nacional e o Repositório Ins-

titucional do Instituto Federal do Espírito Santo (IFES). Para a pesquisa 

de trabalhos com temática com possível diálogo, buscamos os seguin-

tes descritores: “microconto”, “literatura capixaba”, “leitor crítico” e, a 

junção dos descritores “alteridade & Bakhtin” - conceito cunhado pelo 

teórico russo Mikhail Bakhtin. Para a consideração desses descritores, 

fizemos um recorte temporal de 2018 a 2024 em busca do critério de 

atualidade das pesquisas. Estas pesquisas potencializaram o referencial 

teórico, metodológico e delimitação do tema durante o processo de for-

mação deste trabalho.

Referencial teórico
O referencial teórico desta pesquisa baseia-se nas contribuições do teó-

rico russo Mikhail Bakhtin (2011, 2017, 2019) acerca da alteridade e da 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Mikhail_Bakhtin
https://pt.wikipedia.org/wiki/Mikhail_Bakhtin
https://pt.wikipedia.org/wiki/Mikhail_Bakhtin
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exotopia para as práticas de leitura literária. A pesquisas produzidas por 

Bakhtin e o círculo de estudos são de grande relevância para os estudos 

literários, filosóficos, culturais e artísticos. O conceito de alteridade, 

para Bakhtin, é de suma importância para compreender as relações dia-

lógicas. A partir da noção de EU e do OUTRO, assim como suas relações, 

é proporcionado o próprio conhecimento deste EU. Para enxergar este 

OUTRO, é necessário considerar sua vivência e seu lugar; invertendo, 

assim, o eixo da constituição da Identidade. Bakhtin afirma que “[...] a 

fórmula simples é: eu olho a mim mesmo com os olhos de um outro, me 

avalio do ponto de vista de um outro” (Bakhtin, 2019, p.53). Considera-

mos, portanto, o OUTRO como uma pessoa ou mais de uma pessoa, um 

grupo. O teórico russo em O homem ao espelho dirige seu olhar para as 

relações do homem no contexto da exotopia. Na obra supracitada, os 

princípios da alteridade da alma são fundamentais para o autoconheci-

mento e construção de seu interior por meio do exterior (Bakhtin, 2019). 

Desta forma, o “outro”, o universo do outro, não está apenas diante 

daquele que o observa, mas também internamente por meio das ideolo-

gias que formam aquele que o vê a partir dele (Bakhtin, 2019). Podemos 

afirmar, então, que nos constituímos na diferença, considerando o que 

está à margem para uma revisão de si mesmo e do outro. No livro Para 

uma filosofia do ato responsável, de acordo com a teoria de Bakhtin, há 

uma contraposição fundamental entre o EU e o OUTRO no mundo real.

Bakhtin argumenta que o OUTRO não é, apenas, uma pessoa distinta 

do NÓS, mas um ser que possui singularidade, possuindo valor próprio, 

diferente do nosso. Esta singularidade do OUTRO é o que Bakhtin chama 

de exotopia, a capacidade de ver e compreender o mundo a partir de 

uma perspectiva diferente da nossa (Bakhtin, 2019). Do mesmo modo, 

na “arquitetônica do ato responsável” (Bakhtin, p. 140, 2019), estrutura 

moral e ética das ações humanas, o autor sugere que há dois centros de 

valor que participam dessa construção: o EU e o OUTRO, como citado 

anteriormente. Ambos são essenciais para a formação de ações respon-

sáveis, pois a interação entre esses dois centros permite que atitudes e 
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decisões sejam moldadas de forma a considerar a alteridade e a singula-

ridade do OUTRO. Essa participação mútua do EU e OUTRO é de suma 

importância para que o ato seja eticamente válido, envolvendo uma 

relação de responsabilidade entre os dois (Bakhtin, 2019).

Acerca do conceito de microconto, dialogamos com Gomes (2013), Spal-

ding (2012) e Piglia (2004). As teorias apresentadas neste referencial 

apontam o recente arcabouço teórico sobre o tema e sua nomenclatura, 

empenhando-se na observação das características destas narrativas 

breves. O trabalho com narrativas breves teve início em 1959 com o gua-

temalense Augusto Monterroso com o texto “O dinossauro”. No Bra-

sil, observamos tomar vulto no ano de 2004 com a obra Os cem menos 

contos brasileiros do século, organizado por Marcelino Freire (Dias et al., 

2012). Marcelo Spalding (2012), referência brasileira no estudo de micro-

narrativas, indica a dificuldade de se definir o que seja um miniconto ou 

microconto; apontando para uma nova interação com o leitor, a narra-

tiva e a agilidade dos novos tempos (Spalding, 2008). Sobre a nomen-

clatura, retomamos que esse gênero possui outras denominações como 

microrrelato e conto brevíssimo. Cabe ressaltar que todos convergem 

para a ideia de uma narrativa concisa e ágil. Com o surgimento da inter-

net, dos meios eletrônicos de comunicação, aplicativos de mensagens e 

publicação de textos as formas de propagação do texto literário tam-

bém se tornou variada. Tais fatos colaboram com a hipótese que a lin-

guagem mais rápida corroborou com a manifestação da literatura atual 

que seguiu o ritmo da cultura midiática. Diante de tal fato, Jean Pierre 

Chauvin afirma que “[...] À primeira vista, o microconto pode ser com-

preendido como sinal dos novíssimos tempos” (Chauvin, 2016). 

Para apresentar o cenário sociocultural da literatura brasileira feita no 

Espírito Santo teremos por base Ribeiro (2010) e Neves (2019), devido a 

suas produções relevantes para a comunidade acadêmica e vulto quanto 

às pesquisas relacionadas à literatura produzida no Espírito Santo. 

Ribeiro (2010), em seu livro A Literatura do Espírito Santo tece uma crí-
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tica sobre como a literatura no estado foi observada pelos demais. Em 

seu capítulo introdutório, chama esta literatura de “uma marginalidade 

periférica”, com o intuito de apontar seus desdobramentos. Esta lite-

ratura tem ganhado reconhecimento e destaque no cenário nacional, 

ainda que por muito tempo tenha sido menos explorada em comparação 

com outras capitais e regiões do país. O estado, com rica história cultu-

ral, abriga autores e obras que refletem tanto as especificidades locais 

quanto temas universais para a literatura. Este trabalho pretende explo-

rar a ideia de produção literária no estado e seus desdobramentos, assim 

como sua crescente valorização no cenário atual. Neves (2019) afirma 

que a discussão sobre da literatura no Espírito Santo é profunda, assim 

como os debates que evidenciam a complexidade de se delimitar o que 

constitui a literatura de uma região específica como o Espírito Santo. 

As discussões ressaltam a necessidade de considerar múltiplos fato-

res, incluindo o lugar de nascimento dos autores, o local de produção 

da obra, o conteúdo temático e o impacto estético tanto em contextos 

regionais quanto nacionais. Esta pluralidade de perspectivas contribui 

para um entendimento mais profundo e inclusivo da produção literária 

capixaba, reconhecendo, assim, sua diversidade. 

Produto educacional
Como produto educacional, pretendemos produzir um caderno peda-

gógico em formato de E-book que aponte estratégias para a leitura de 

microcontos na sala de aula. Esta orientação parte do intuito de elaborar 

um material que contribua no ensino aprendizagem, estimulação e frui-

ção na leitura de microcontos capixabas, com a finalidade de construir o 

leitor crítico. Nestes encontros acontecerão leituras dialógicas compar-

tilhadas e debates que serão detalhados no material que será produzido. 
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Resultados preliminares
Os resultados preliminares desta pesquisa indicam um percurso já reali-

zado quanto ao levantamento teórico para a compreensão do conceito 

de alteridade e exotopia. Assim como o diálogo com outras pesquisas 

afins, a escolha do livro Algumas pessoas, cem palavras e o delineamento 

do material educativo a ser produzido.

Considerações
Através dessa abordagem, buscamos promover um espaço dialógico 

onde os alunos possam se reconhecer e se posicionar diante do texto 

literário e das relações sociais que eles evocam. Ao trabalhar com micro-

contos capixabas, não apenas valorizamos a produção literária local, 

mas também incentivamos os estudantes a explorarem e compreende-

rem suas próprias identidades e valores em relação ao contexto cultural 

em que estão inseridos por meio de uma consciência crítica e reflexiva.
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Clube de leitura e formação do leitor 
literário: contribuições para a prática 
de leitura no Ensino Fundamental II
Jheniffer Lopes Leite1

Letícia Queiroz de Carvalho2

Resumo
Este trabalho pretende desenvolver o apreço pela leitura literária de 

estudantes da Educação Básica da rede estadual por meio de rodas de 

leituras de textos diversos, desde best-sellers a cânones da literatura 

mundial, culminando na criação de um clube de leitura na escola em 

que será feita a pesquisa, espaço que no momento ainda está a definir. 

O objetivo principal deste projeto é compreender o papel dos clubes de 

leitura na formação de leitores literários na Educação Básica e promover 

um aprofundamento nas práticas leitoras. Também é objeto da pesquisa 

o exercício do diálogo sobre os textos lidos, levando em consideração 

a subjetividade de cada indivíduo participante do momento da leitura. 

Para tal feito, este estudo se desenvolverá a partir da metodologia da 

pesquisa participante com uma abordagem qualitativa. O embasamento 

teórico será firmado em Geraldi (2002), Souza (2002), Bakhtin (2003) 

1   Estudante do Mestrado Profissional em Letras - IFES – Vitória; E-mail: lopesjheni91@
gmail.com
2   Docente/pesquisador do Mestrado Profissional em Letras - IFES – Vitória; E-mail: leticia.
carvalho@ifes.edu.br
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e Fiorin (2006, 2011) no que diz respeito ao dialogismo. Sobre os círcu-

los de leitura, os teóricos Bajour (2012), Pereira (2015) e Cosson (2014, 

2018) farão parte dessa discussão. E a seção sobre formação do leitor 

terá apoio em Paulino (2004), Rouxel (2004, 2007), Zilberman (2009) 

e Porto e Porto (2018). Espera-se que ao fim desta pesquisa e com a 

implantação do clube de leitura na escola que será o campo da pesquisa, 

os estudantes tenham uma perspectiva diferente a respeito da litera-

tura e que percebam a importância que ela tem para a vida em socie-

dade, para entender a si mesmo e ao outro.

Palavras–chave: clube de leitura; formação do leitor; dialogismo

Introdução
O autor Paulo Franchetti (2009), em seu artigo intitulado “Ensinar lite-

ratura para quê?”, destaca que o uso da literatura no contexto esco-

lar para aprender sobre língua culta, períodos históricos, costumes de 

época, entre outros, não seria de fato, um ensino de literatura. O estudo 

do texto é uma forma de conhecimento que convence, molda opiniões e 

forma cidadãos críticos. Porém, o cenário que costumamos presenciar 

em algumas escolas da educação básica são estudantes acostumados a 

tomar os textos apenas para responder questões pré-elaboradas.

Dessa forma, este trabalho surgiu da necessidade em estimular a leitura lite-

rária entre os estudantes para além do texto. Uma leitura que cause refle-

xões, diálogos, pensamentos e até mesmo mudanças de comportamento. 

É importante que os discentes vejam a literatura com o devido valor que 

ela tem, pois mesmo com todo o esforço dos professores, eles ainda têm 

certa dificuldade em se desprenderem do caráter “escolarizado” do texto.

Nesse sentido, é necessário que haja práticas educacionais voltadas ao 

incentivo e apreciação da leitura na perspectiva da emancipação do lei-
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tor, pois apesar de existirem sugestões de atividades voltadas à leitura 

em vários documentos oficiais, estes trabalhos raramente são realiza-

dos com foco no desenvolvimento da subjetividade do indivíduo.

A pergunta norteadora desta pesquisa, então, foi: como os clubes de 

leitura poderão contribuir para a formação de leitores literários na edu-

cação básica? Tomando por base tal questionamento, este trabalho tem 

como objetivo principal a implantação de um clube de leitura em uma 

escola pública do Espírito Santo de modo a potencializar a formação de 

leitores literários na Educação  Básica, e como objetivos específicos: a) 

Compreender as especificidades dos clubes de leitura no contexto esco-

lar; b) Ler e fazer fichamentos de textos teóricos sobre o tema; c) Estru-

turar juntamente com os participantes da pesquisa um clube de leitura; 

d) Escolher autores literários representativos para as práticas de leitura 

literária; e) Elaborar um produto educacional que sistematize as etapas 

de criação do clube de leitura, em formato de e-book.

Diante de tais afirmações, torna-se essencial desenvolver um trabalho 

voltado ao estímulo da leitura literária na escola a partir da criação de 

clubes de leitura, e criar momentos específicos para o encontro com a 

literatura na sala de aula.

Percurso metodológico
A presente pesquisa será desenvolvida em uma escola da rede estadual de 

Educação Básica anos finais, cuja unidade e série ainda estão por definir.

A base teórico-metodológica será qualitativa, seguindo uma abordagem 

participante, em que os estudantes e a pesquisadora agem de modo 

cooperativo. Para levantamento dos dados, serão produzidos questio-

nários via Google Forms, rodas de conversas, leituras coletivas, debates, 

observação, relato de experiências, entre outros. Os questionamentos 

que irão compor tais instrumentos serão sobre a vida leitora dos estu-
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dantes: se eles têm o hábito de ler fora da escola; se na família há leitores 

assíduos; quais os gêneros eles mais gostam de ler; quais não gostam, e 

o porquê; se eles têm o costume de comentar sobre o que leem; entre 

outras questões.

A partir das informações levantadas, será feita uma análise interpre-

tativa com o objetivo de identificar as perspectivas dos estudantes em 

relação à leitura literária e trilhar o melhor caminho para atingir o obje-

tivo desta pesquisa, que é a criação do clube de leitura.

Revisão de literatura
O processo de leitura e interpretação de um enunciado nunca é um 

evento fechado. Segundo afirma Geraldi (2002), estamos a todo tempo 

traduzindo em palavras nossas percepções do mundo. Dessa forma, 

as letras nos acompanham em todos os lugares, e essas traduções que 

fazemos possuem vestígios de outras traduções que fizeram antes de 

nós, assim como deixaremos também nossos próprios vestígios. 

Mesmo com tantos discursos já proferidos a respeito da leitura e do 

leitor, ainda é possível que haja outros inéditos, mas sempre trazendo 

rastros de seus antecessores. Em outras palavras, sempre tomaremos 

posse de outros discursos para elaborarmos o nosso próprio, tendo 

como base outros pesquisadores que dialogam com as nossas ideias.

A partir desse pressuposto e considerando a abordagem dessa pesquisa, 

que se debruça sobre como os clubes de leitura podem contribuir para a 

formação do leitor literário no ambiente escolar, buscamos produções 

acadêmicas que pudessem dialogar com o tema exposto.

Para aprimorar os resultados da busca, fizemos um recorte temporal 

entre os anos de 2016, ano das primeiras defesas realizadas no ProfLe-

tras (IFES), e 2023 utilizando os bancos de dados do Catálogo de Teses e 

Dissertações (CAPES) e do Repositório Institucional (IFES).
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As primeiras buscas foram a partir dos descritores “clube de leitura”, “dia-

logismo” e “formação do leitor”, que nos retornaram resultados muito 

abrangentes e com temáticas que se distanciaram, de certa forma, de 

nossa pesquisa. Para que os dados fossem mais próximos, utilizamos a 

combinação de descritores, tais quais “clube de leitura e formação do lei-

tor”; “dialogismo e formação do leitor”; “leitura literária e dialogismo” 

para filtrar as buscas, chegando assim a um resultado mais compilado. 

Dentre esse novo retorno que obtivemos, fizemos a leitura dos resu-

mos dessas pesquisas e quais caminhos metodológicos foram trilhados 

em cada uma delas para chegar à conclusão de quais trabalhos mais se 

aproximavam de nosso campo de estudo e fariam parte desse diálogo.

Segue no quadro abaixo o resultado da busca:

QUADRO1: PESQUISAS RELACIONADAS AOS DESCRITORES

Descritor Autor(a) Título Ano Local
CLUBE DE 
LEITURA

POMPERMAYER, 
Soraya Ferreira 

A literatura como experiência: a 
roda de leitura e a formação do lei-
tor literário no ensino fundamental

2016 ProfLetras, 
IFES (Vitória)

CLUBE DE 
LEITURA

SANTOS, Mara 
Aline de Campos 
dos

Do igual, o igual, conversas desar-
madas: um estudo sobre a experiên-
cia estética da leitura dialógica em 
clubes de leitura

2019 IP-USP (São 
Paulo)

CLUBE DE 
LEITURA

OTONI, Maria 
Guimarães Gomes

Formação de círculo de leitura e 
clube de leitura para o letramento 
literário na escola

2023 ProfLetras, 
UFMG (Belo 
Horizonte)

FORMAÇÃO 
DO LEITOR

SILVA, Mariana 
Montanhinida

A formação do leitor literário: entre 
estratégias e táticas

2020 UNESP 
(Marília)

FORMAÇÃO 
DO LEITOR

VASCONCELLOS, 
Mariana Fernan-
des

A formação de leitores literários nos 
anos finais do ensino fundamental 
através de clube de leitura realizado 
em turno extraclasse

2021 Universidade 
Federal do 
Pampa (Bagé)

FORMAÇÃO 
DO LEITOR

COSTA, Gilson 
Silva 

Para além dos olhos de ressaca: pro-
grama de formação de leitores no 
Instituto Federal do Espírito Santo

2023 UFBA (Salva-
dor)

DIALO-
GISMO

FERREIRA, Ales-
sandra Helena

Os sentidos da leitura no segundo 
segmento da eja: um diálogo com os 
contos de Rubem Fonseca

2022 ProfLetras, 
IFES (Vitória)

DIALO-
GISMO

SOUZA, Daize 
Miranda Oliveira

Sobre o tempo: quadrinhos da Laerte 
e poemas de Mário Quintana para a 
formação do leitor responsivo

2023 ProfLetras, 
IFES (Vitória)

Fonte: Quadro elaborado pela autora.
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O diálogo com tais produções evidenciou o papel da leitura literária no 

contexto escolar, bem como as possíveis contribuições dos clubes de lei-

tura, dos círculos de leitura e de práticas leitoras que privilegiem a inter-

locução entre literatura, leitores e sociedade.

Referencial teórico
A leitura literária no contexto escolar muitas vezes é confundida como 

uma metodologia para apreensão de regras gramaticais, classificação 

de períodos literários ou, até mesmo, para abordar assuntos de outras 

ciências, como filosofia e história. Tal prática, ao longo do tempo, come-

çou “[...] a fazer do texto o pretexto para a aquisição de saberes, con-

fundindo, assim, instrumentos e finalidades” (ROUXEL, 2012, p.275). Os 

estudantes ainda têm essa teoria muito entranhada em suas perspecti-

vas a respeito da literatura, acostumados a, logo após a leitura do texto, 

responderem perguntas de interpretação. Buscamos nesta pesquisa 

mostrar que a literatura “[...] é uma experiência a ser realizada. É mais do 

que um conhecimento a ser reelaborado, ela é a incorporação do outro 

em mim sem renúncia da minha própria identidade” (COSSON, 2006, 

p.17). Queremos formar leitores responsivos e conscientes dos lugares 

que ocupam no mundo, para que assim possam fazer parte da sociedade 

de forma mais ativa, e para que isso seja possível “[...] a literatura tem 

e precisa manter um lugar especial nas escolas” (COSSON, 2006, p.17).

Em busca de compreender como esse processo de formação do leitor 

se desenvolve, recorremos às teorias de Paulino (2004), Rouxel (2004, 

2007), Zilberman (2009) e Porto e Porto (2018).

O próximo passo que demos foi em busca de uma forma eficiente de 

fazer com que esse processo aconteça, chegando assim aos círculos, 

rodas ou clubes de leitura.

Entendemos que a leitura coletiva tem grande potencial nas práticas 

leitoras, permitindo conversas após a apreciação do texto, pois como 
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afirma Bajour (2012), ao falar sobre o que foi lido, até mesmo o próprio 

leitor se surpreende com os sons de suas palavras e ao ouvir o que está 

sendo dito conferem novos significados. Ouvir as percepções do outro 

pode aumentar ainda mais esse significado e sempre traz algo novo. Para 

dar embasamento a essa perspectiva da formação do leitor por meio do 

clube de leitura, usaremos o referencial encontrado em Bajour (2012), 

Pereira (2015) e Cosson (2014, 2018).

Sabemos que a cada encontro com os demais participantes para a leitura 

compartilhada, os indivíduos vão se constituindo e adquirindo novos 

saberes. Uma mediação que qualifique cada possível interpretação per-

mite que todos os participantes tenham a possibilidade de socializar 

seus significados, segundo Bajour (2012). É importante sempre consi-

derar o que o outro tem a dizer, pois como afirma Bakhtin: “[...] cada 

enunciado é um elo na corrente complexamente organizada de outros 

enunciados” (BAKHTIN, 2003, p.272). E, segundo Fiorin (2006), apesar 

de nem sempre ser possível identificar as várias vozes que compõem um 

texto, ele não deixa de ser dialógico. Nossa intenção é trabalhar esses 

diálogos com o texto literário, a partir da interação entre os estudantes 

nos momentos da roda de leitura. Os teóricos que sustentarão a base 

para ampliar essa compreensão sobre as relações dialógicas no contexto 

escolar serão Bakhtin (2003), Souza (2002), Geraldi (2002), Fiorin 

(2006, 2011).

Produto educacional
O produto educacional a ser desenvolvido nesta pesquisa é a criação de 

um clube de leitura na escola, acompanhado de um material textual que  

sistematize as etapas realizadas neste trabalho, em formato de e-book. 

Tal material servirá de base caso outros professores desejem utilizar 

posteriormente em suas práticas de leitura na sala de aula.
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Resultados preliminares
A pesquisa está em andamento, entretanto algumas etapas já foram 

concluídas, enquanto outras estão em execução. 

A exemplo, podemos citar a escolha do referencial teórico que deu emba-

samento a esta pesquisa, assim como a definição do método investiga-

tivo que a norteará. Também já foram definidas as pesquisas da revisão 

de literatura com as quais este trabalho dialoga, e o produto educacional 

a ser elaborado como culminância deste projeto.

Considerações
Acredita-se que com essa pesquisa, e por meio da implantação do 

clube de leitura, os estudantes desenvolvam o apreço pela leitura 

literária e possam ampliar suas percepções da importância da mesma 

para a vida em sociedade. Além disso, espera-se que por meio da pers-

pectiva dialógica, o ambiente escolar possa ser mais participativo, e 

leve em consideração a subjetividade de cada indivíduo participante 

do contexto em questão.

Agradecimentos
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argumentativos produzidos pelos 
estudantes e a correção automatizada 
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Resumo
A forma como os alunos aprendem e acessam informações é afetada 

pelas mudanças sociais e tecnológicas, introduzindo-os a novos méto-

dos educacionais. Diante desse cenário, questiona-se como a Letrus, 

plataforma de correção de textos, pode potencializar as habilidades de 

escrita de textos dissertativos-argumentativos dos estudantes da 3ª 

série do Ensino Médio de uma escola pública. Esta pesquisa investiga 

como a plataforma tecnológica, que usa a Inteligência Artificial (IA) para 

corrigir os textos de forma imediata, pode contribuir significativamente 

com as habilidades de escrita dos estudantes. A abordagem da pesquisa 

é qualitativa participante, pois a pesquisadora vai buscar dados da rea-

1   Estudante do Curso de Mestrado em Letras – PROFLETRAS-IFES; E-mail: luzanimb@hotmail.com;
2   Docente/pesquisadora do Programa de Pós-Graduação Stricto Sensu em Letras – PROFLE-
TRAS – IFES; E-mail: maria.poleto@ifes.edu.br
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lidade escolar onde atua. A pesquisa terá aspectos da pesquisa-ação 

(intervenção pedagógica), e envolverá ações destinadas a melhorias no 

processo de aprendizagem. A investigação também vai abordar, priori-

tariamente, os aspectos subjetivos da escrita dos estudantes diante dos 

temas. Para fundamentar teoricamente esta pesquisa, os conceitos de 

Bakhtin (1997), Barros (2001), Fiorin (2015) e Koch (2015) foram utili-

zados para explorar a argumentação nos discursos, a intencionalidade 

discursiva e as relações dialógicas. Para as teorias das TDICs (Tecnolo-

gias Digitais de Informação e comunicação), Ribeiro (2018) e Coscarelli 

(2012) darão o suporte teórico para analisar as práticas educativas com 

tecnologias digitais; enquanto queCoeckelbergh (2023), Lima (2023) e 

Lévy (2013) discutem as implicações éticas, sociais e educativas da Inte-

ligência Artificial.

Palavras–chave: TDICs; inteligência artificial; texto dissertativo-

argumentativo; 

Introdução
No decorrer da história, a escrita passou a desempenhar um papel funda-

mental na comunicação, na preservação do conhecimento e no registro 

das ideias. Ela se tornou a principal ferramenta pela qual as civilizações 

e as culturas puderam disseminar suas tradições, avanços científicos e 

pensamentos filosóficos para as próximas gerações. Essa evolução levou 

à criação de vários gêneros textuais, de acordo com as necessidades 

comunicativas dos usuários da língua.

Nesse contexto, o surgimento do texto dissertativo-argumentativo 

propiciou aos usuários da língua a defesa de um ponto de vista sobre um 

assunto pertinente à sociedade contemporânea. Ainda que o texto dis-

sertativo seja o gênero textual de maior importância para o sucesso aca-
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dêmico dos estudantes, desenvolvendo e organizando ideias de forma 

clara e coerente; é preciso percebê-lo como uma ferramenta de expres-

são e argumentação que transcende as avaliações do ENEM (Exame 

Nacional do Ensino Médio) e vestibulares, evitando que a aula se reduza 

a um simples treino para provas.

Além disso, é perceptível que muitos estudantes que estão finalizando a 

Educação Básica apresentam dificuldades ao escrever um texto disserta-

tivo-argumentativo, principalmente a pensar de forma crítica sobre um 

tema específico, analisar variadas perspectivas, argumentar de maneira 

fundamentada e propor soluções para os desafios da sociedade, identi-

ficando-se como sujeitos transformadores do mundo contemporâneo. 

Paralelamente a isso, é preciso reconhecer as mudanças na dinâmica 

social contemporânea, impulsionadas em grande parte pelo avanço tec-

nológico, que tem cada vez mais gerado um impacto na vida dos indiví-

duos. Diante desse contexto, também tem se transformado a maneira 

como os estudantes interagem, acessam informações e adquirem 

conhecimento, exigindo novas abordagens pedagógicas que se encon-

tram em consonância com essas mudanças a fim de preparar os estu-

dantes para um mundo cada vez mais tecnológico. 

Compreendendo que o ensino da língua passa por transformações, a uti-

lização da Letrus, uma plataforma que usa a Inteligência Artificial para a 

correção dos textos dissertativos produzidos pelos estudantes, está de 

acordo com esse novo contexto educacional.

A rápida correção dos textos proporcionada pela plataforma acelera o 

feedback, de modo que os estudantes conseguem identificar em que 

podem aprimorar sua escrita, sinalizada pelas mesmas competên-

cias avaliadas na redação do ENEM. Além disso, torna a experiência de 

aprendizagem mais interativa e alinhada às expectativas dos alunos do 

Ensino Médio.
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Utilizar a plataforma de correção de redação nas aulas de Língua Portu-

guesa já é uma realidade para estudantes das Escolas Públicas Estaduais 

no Ensino Médio. Todavia, é questionável se a correção não realizada por 

humanos é realmente eficaz e como ela pode contribuir para o desempe-

nho da escrita de textos dissertativos-argumentativos.

Assim, aponto o seguinte questionamento como problema de pesquisa: 

Como a plataforma Letrus pode potencializar as habilidades de escrita 

e correção de textos dissertativos dos estudantes do Ensino Médio pela 

Inteligência Artificial? 

O objetivo principal desta pesquisa é avaliar a utilização da plataforma 

Letrus no Ensino Médio, focando na produção de textos dissertativo-

-argumentativos dos estudantes e a correção por meio da Inteligência 

Artificial. Já os objetivos específicos são:

•	 Identificar as principais dificuldades que os alunos enfrentam ao 
escrever textos dissertativos e como analisam a correção da IA nas 
redações;

•	 Investigar o impacto do uso da plataforma Letrus na promoção 
da escrita e correção de textos dissertativos pela Inteligência 
Artificial;

•	 Desenvolver um site, destinado aos professores de Língua Portu-
guesa que utilizam a plataforma automática de correção de textos, 
contendo oficinas com atividades mais dinâmicas, relacionadas 
principalmente à leitura ativa, discussões em grupos e reflexões 
dos temas propostos para produção textual.

Sendo assim, a escolha do tema surgiu através de motivações profis-

sionais e pessoais, já que são percebidas dificuldades de escrita clara e 

coerente nos estudantes que estão na 3ª série do Ensino Médio, fina-

lizando a Educação Básica.  Além disso, o desejo de aprimorar práti-

cas tecnológicas inovadoras fomentam o desejo de desenvolver uma 

pesquisa relacionado à escrita de textos dissertativos dentro da pla-

taforma tecnológica.
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Percurso metodológico
Esta pesquisa será desenvolvida em uma turma da 3ª série do Ensino 

Médio na EEEFM Honório Fraga, localizada na zona urbana de cidade 

de Colatina-ES. Apesar do objeto de estudo envolver uma plataforma 

de correção de textos que gera uma nota referente ao desempenho 

da produção textual dos estudantes, a pesquisa apresenta a base 

teórico-epistemológica da abordagem qualitativa que oferece uma 

análise das motivações e emoções de acordo com informações textu-

ais. A pesquisa será de pesquisa-ação (intervenção pedagógica), pois 

envolverá inovações destinadas a produzir melhorias no processo de 

aprendizagem dos estudantes.

Inicialmente, será aplicado um formulário pelo Google Forms para reco-

nhecer os sujeitos participantes em todo o seu contexto socioeconô-

mico e cultural, bem como sua capacidade de leitura, interpretação e 

produção do texto dissertativo-argumentativo.

A partir desse contexto, os estudantes serão estimulados a discutir e 

refletir os temas propostos em grupos, utilizando a metodologia de ofi-

cinas para promover a discussão e a troca de conhecimentos. Para isso, 

será escolhido um tema para exemplificar a proposta, mas as atividades 

poderão ser readaptadas a outros temas. É importante que nesse pro-

cesso os estudantes adquiram conhecimentos necessários à escrita do 

gênero, como também percebam características da sociedade a qual 

pertençam e reconheçam-se como sujeitos transformadores dela. Além 

disso, também ocorrerá oficinas que promovam a leitura ativa de reda-

ções de textos dissertativos-argumentativos com temas diversos para 

não só aumentar o conhecimento linguístico e crítico, como também 

compreender a estrutura do texto de forma contextualizada.

Individualmente, o texto dissertativo-argumentativo será produzido e 

inserido dentro de uma plataforma virtual, a Letrus, que realizará uma 

avaliação imediata utilizando a IA. Essa correção será apresentada ao 
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estudante e ao professor através das cinco competências utilizadas na 

redação do Enem. Os dados gerados pela plataforma serão objetos de 

estudos para identificar as contribuições e os desafios da plataforma.

De início, é importante ressaltar que, independente do uso da plata-

forma, as habilidades de escrita de texto dissertativo-argumentativo e 

da compreensão crítica da realidade fazem parte de um processo con-

tínuo e que não serão adquiridas em um curto espaço de tempo, mas 

espera-se que ao longo da pesquisa os estudantes demonstrem um pro-

gresso significativo.

Revisão de literatura
Para o levantamento de pesquisas acadêmicas que dialoguem com esta, 

foram realizadas buscas bibliográficas de dissertações e teses no repo-

sitório do Instituto Federal do Espírito Santo (IFES) e na plataforma da 

Biblioteca Digital de Teses e Dissertações (BDTD). Os descritores pes-

quisados foram TDICs (Tecnologias Digitais de Informação e Comunica-

ção), Inteligência Artificial e Texto dissertativo-argumentativo. Ainda, 

optamos pelo recorte temporal dos últimos anos que se dá de 2016 a 

2023, principalmente devido às constantes transformações tecnoló-

gicas contemporâneas, que vem ampliando sua influência também no 

âmbito pedagógico.

O quadro a seguir apresenta as pesquisas realizadas no repositório de 

dissertações produzidas no Programa de Mestrado Profissional em 

Letras (PROFLETRAS/IFES) sobre o descritor TDICs (Tecnologias Digi-

tais de Informação e Comunicação). Ao filtrar a busca em Teses e disser-

tações defendidas no IFES e nas coleções de Linguística, Letras e Artes; 

foram obtidos 4 resultados. Para selecionar os mais relevantes para esta 

pesquisa, foi necessário ler os títulos e os resumos dessas dissertações.

https://repositorio.ifes.edu.br/handle/123456789/22


121

ANAIS DO VI SEMINÁRIO DE PESQUISAS DO PROFLETRAS 
Entre percursos, histórias e memórias: para onde caminha o Profletras?

QUADRO 1 - DESCRITOR: TDICS (TECNOLOGIAS DIGI-
TAIS DE INFORMAÇÃO E COMUNICAÇÃO)

Título 1 As contribuições do Padlet para a leitura digital das crônicas de Clarice 
Lispector nas aulas de LP no Ensino Fundamental

Autora Fabiana Marins Coimbra de Almeida

Local e ano 
da defesa

Dissertação (Mestrado em Letras), Programa de Mestrado 
Profissional em Letras - PROFLETRAS do Instituto Federal do Espírito Santo, 
Vitória, 2023.

Proposta A dissertação discute sobre a leitura digital do gênero crônica, utilizando textos 
da escritora Clarice Lispector. O recurso tecnológico de leitura, produção e 
interatividade entre os estudantes foi o Padlet. A base teórica da pesquisa fun-
damentada em Bakhtin (2016), Koch & Elias (2007; 2011), Ribeiro (2009; 2016) e 
Coscarelli (2011; 2016) estabelecem diálogo com minha pesquisa.

Título 2 As potencialidades do Instagram no ensino de gramática no 
Fundamental II

Autor Bruno Henrique Castro de Sousa

Local e ano 
da defesa

Dissertação (Mestrado em Letras), Programa de Mestrado 
Profissional em Letras - PROFLETRAS do Instituto Federal do Espírito Santo, 
Vitória, 2023.

Proposta A pesquisa objetivou discutir e identificar as potencialidades do Instagram no 
ensino de gramática. As reflexões de Coscarelli (2016) na discussão das tecnolo-
gias voltadas à aprendizagem e as de Ribeiro (2020) relacionando as tecnologias 
digitais à escola, dialogam com minha pesquisa, visto que estaremos utilizando 
uma plataforma digital no processo de produção de texto.

Título 3 Comenta.da.mente: um recurso digital para o ensino de estratégias de 
leitura  

Autora Michelly de Andrade Costa

Local e ano 
da defesa

Dissertação (Mestrado em Letras), Programa de Mestrado 
Profissional em Letras - PROFLETRAS do Instituto Federal do Espírito Santo, 
Vitória, 2020.

Proposta A dissertação objetiva pesquisar estratégias de leitura dentro de uma plata-
forma digital. Os estudantes foram orientados a criar e compartilhar informa-
ções sobre suas leituras em forma de frases-síntese e usando o gênero comen-
tário a partir do gênero discursivo Artigo de Opinião. Essa ideia de compartilhar 
informações dialoga com meu propósito durante a fase das oficinas que consiste 
em discutir, refletir e divulgar conhecimentos sobre os temas. 

Tabela 1 - Fonte: Elaborado pela autora

As pesquisas realizadas sobre o descritor Inteligência Artificial foram 

realizadas na plataforma da Biblioteca Digital de Teses e Dissertações 

(BDTD) associada a palavra “educação” obtendo, então, 11 resultados. 

Para selecionar os mais relevantes e os de acordo com esta pesquisa, foi 

necessário ler os títulos e os resumos dessas dissertações.
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No quadro abaixo, estão as pesquisas selecionadas:

QUADRO 2 - DESCRITOR: INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL

Título 1 A Inteligência artificial e a Educação: uma investigação sobre como docentes 
percebem a IA e suas potenciais consequências educativas

Autor Ricardo Lima Praciano de Sousa

Local e ano 
da defesa

Dissertação (Mestrado em Educação) - Universidade de Brasília, Brasília, 2023.

Proposta Essa pesquisa investigou como uma parcela de professores da rede pública per-
cebem a IA e suas potenciais consequências no campo educacional. Ela discute 
ainda a perspectiva de expansão na oferta de soluções. Esse trabalho está em 
consonância com minha pesquisa, visto que a plataforma de correção das reda-
ções utiliza a IA. É importante refletir com os estudantes sobre o uso dela no 
âmbito educacional e quais consequências positivas ou negativas poderá surgir.

Título 2 Inteligência artificial e seu impacto no desenvolvimento do pensamento 
crítico

Autor Alexandre Le Voci Sayad

Local e ano 
da defesa

Dissertação (Programa de Estudos Pós-Graduados em Tecnologias da Inte-
ligência e Design Digital). Pontifícia Universidade Católica de São Paulo, São 
Paulo-SP, 2022.

Proposta Essa dissertação pesquisa avalia o impacto da IA sobre a formação do pensa-
mento crítico e como ela impacta significativamente a vida em sociedade. Sob 
esse viés, essas considerações contribuirão com discussões em minha pesquisa, 
visto que utilizaremos a IA para corrigir as redações propostas pelos estudantes. 

Título 3 Análise de textos com aplicação de técnica de Inteligência Artificial: estudo 
comparativo para classificação de fuga ao tema em redações

Autor Cintia Maria de Araújo Pinho 

Local e ano 
da defesa

Universidade Nove de Julho (Programa de Pós-Graduação em Informática e 
Gestão do conhecimento) São Paulo-SP, 2021.

Proposta Essa pesquisa tem a finalidade de comparar diferentes técnicas de IA para classi-
ficação de fuga ao tema em textos e identificar aquelas que trouxeram melhores 
resultados. Aprofundar-se no universo de correções de textos realizadas pela IA, 
contribui para minha pesquisa que também utilizará uma plataforma digital de 
correção de redação. 

Tabela 2 - Fonte: Elaborado pela autora.

O quadro abaixo demonstra as pesquisas realizadas no repositório de 

dissertações produzidas no Programa de Mestrado Profissional em 

Letras (PROFLETRAS/IFES) sobre o descritor Texto dissertativo-ar-

gumentativo. Filtrando a busca em Teses e dissertações, obteve-se 27 

resultados, sendo necessária a leitura do título e do resumo para a esco-

lha dos que mais se aproximavam desta pesquisa.

https://bdtd.ibict.br/vufind/Author/Home?author=Sayad%2C+Alexandre+Le+Voci
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QUADRO 3 - PRODUÇÕES ACADÊMICAS RELACIONA-
DAS AO TEXTO DISSERTATIVO-ARGUMENTATIVO.

Título 1 Práticas linguísticas e ensino da argumentação: uma abordagem do gênero 
discursivo debate livre no Ensino Fundamental II

Autor Juliana Neves Schaeffer

Local e ano 
da defesa

Dissertação (Mestrado em Letras), Programa de Mestrado 
Profissional em Letras - PROFLETRAS do Instituto Federal do 
Espírito Santo, Vitória, 2023.

Proposta Essa dissertação apresenta atividades em que são exploradas a participação oral 
e escrita dos alunos no exercício da argumentação, para que culminem em um 
debate. Essa proposta está em consonância com minha pesquisa, pois aborda o 
gênero e explora a argumentação nos discursos por meio das modalidades oral 
e escrita.

Título 2 A formação do leitor crítico no Ensino Fundamental: análise de estratégias 
argumentativas no gênero charge

Autor Anna Flávia Faria Dantas Medeiros

Local e ano 
da defesa

Dissertação (Mestrado em Letras), Programa de Mestrado 
Profissional em Letras - PROFLETRAS do Instituto Federal do 
Espírito Santo, Vitória, 2021.

Proposta A pesquisa tem como objetivo investigar estratégias argumentativas dentro do 
gênero charge, como recurso pedagógico para a formação de leitores mais hábeis 
e acurados. No estudo, a charge se baseia no princípio de que a argumentação é 
parte integrante da linguagem e está presente em diversos gêneros discursivos, 
operando nas várias atividades sociais realizadas por indivíduos em suas intera-
ções diárias. Embora minha pesquisa esteja focada no gênero dissertativo-argu-
mentativo, os estudos referentes a argumentação contribuem com a minha.

Título 3 Argumentação por meio de gêneros textuais orais: uma proposta metodo-
lógica para o Ensino Fundamental II

Autor Magda Simone Tiradentes

Local e ano 
da defesa

Dissertação (Mestrado em Letras), Programa de Mestrado 
Profissional em Letras - PROFLETRAS do Instituto Federal do 
Espírito Santo, Vitória, 2016.

Proposta Esta dissertação investiga o poder dos gêneros orais na esfera argumenta-
tiva, com o objetivo de incentivar os estudantes a expressarem suas ideias. A 
oralidade tem o potencial de contribuir no desenvolvimento de competências 
e habilidades argumentativas, aprimorando a elaboração de textos dissertati-
vo-argumentativos. É com base nessa ideia que minha pesquisa está alinhada a 
essa dissertação.

Tabela 3 - Elaborado pela autora.

A análise das dissertações de acordo com os descritores revela contri-

buições relevantes para esta pesquisa, porém percebe-se que as práticas 

linguísticas associadas à Inteligência Artificial ainda são pouco estuda-

das. Destaca-se, assim, a importância de investigar mais profundamente 

como as tecnologias digitais, incluindo a IA, contribuem ou tornam-se 

desafios no ensino de Língua Portuguesa, principalmente na escrita de 

textos dissertativos-argumentativos.
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Referencial teórico
Para fundamentar teoricamente esta pesquisa, é essencial explorar os 

principais conceitos e estudos que sustentam a temática. O referencial 

teórico abrange o texto dissertativo-argumentativo, as TDICs (Tecno-

logias digitais de Informação e Comunicação) e a Inteligência Artificial.

O convívio em sociedade trouxe a linguagem para o centro das intera-

ções humanas, sendo instrumento fundamental para a comunicação, na 

formação de identidades, na resolução de conflitos e nas manifestações 

de poder. Conforme afirma José Luiz Fiorin (2015) no livro Argumenta-

ção “Todo discurso tem uma dimensão argumentativa”, já que o modo 

do funcionamento do discurso é o dialogismo e o enunciador espera que 

seu discurso seja aceito:

Um discurso pode concordar com outro ou discordar de outro. Se a 
sociedade é dividida em grupos sociais, com interesses divergentes, 
então os discursos são sempre o espaço privilegiado de luta entre 
vozes sociais, o que significa que são precipuamente o lugar da con-
tradição, ou seja, da argumentação, pois a base de toda a dialética é a 
exposição de uma tese e a refutação. (FIORIN, 2015, p.9)

Fiorin retrata as dimensões argumentativas do discurso, afirmando que 

todo texto ou enunciado é entendido como uma disputa de influência 

entre as vozes, mesmo que as diferentes posições ideológicas e discursi-

vas não estejam evidenciadas. É nessa perspectiva do discurso que esta 

pesquisa se desenvolverá, explorando as potencialidades argumentati-

vas dos estudantes.

Barros (2001) explora a influência das ideias de Bakhtin na compreensão 

da linguagem e do discurso, destacando a centralidade do conceito de 

dialogismo na obra do pensador russo. Barros afirma que “a linguagem 

é um campo de relações e interações onde diferentes vozes se encontram 

e se confrontam, revelando a natureza dialógica e multifacetada dos dis-

cursos” (p. 45). Essa citação mostra como a perspectiva bakhtiniana, 
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que Barros enfatiza, entende a linguagem como um espaço dinâmico e 

interativo, construído pela interação contínua entre diferentes vozes e 

contextos. As reflexões de Bakhtin sobre as relações dialógicas são fun-

damentais para esta pesquisa, principalmente, na discussão dos temas 

sociais contemporâneos, propostos para a escrita do texto dissertativo-

-argumentativo, visto que o autor discute as relações do eu e o outro e o 

seu lugar de vivência.

Na mesma linha, Beth Brait na obra “Alguns Pilares da Arquitetura Bakh-

tiniana”, também examina o dialogismo como um princípio fundamental 

para a compreensão da linguagem. Ela argumenta que Bakhtin vê a lin-

guagem como um processo dinâmico onde o significado surge do diá-

logo entre diversas vozes e contextos. Brait afirma: “O dialogismo, para 

Bakhtin, não é apenas um aspecto da linguagem, mas o próprio princípio 

que estrutura a comunicação humana” (Brait, 2004, p. 52). Essa visão 

complementa e reforça a ideia discutida por Barros, evidenciando como 

a interação entre diferentes discursos é essencial para a construção do 

sentido, o que é particularmente relevante para a análise dos temas 

sociais na escrita dissertativa-argumentativa.

Sob esse viés, Koch (2015), afirma que os falantes ou escritores produ-

zem textos com intencionalidade discursiva, ou seja, com o objetivo de 

comunicar uma mensagem específica, influenciar, expressar emoções, 

convencer, informar, entre outros propósitos. 

Ao considerar a produção desse gênero dentro de uma plataforma digi-

tal para correção do texto, as autoras Carla Viana Coscarelli e Ana Elisa 

Ribeiro serão referências importantes para refletir as práticas educati-

vas com as tecnologias digitais. As autoras discutem como o letramento 

digital vai além das habilidades técnicas e se conecta a aspectos sociais 

e pedagógicos. Elas sustentam que o aprendizado digital deve ser visto 

como um processo educacional que envolve o desenvolvimento de uma 

compreensão crítica das mídias digitais e suas implicações sociais: “O 
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letramento digital não se limita à capacidade de usar ferramentas tec-

nológicas, mas também envolve a análise e a reflexão sobre os contextos 

sociais e culturais em que essas ferramentas são utilizadas” (Coscarelli, 

2011, p. 38). Essa ideia enfatiza a importância de uma abordagem peda-

gógica que integre a tecnologia de forma crítica e reflexiva, conside-

rando as dimensões sociais que impactam o uso e a compreensão dos 

recursos digitais.

Com base nas propostas de Carla Coscarelli e Ana Elisa Ribeiro sobre 

letramento digital, esta pesquisa utilizará uma plataforma tecnoló-

gica para a correção de texto como ferramenta central para explorar 

suas dimensões educacionais e sociais. Ao integrar essa tecnologia ao 

processo de correção textual, pretende-se avaliar sua eficácia na pro-

moção da escrita de textos dissertativos-argumentativos e não apenas 

otimizar a eficiência da revisão. Além disso, é necessário promover uma 

reflexão crítica sobre o uso de plataformas digitais na educação. A plata-

forma permitirá uma análise das práticas de escrita e feedback imediato, 

alinhando-se à proposta de Coscarelli e Ana Elisa Ribeiro de considerar a 

tecnologia não apenas como uma ferramenta, mas como um elemento 

que influencia e é influenciado pelos contextos sociais e culturais. Dessa 

forma, a pesquisa busca contribuir para uma compreensão mais ampla e 

crítica do letramento digital no ambiente educacional.

A plataforma digital que será empregada nesta pesquisa utilizará a inte-

ligência artificial para corrigir os textos dissertativos-argumentativos. 

Essa tecnologia permitirá uma revisão automatizada mais precisa e per-

sonalizada, oferecendo feedback detalhado sobre aspectos linguísticos, 

estruturais e argumentativos dos textos. 

No que tange a Inteligência Artificial, autores como Lévy, Coeckelbergh 

e Lima darão o embasamento teórico acerca da Inteligência Artificial, 

que oferecem uma visão abrangente e crítica sobre suas implicações éti-

cas, sociais e educativas tanto para o seu desenvolvimento, quanto para 

o seu uso.
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No livro “Ética na Inteligência Artificial”, Mark Coeckelbergh examina as 

complexas questões éticas que emergem com o avanço da inteligência 

artificial. Coeckelbergh argumenta que a IA não é apenas uma questão 

técnica, mas também uma questão moral e social que exige uma refle-

xão profunda sobre suas implicações para a sociedade. Ele destaca que a 

ética na IA deve abordar questões como a responsabilidade dos desen-

volvedores, a transparência dos algoritmos e o impacto da automação 

sobre o trabalho e as relações sociais. Coeckelbergh defende a neces-

sidade de desenvolver diretrizes éticas robustas que garantam que as 

tecnologias sejam usadas de maneira justa e responsável, promovendo 

o bem-estar humano e evitando desigualdades e discriminações. O livro 

oferece uma análise crítica e acessível das dimensões éticas da IA, pro-

pondo um diálogo contínuo entre técnicos, filósofos e a sociedade para 

enfrentar os desafios futuros.

Produto educacional
O produto educacional consistirá na criação de um site destinado aos 

professores de Língua Portuguesa que utilizam a plataforma automática 

de correção de textos. O site ofertará oficinas com atividades mais dinâ-

micas, relacionadas principalmente à leitura ativa, discussões em grupos 

e reflexões dos temas propostos para produção textual. As oficinas dis-

ponibilizadas no site têm o objetivo de potencializar a escrita dos textos 

dissertativos-argumentativos, promovendo o desenvolvimento de habi-

lidades argumentativas e o aprimoramento da estruturação dos textos. 

As atividades e estratégias serão elaboradas para a 3ª série do Ensino 

Médio, mas podem também ser replicadas em outras séries da etapa. 

Resultados preliminares
As pesquisas realizadas indicam que ainda há poucas investigações sobre 

o uso da Inteligência Artificial no ensino de Língua Portuguesa, especial-

mente para a correção de textos dissertativo-argumentativos, mesmo 
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esse recurso já fazer parte do cotidiano das Escolas Estaduais do Espírito 

Santo nas terceiras séries do Ensino Médio. Leituras e apropriações teó-

ricas contribuem para fundamentar a pesquisa, que tem o potencial de 

oferecer informações sobre a eficácia e os desafios do uso da Inteligência 

Artificial na escrita de textos dissertativos-argumentativos. Além disso, 

as TDICs estão cada vez mais presentes na vida dos estudantes, fazen-

do-se necessário o estudo delas no contexto educacional. Isso evidencia 

a importância de se discutir não apenas o uso de novas ferramentas tec-

nológicas, mas também de como ela pode transformar a prática docente 

e contribuir para o desenvolvimento de habilidades cruciais, como a 

argumentação escrita. Portanto, o estudo sobre a integração dessas 

tecnologias no ensino de escrita não só pode melhorar o processo de 

ensino-aprendizagem, como também preparar os estudantes para um 

futuro cada vez mais mediado pela inovação digital, contribuindo para 

uma formação mais crítica e adaptada às demandas contemporâneas.

Considerações
Após a revisão da literatura e a pesquisa realizada com os pares, perce-

be-se que é fundamental aprofundar as habilidades linguísticas, desen-

volver a capacidade de análise crítica e reflexão sobre a linguagem. Essas 

habilidades são essenciais não apenas para o sucesso acadêmico do 

estudante, mas também como uma forma de expressar, registrar e par-

ticipar na sociedade contemporânea, refletindo sobre os temas sociais 

que estão ao redor do sujeito que escreve.

Além disso, a evolução das TDICs tem impactado significativamente a 

forma como as pessoas interagem, colaboram e acessam informações, 

tornando-se, assim, necessário rever práticas educacionais que já acon-

tecem nesse novo contexto.

Portanto, a Letrus, plataforma de correção de redação de forma auto-

matizada, surge como um objeto de estudo relevante para analisar o 
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quanto ela auxilia no desenvolvimento das habilidades de escrita. A 

investigação sobre a eficácia e as potencialidades dessa ferramenta tec-

nológica é crucial para entender como ela pode contribuir para a melho-

ria da educação linguística e como pode fazer parte de um ensino vol-

tado para a reflexão crítica dos temas sociais contemporâneos.
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“Qual é a graça?” Operações de 
linguagem com as noções do 
“humor” em textos narrativos
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Resumo
Este projeto tem o propósito de investigar o humor na constituição de 

enunciados, a fim de operar com e sobre a linguagem em contextos em 

que ele permeia as relações sociais. Para isso, buscaremos ancoragem 

em teóricos sob diferentes perspectivas, tais como: o humor, a partir 

dos pensamentos de Freud (1977), Raskin (1985), Bergson (2018), entre 

outros, o humor e a língua com estudos de Travaglia (1990), Carmelino 

(2015) e Possenti (2018) e os arranjos enunciativos de humor em ativida-

des sob uma abordagem epilinguística, com ancoragem nas pesquisas de 

Franchi (1992), Rezende (2008), Romero Lopes (2012) e outros. Acredi-

tamos que o humor como ferramenta lúdica, crítica e reflexiva pode ser 

um assunto interessante e motivador no ensino da língua portuguesa 

ao fornecer materialidade para se trabalhar sobre as dinâmicas sociais e 

linguísticas, de modo que possa contribuir para o aluno desenvolver uma 
1   Estudante do Curso de Mestrado Profissional em Letras.- PROFLETRAS – Ifes; E-mail:  mar-
cusvsdacosta@gmail.com
2   Docente/pesquisador do Mestrado Profissional em Letras – PROFLETRAS – Ifes. E-mail: 
acgomes62@gmail.com
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visão reflexiva sobre a língua(gem) e suas próprias interações sociais ao 

produzir contextos que levem em consideração a convivência e o bom 

relacionamento com o outro.

Palavras–chave: Humor; Ensino; Epilinguagem; Relações Sociais;

Introdução
O humor tem sido objeto de análise há anos por estudiosos das mais 

diversas áreas de conhecimento, sem, contudo, ter uma leitura precisa 

para as noções que o recobrem nem ser um tema esgotado pelos estu-

dos, de modo que ainda vemos muito sentido em regular as variantes 

que podem ser apreendidas nos enunciados e/ou, mesmo, investigar 

estratégias para utilizar as representações que utilizam o humor em ati-

vidades e práticas de linguagem na sala de aula.

O cartunista Ziraldo (1969, p. 3) disse que “O Humor é uma forma criativa 

de analisar criticamente, descobrir e revelar o homem e a vida”. Assim, 

o humor permeia as relações interpessoais, com nuances positivas ou 

negativas: proporcionando alegria, ao fazer o público rir, ou escanca-

rando situações de escárnio, mascarando problemas sociais, a exemplo 

do que acontece por trás de alguns gêneros textuais humorísticos, como 

as piadas. que utilizam a língua para brincadeiras e caçoamentos, nos 

quais há disfarçadamente o preconceito recreativo. Conforme Driessen 

(2000, p. 251) “o humor quase sempre reflete as percepções culturais 

[...] e nos oferece um instrumento poderoso para a compreensão dos 

modos de pensar e sentir, moldados pela cultura”.

Na nossa sociedade, o humor pode ser apresentado ou representado 

por meio de linguagens verbais e não verbais e, dessa forma, ser lido 

em diversos gêneros textuais, como: tiras, charges, contos, piadas, etc. 

Gêneros que são acessíveis ao aluno e fáceis de serem trabalhados em 
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sala de aula, possibilitando aproximações do conteúdo com o cotidiano 

do estudante. Essa possibilidade justifica nosso interesse pela pesquisa, 

uma vez que com ela pretendemos compreender como o humor pode ser 

apreendido nas construções do enunciado e que reflexões esse recurso 

“lúdico” faz emergir nas alusões aos problemas que permeiam a socie-

dade e aos próprios estudantes. A importância da pesquisa reside na 

abordagem do humor como ferramenta linguística, objeto de operações 

com e sobre sua própria linguagem, em contextos analíticos que podem 

impactar as práticas sociais. Outro aspecto que se associa a nossa pes-

quisa é a oportunidade de nas aulas fugir da análise linguística tradicio-

nal, baseada no ensino e memorização de regras gramaticais que utili-

zam o texto de humor como pretexto de relaxamento (risos) enquanto 

se discutem as classes e funções das palavras, um tipo de metodologia 

ainda muito recorrente nas atividades de ensino da língua portuguesa.

Diante disso e sabendo dos vários problemas sociais que permeiam o 

relacionamento humano, ou mesmo, que interferem na dinâmica da 

sociedade, como os diversos tipos de preconceitos, bullying etc. que se 

reproduzem na escola, para nós faz sentido criar espaços de reflexão na 

aula e nas atividades de linguagem, entendendo que a escola, necessaria-

mente, seja um local de reflexão, promoção de equidade e busca de um 

mundo melhor para aqueles que nela interagem. Ainda nessa perspec-

tiva, a presença de textos humorísticos nas aulas pode contribuir para 

ampliar a visão do aluno, ao promover uma interpretação do mundo. 

Assim, um dos problemas que sustentam nossa investigação é como 

trabalhar o humor, explorando suas representações na constituição do 

enunciado, a fim de levar o aluno a operar com e sobre a linguagem na 

perspectiva de favorecer as relações sociais? 

Nossa expectativa com a pesquisa é que após trabalharmos textos com 

representações diversas sobre o humor, o aluno possa ampliar sua capa-

cidade enquanto leitor e consiga interpretar além dos arranjos aparen-

tes da língua, a fim de saber se posicionar mais criticamente frente aos 

problemas que interferem em uma convivência com civilidade.
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Desse modo, esta pesquisa tem como objetivo principal investigar o 

humor, as formas de se representá-lo na constituição de enunciados, a 

fim de operar com e sobre sua linguagem em contextos escolares que 

retratam as relações sociais. Para isso, procuraremos: 1 - descrever as 

maneiras de o humor ser representado na produção do enunciado; 2 - 

caracterizar o humor nas diferentes teorias, refletindo sobre possíveis 

implicações dele nas relações interpessoais, sobretudo no contexto edu-

cativo; 3 - promover debates e reflexões sobre o humor x bullying e pre-

conceito recreativo a fim de se perceber fronteiras entre tais formas de 

se referir ao outro; 4 - elaborar uma sequência de atividades com textos 

de humor para fazer operações de linguagem envolvendo leitura, inter-

pretação, representação escrita e reescrita; 5 - desenvolver um produto 

educacional em formato de ebook reunindo as atividades trabalhadas na 

pesquisa empírica e outras similares.

Percurso metodológico
Para desenvolver a investigação, faremos uma pesquisa de natureza 

qualitativa (GIL, 2002), inspirada em alguns elementos de uma pes-

quisa participante, nos preceitos defendidos por Brandão (1999) e Freire 

in Brandão (2015). Para a produção de dados, serão realizadas oficinas 

de operações de linguagem em textos de humor, problematizando essa 

noção no enunciado. Essas atividades serão trabalhadas em uma ou mais 

turmas do Ensino Médio. Os dados produzidos e apreendidos com as ofi-

cinas serão sistematizados e analisados. Essa análise se encarregará de 

identificar comportamentos, reações e atitudes recorrentes nas discus-

sões e produções dos participantes construindo invariâncias em relação 

às visões sobre o humor na construção do enunciado. A partir disso, 

será desenvolvido um caderno pedagógico reunindo as oficinas e alguns 

apontamentos feitos durante a pesquisa. Esse caderno terá o formato 

de ebook e será produto educacional resultante da pesquisa.
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Revisão de literatura
Para o levantamento de pesquisas que dialogam, de alguma forma, com 

o tema deste projeto de pesquisa, realizamos uma busca no Catálogo 

de Teses e Dissertações da CAPES a partir de três descritores: humor 

e linguagem, humor e ensino e humor nas relações sociais. E no Repo-

sitório do Ifes, com o descritor: epilinguagem. A escolha dos trabalhos 

foi feita com base na leitura dos resumos e dos sumários para estabele-

cer uma escala de proximidade ou distanciamento e, após a verificação, 

trouxemos para análise aqueles nos pareceram ter mais afinidade com 

a pesquisa.

Para o primeiro descritor, “Humor e Linguagem”, foram encontrados 218 

trabalhos como resultado de busca, na sequência foi preciso fazer um 

recorte aplicando o filtro na grande área de Linguística, Letras e Artes, 

a resposta reduziu os resultados a 10 trabalhos. Desses, escolhemos 3. 

Esses selecionados trazem informações que mais dialogam com o nosso 

objeto de pesquisa. Apresentamos no quadro abaixo.

QUADRO 01: PESQUISAS SOBRE HUMOR E LINGUAGEM

Autor Título IES Cidade Ano
SANTANA, 
Catiana Santos 
Correia.

Crônica de humor: objeto de ensino-apren-
dizagem na perspectiva do interacionismo 
sociodiscursivo.

UFS Itabaiana 
- SE

2016

SILVA, Valéria 
Moreira da.

Humor e crítica: uma análise linguístico-discur-
siva das charges que retrataram o processo de 
impeachment da presidenta Dilma Rousseff

Ufal Maceió 
- AL

2019

ISHIHARA, Ingrid 
de Nonno.

A construção do humor em tiras cômicas em 
perspectiva semântico-discursiva: entre o ver-
bal, o visual e o verbo-visual

UERJ Rio de 
Janeiro 
- RJ

2022

Fonte: elaborado pelo autor (2024).

Ao investigar o segundo descritor, “Humor e ensino”, a busca trouxe 139 

resultados. Utilizamos o filtro, “na grande área de Linguística, Letras e 

Artes”, e o resultado foi reduzido para 21 trabalhos. Após a leitura dos 

resumos, escolhemos 3 trabalhos cujos objetivos gerais melhor se rela-

cionavam com o nosso. Apresentamos esses trabalhos a seguir.
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QUADRO 02: PESQUISAS SOBRE HUMOR E ENSINO

Autor Título IES Cidade Ano
SINHORINI, 
Daniela Berciano.

Ambiguidade lexical e humor: proposta 
de atividade para o sétimo ano do ensino 
fundamental II

USP São Paulo 
- SP

2017

LINS, Élida Fer-
reira.

O Gênero tira de humor no Ensino 
Fundamental: possibilidades de leitura 
envolvendo textos verbal e visual

UPE Nazaré 
da Mata 
- PE

2018

MACIEL, Amanda 
Ramos.

Anésia e suas tiras(das) cômicas [manus-
crito]: uma proposta de pesquisa e ensino 
semântico-lexical com base no humor

Unimontes Montes 
Claros - 
MG

2023

Fonte: elaborado pelo autor (2024).

Colocando sob investigação o terceiro descritor, “Humor nas Relações 

Sociais”, a busca devolveu 49 pesquisas, no entanto, não havia como 

opção o mesmo filtro utilizado para as outras buscas, dessa forma o 

recorte foi feito para a “área de Letras”, resultando em 5 trabalhos. E 

com base nos objetivos gerais escolhemos mais três trabalhos para 

nosso diálogo. No quadro abaixo estão os textos selecionados:

QUADRO 03: PESQUISAS SOBRE HUMOR NAS RELAÇÕES SOCIAIS

Autor Título IES Cidade Ano
BENGHI, Odete 
Cicatto.

Uma análise das estratégias de carnavaliza-
ção utilizadas por Arnaldo Jabor na crônica 
política sobre George Bush e Osama Bin 
Laden

UCPel Pelotas - RS 2007

MORGADO, 
Andréya Garcia 
da Paixão. 

Um jogo de letras: a crônica literária e o 
futebol

UEL Londrina 
- PR

2007

PALMA, Moacir 
Dalla.

A violência nos contos e crônicas da segunda 
metade do século XX

UEL Londrina 
- PR

2008

Fonte: Elaborado pelo autor (2024).

Finalizando nossa investigação, buscamos no Repositório do Ifes o 

quarto e último descritor: Epilinguagem. Aplicamos o filtro “Teses e Dis-

sertações” que resultou em 19 trabalhos, a escolha foi feita a partir dos 

títulos relacionados ao termo buscado com a perspectiva de leitura crí-

tica e escolhemos 03 trabalhos com base nos objetivos gerais mais pró-

ximos do nosso. Apresentamos esses trabalhos no quadro abaixo:
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QUADRO 04: PESQUISAS SOBRE EPILINGUAGEM

Autor Título IES Cidade Ano
BRAZ, Cleidson 
Frisso

A Voz das Minorias Sociais no Ensino Fundamental: 
Uma Possibilidade de Expressão na Aula de Língua 
Portuguesa

Ifes Vitória - ES 2019

CASTANHI, 
Yaralice Fabri 
Pereira

A leitura de mundo em humanidades: discutindo 
os preconceitos com operações de linguagem na 
educação de jovens e adultos

Ifes Vitória - ES 2020

ROSA, Rúbia 
Carla Teixeira

A leitura além das palavras em humanidades: cons-
truindo o ser mais com epilinguagem em textos 
literários

Ifes Vitória - ES 2023

Fonte: Elaborado pelo autor.

Referencial teórico
Utilizaremos nesta pesquisa estudos de diversos autores que abordam o 

humor, a língua e a epilinguagem. Para tratar do humor, traremos como 

base estudos de Freud (1977), Raskin (1985), Bergson (2018), entre 

outros. Com o intuito de entendermos como o humor é utilizado na lín-

gua, os estudos de Travaglia (1990), Carmelino (2015) e Possenti (2018) 

serão essenciais. No que tange a abordagem epilinguística, faremos 

uso das pesquisas de Franchi (1992), Gomes (2007), Rezende (2008), 

Romero Lopes (2012) e outros.

Produto educacional
O produto educacional resultante desta pesquisa será um caderno 

pedagógico em formato ebook, no qual será apresentado o conjunto de 

atividades e oficinas realizadas durante a pesquisa, refletindo sobre o 

humor e a língua a partir de uma abordagem epilinguística para favore-

cer as relações sociais, destinada a alunos, docentes e outros que sintam 

interesse em trabalhar com o humor nas aulas de língua portuguesa.
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Resultados preliminares
Por se tratar de um projeto de pesquisa, ainda não podemos trazer 

resultados concretos, no entanto, a partir de uma leitura inicial do refe-

rencial teórico e das pesquisas apontadas na revisão de literatura, pude-

mos entender que o humor vai além do riso, servindo também como uma 

forma de refletir e criticar problemas sociais. Dessa forma, entendemos 

que o humor pode ser um elemento discursivo importante para ser estu-

dado, ele pode ser transformado em um aliado na busca de diálogos 

em torno dos problemas que permeiam a comunidade. Considerando a 

epilinguagem, que é uma forma de abordagem que busca operar com e 

sobre a linguagem, trabalhar o humor dessa forma, indo além das ativi-

dades metalinguísticas, pode levar o aluno a pensar criticamente sobre 

a língua e como usá-la, permitindo aos estudantes compreenderem as 

dinâmicas sociais por intermédio da linguagem. 

Considerações finais 
Nossa pesquisa ainda está no início, porém podemos considerar que o 

humor como uma temática crítica e reflexiva pode trazer uma maneira 

significativa de pensar o ensino da língua portuguesa ao possibilitar 

uma compreensão mais profunda das dinâmicas sociais e linguísticas. O 

humor, quando abordado sob o viés da epilinguagem, pode ir além das 

atividades tradicionais de ensino, e contribuir para incentivar os alunos 

a desenvolverem uma visão crítica sobre a língua e suas próprias intera-

ções sociais. Ao explorar o humor dessa forma, a escola não apenas enri-

quece o aprendizado linguístico, mas também contribui para a formação 

de indivíduos mais conscientes e engajados socialmente. Essa aborda-

gem pode ser um aliado na transformação da comunidade escolar, pro-

movendo um ambiente mais reflexivo e crítico, que leve em considera-

ção o respeito e o bom relacionamento com o outro.
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A poesia do cárcere político como 
testemunho da ditadura militar 
brasileira na Educação Básica
Martina Martinelle1

Nelson Martinelli Filho2

Resumo
Este trabalho tem o intuito de analisar a abordagem da literatura de tes-

temunho na escola, a partir de leituras e análises de poemas da obra Poe-

mas do povo da noite (1979), de Pedro Tierra, tendo-os como exemplos 

da abordagem do período da Ditadura Militar no Brasil sob a escrita lite-

rária daqueles que mais sofrem as suas consequências até atualidade, os 

autores sobreviventes. Além disso, visa marcar a importância de retratar 

tal contexto histórico mediante poemas de testemunho e colaborar com 

o trabalho pedagógico para condução de formação do leitor por meio 

de poemas. O objetivo principal da proposta de pesquisa tem em vista 

contribuir para o desenvolvimento da consciência crítica dos estudan-

tes da Educação Básica quanto a questões sociais e coletivas, em prol da 

preservação e do respeito aos direitos humanos. Para tanto, este estudo 

se desenvolverá a partir da metodologia da pesquisa participante com 

1   Mestranda do Curso Profissional em LETRAS - PROLETRAS – IFES; E-mail:  martina.marti-
nelle1@educador.edu.es.gov.br
2   Nelson Martinelli Filho do Depto de Letras – PROFLETRAS – IFES. E-mail: nelsonmfilho@gmail.com
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abordagem qualitativa. O embasamento deste trabalho partirá do refe-

rencial teórico de Jeanne Gagbenin (2006), no que tange à referência ao 

passado na literatura de testemunho; Márcio Seglimann-Silva(2008; 

2010), no que se diz respeito à compreensão do termo “testemunho” 

e sua contextualização no período dos “anos de chumbo”; Paz (2012), 

quanto à valorização do uso da poesia; Wiberth Salgueiro (2015), com 

análise de poema de testemunho; Valeria de Marco (2004) e Jaime Ginz-

burg (2001), marcando a violência presente na ditadura abordada pelo 

testemunho, e Nelson Martinelli Filho (2022), no que tange à defesa da 

conservação da memória, em vez das políticas para seu apagamento.

Espera-se que ao fim dessa pesquisa, além da aproximação dos estu-

dantes com a poesia, eles melhor compreendam sobre as estratégias do 

autoritarismo, bem como sejam mais atentos às diversas ameaças aos 

direitos humanos que seguem acontecendo em período democrático.

Palavras–chave: ditadura militar; literatura de testemunho; poema.

Introdução 
Sendo o homem um ser social, porque precisa se comunicar com outros e 

faz isso de várias maneiras, e sendo a língua – também social – uma delas, 

é impossível dissociar a literatura, que parte da última, como de extrema 

relevância quanto a desempenhar função de fomentar o engajamento 

de questões sociais para auxiliar na formação cidadã dos educandos. 

Sobre isso, há de se ressaltar que toda e qualquer questão social está 

intrinsecamente relacionada à história. 

Compreender o nosso passado é necessário não somente para sermos 

conhecedores dos fatos nele ocorridos e aumentar nosso conhecimento 

geral, como também, e principalmente, para revisitá-lo de modo crí-

tico e reflexivo, a fim de evitarmos hoje os mesmos erros e sofrimen-
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tos enfrentados pela população em outras épocas. Aliás, para além dos 

livros de história, é na memória das pessoas que ele se inscreve e é sobre 

a importância desta para a (re)elaboração do passado que muitos pes-

quisadores se debruçam atualmente, o que se confirma no capítulo “O 

que significa elaborar o passado?”, de Jeanne Marie Gagnebin: 

Na história, na educação, na filosofia, na psicologia o cuidado com a 
memória fez dela não só um objeto de estudo, mas também uma 
tarefa ética: nosso dever consistiria em preservar a memória, em sal-
var o desaparecido, o passado, em resgatar, como se diz, tradições, 
vidas, falas e imagens. (GAGBENIN, 2001)

Visto isso, não se pretende fazer comemorações de histórias de horror 

e impunidades passadas, mas sim um esforço contra o esquecimento, 

sobre o qual, segundo o filólogo, filósofo e poeta alemão Nietzsche, 

também no artigo “O que significa elaborar o passado?”, é uma tendên-

cia forte e natural a acontecer. O retorno ao passado, portanto, é uma 

forma de melhor compreendê-lo através das experiências mais vívidas e 

reais possíveis no resgate das memórias de um povo. 

Quando, então, estas manifestações de histórias acontecem, sob situ-

ação de tortura e ameaça constantes à vida, nasce a literatura de tes-

temunho. A respeito desse tipo de escrita, destaca-se sua produção no 

Brasil no longo período da Ditadura Militar – 1964 a 1985 –, a qual fora 

extremamente repreensiva da liberdade de expressão, violenta e, por 

fim, exime de toda atrocidade cometida. 

É importante (re)conhecer esse contexto ainda hoje, haja vista o cresci-

mento da política de direita no Brasil, interferindo em governos demo-

cráticos, a partir dos governos da presidenta Dilma e do presidente Lula. 

Ademais, o ex-presidente Jair Bolsonaro, em 2023, exaltava o período 

militar no país, o que corroborou para o crescimento de adeptos à direita.

Depreende-se, então, que os contextos históricos atravessam a litera-

tura, assim como esta também os atravessa. Escrever um texto reve-



145

ANAIS DO VI SEMINÁRIO DE PESQUISAS DO PROFLETRAS 
Entre percursos, histórias e memórias: para onde caminha o Profletras?

lando as condições subumanas em que se vive é um ato forte de resistên-

cia, mostrando que a política também se constitui nos textos literários. 

Como a língua, a literatura também converge em processos de intera-

ção social e de comunicação, ainda que tenha sido censurada em alguns 

períodos e, por isso, seu acesso fora alcançado, em parte, somente anos 

após a sua elaboração.

Dentre a diversidade de textos literários existentes, é na poesia que o 

sujeito encontra um espaço de livre criação artística e experimentação 

com a linguagem, a qual nos aproxima das experiências por ela partilha-

das. Ao contrário de um livro de história, esse tipo de escrita nos permite 

ir a fundo nas emoções pessoais e coletivas de um povo, identificadas 

através dos fatos contados. Dessa forma acontece na poesia testemu-

nhal em que presos políticos se tornaram autores denunciando suas 

dores no período da Ditadura Militar no Brasil, respaldando-se, pelo for-

mato do texto, a subjetividade presente. 

Sobre a condição do testemunho, Márcio Seglimann-Silva, em suaobra 

“Narrar o trauma – a questão dos testemunhos de catástrofes históri-

cas”, p.25, expõe:

O testemunho é uma modalidade da memória. Se os estudos sobre o 
testemunho – no seu sentido não mais religioso ou meramente jurídico, 
mas antes como uma busca de se ler na cultura as marcas das catás-
trofes do século XX – se desenvolveram nas últimas décadas é porque 
ocorreu neste período uma virada culturalista dentro das ditas ciências 
humanas. Nesta virada a memória passou a ocupar um lugar de desta-
que, submetendo a quase onipresença da historiografia no que tange à 
escritura de nosso passado.

Logo, vislumbra-se o quão significativos são esses testemunhos para 

que sejam notadas as mais absurdas práticas de violação dos direitos 

humanos a partir dos direcionamentos de quando o regime totalitário 

se fez vigente e ninguém pode se opor a ele. 
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Soma-se, ainda, à valorização da expressão poética, a competência 

desta em corroborar na formação do leitor, uma vez que por esta arte é 

possível: explorar recursos sonoros, visuais e escritos; ter a apresenta-

ção de um mundo real e um mundo criado ou totalmente subjetivo; ter 

uma experiência lúdica e criativa e repleta de encantamento. Na pers-

pectiva desse trabalho inventivo da poesia, o leitor pode ser tocado de 

várias maneiras, explorando suas reações e emoções por via da lingua-

gem diante de um evento catastrófico. Para tanto, porém, deve o pro-

fessor, em primeira instância, apoderar-se do universo de possibilidades 

que este tipo de texto é capaz.

Concernente à importância do trabalho com a poesia em sala de aula, 

Paz (2012, p. 21) apresenta, em sua obra O Arco e a Lira, a seguinte 

definição: 

A poesia é conhecimento, salvação, poder, abandono. Operação capaz 
de mudar o mundo, a atividade poética é revolucionária por natureza; 
exercício espiritual, é um método de libertação interior. A poesia revela 
este mundo; cria outro. [...] Isola; une. Convite à viagem, retorno à 
terra natal. Inspiração, respiração, exercício muscular. [...] Expressão 
histórica de raças, nações, classes. Nega a história: em seu seio todos 
os conflitos objetivos se resolvem e o homem finalmente toma consci-
ência de ser mais que passagem.

Com base no exposto, neste trabalho a abordagem literária ocorrerá por 

meio de estudo de poemas produzidos no cárcere no decorrer dos “anos 

de chumbo” no Brasil, na perspectiva da literatura de testemunho, em 

poemas escritos por Pedro Tierra, a fim de que, ao final desta pesquisa, 

os alunos notem que a poesia está presente no cotidiano e em cada um 

de nós, que o fazer poético vai muito além do lirismo, e, principalmente, 

tornem-se cidadãos mais ativos na sociedade, reclamando seus direitos, 

cumprindo seus deveres e identificando algumas formas de opressão/

repressão de um governo.

Em consonância com a proposta de engajamento social do educando 

nesta pesquisa, a BNCC em vigor ressalta o papel do educando de ser o 
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protagonista do seu próprio aprendizado. Interesse este que podemos 

notar, dentre outros fragmentos do documento, desde a especificação 

da primeira competência geral da educação básica, que diz:

Valorizar e utilizar os conhecimentos historicamente construídos 
sobre o mundo físico, social, cultural e digital para entender e explicar a 
realidade, continuar aprendendo e colaborar para a construção de uma 
sociedade justa, democrática e inclusiva.(BNCC, 2018)

Além disso, o documento atribui à escola a função de atuar na formação 

de um sujeito autônomo e crítico, em prol de seu pleno desenvolvimento.

A reflexão para definir a abordagem do trabalho partiu da seguinte 

indagação enquanto docente: Como trabalhar na escola a leitura de 

poemas de testemunho no contexto da ditadura no Brasil, despertando 

nos estudantes a consciência crítica e sua participação ativa nas ques-

tões sociais? Diante desse questionamento, apresenta-se como objetivo 

geral desta pesquisa mobilizar a consciência política e social nos estu-

dantes, por meio leitura de textos poéticos literários, sobre o período 

da Ditadura Militar no Brasil (1964 a 1985). Os objetivos específicos são:

•	 Apresentar a importância de conhecer as memórias deixadas 
pelas marcas abusivas do período da Ditadura Militar no Brasil, 
pelo viés literário;

•	 Interpretar poemas de Pedro Tierra relacionados à repressão e 
às demais consequências dos presos políticos no período dita-
torial brasileiro;

•	 Fomentar o engajamento social dos educandos;

•	 Elaborar um produto educacional, em formato de E-BOOK.

Percurso metodológico
A abordagem da temática será organizada por módulos, sob o método 

da pesquisa participante, do tipo qualitativa, em uma escola pública de 

Ensino Básico da Rede Estadual do Espírito Santo, situada na cidade de 

Colatina-ES, na zona urbana.
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Pretende-se aplicar a pesquisa em turmas de Ensino Médio.

Revisão de literatura
Sempre haverá o que ensinar e o que aprender. As partilhas de saberes 

na área da educação, nessa lógica, são muito comuns. Sob esta ótica, 

foram realizados alguns diálogos com outras pesquisas, no Repositório 

Institucional de trabalhos acadêmicos do IFES, no filtro teses/disserta-

ções. A fim de ampliar a compreensão acerca de literatura de testemu-

nho e de escrita poética no contexto histórico em que esta pesquisa está 

inserida, buscou-se dialogar com outras pesquisas de referencial teórico 

e/ou tema semelhantes ao deste estudo.

As primeiras buscas foram com os descritores “poema de testemu-

nho”, desta surgiram 89 arquivos passíveis de leitura, e “ditadura 

militar”, com 174 referências. No intuito de selecionar trabalhos espe-

cíficos que estudassem poemas com o assunto histórico da ditadura 

militar e chegar, assim, a um resultado mais compilado, foram fei-

tas novas seleções com o par combinado “poema de testemunho e 

ditadura militar”, encontrados vinte e nove (29) teses/dissertações. 

Depois, foi inserido o descritor formação do leitor literário, que redu-

ziu o número de arquivos para vinte e dois (22). Em seguida, foram fei-

tas seleções pelos títulos dos trabalhos apresentados, excluindo-se 

os que continham, outros formatos de poesia, nomes de outros gêne-

ros textuais, nomes de municípios, modalidade de ensino EJA e anos 

iniciais do ensino fundamental, outra área do conhecimento. Assim, 

mantiveram-se dez (10) teses/dissertações. Por fim, consideraram-

-se apenas aquelas a partir de 2018, recorte temporal em consonância 

com a última atualização da BNCC (Base Nacional Comum Curricular). 

Então, de dez restaram nove (09) pesquisas. O último critério foi por 

meio da leitura dos resumos, dialogando, então, com cinco (05) teses/

dissertações. Dentre estas, uma apresenta acesso que exige cadas-

tro, restando, portanto, quatro (04) trabalhos possíveis de diálgos.
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De forma posterior à defesa da dissertação da mestranda em Letras do 

Ifes, Monize Fiorin Goldner, no presente ano, ampliou-se o diálogo para 

cinco trabalhos nesta pesquisa.

QUADRO 1: PESQUISAS RELACIONADAS AOS DESCRITORES

Descritor Autor(a) Título Ano Local
Poema de 
testemunho

Pimenta, 
Bruno Nicoli

O Testemunho e a Poesia de Alex Polari 
na Formação no Leitor Literário no 
Ensino Fundamental II

2023 IFES – Campus 
Vitória

Poema de 
testemunho

Mello, 
Lohaynne 
Gomes 

A experiência de leitura a partir da 
literatura de testemunho no Ensino 
Fundamental II 

2021 IFES – Campus 
Vitória

Poema de 
testemunho

Goldner, 
Monize Fiorin 

Literatura de testemunho nos anos 
finais do ensino fundamental: ditadura 
e memória em contos de Bernardo 
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Referencial teórico
A história se faz com disputa e conflitos no campo da memória, em 

especial no que diz respeito aos que pretendem controlá-la, pois é uma 

importante forma de poder, tal como os que desejam apagar o passado 

da ditadura militar.

Acerca disso, o autor Nelson Martinelli Filho, em seu artigo “Memória, 

esquecimento e tortura em La Jetéee Onvous parle du Brésil, de Chris 

Marker, e na poesia de presos políticos no Brasil” (2022) apresenta essa 

evidência de apagamento em

“[...] O esquecimento comum não se reduz dogmaticamente ao ato de 
apagamento, mas se realiza no mesmo destino da memória comum, 
isto é, no estado de latência de um passado fixado e apaziguado que 
se reencontra em forma de reconhecimento. Nesse sentido, o esque-
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cimento é desejado, solicitado ou esperado como possibilidade de dar 
ao traço mnêmico a condição de arquivo disponível e acessível. No 
discurso da psicanálise, enseja-se a perlaboração como maneira de 
encaminhar o passado conflituoso. Por outro lado, há modalidades de 
esquecimento que se cumprem como abusos da memória.

Interessa-me, nesse cenário, a sistematização realizada por Paul Rico-
eur dos obstáculos da rememoração, configurando uma “memória 
impedida” (2007, p. 452). Recorrendo à psicanálise freudiana para 
debater sobre a “memória esquecidiça”, Ricoeur põe em evidência em 
especial os efeitos da repetição como recursos para não se lembrar, 
dando ênfase ao trauma, ao trabalho de luto, ao recalque e às lembran-
ças encobridoras também na escala da memória coletiva. A segunda 
modalidade, a “memória manipulada” (2007, p. 455) [...]” (MARTI-
NELLI FILHO, 2022)

Depreende-se do fragmento acima que há um esforço real de manipulação 

dessa memória de um povo. Compreender o nosso passado é, especial-

mente, importante para esclarecer o presente, objetivando-se também 

melhorar as condições do futuro, mesmo que, para isso, seja necessário 

revisitar lembranças de contextos históricos marcados pela dissemina-

ção de horror e/ou pela dizimação humana. É preciso, portanto, primeiro 

conhecer o passado, para depois refleti-lo com criticidade. 

O passado brasileiro guarda um período histórico que, embora para um 

grupo de pessoas seja visto com indiferença, para um outro grupo ainda 

causa repugnância a mera lembrança dos fatos ocorridos e omitidos nele. 

A ditadura militar no Brasil iniciada sessenta anos atrás (1964) assombra 

a memória principalmente dos sobreviventes, uma parcela dos quais fez 

do seu testemunho uma expressão literária, uma possibilidade de contar 

a sua história e estar em liberdade.

Nesse sentido, Jeanne Marie Gagbenin, em sua obra Lembrar, Escrever, 

Esquecer (2006, p. 48) considera que

Testemunha também seria aquele que não vai embora, que consegue 
ouvir a narração insuportável do outro e que aceita que suas palavras 
levem adiante, como num revezamento, a história do outro: não por 
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culpabilidade ou por compaixão, mas porque somente a transmis-
são simbólica, assumida apesar e por causa do sofrimento indizível, 
somente essa retomada reflexiva do passado pode nos ajudar a não 
repeti-lo infinitamente, mas a ousar esboçar uma outra história, a 
inventar o presente. (GAGBENIN, 2006)

Depreendemos do seu texto que o testemunho está diretamente ligado 

à história e como, por meio dele, é possível suscitar informações extre-

mamente relevantes a ponto de serem julgadas ainda na atualidade.

Ademais, a literatura é notada como uma das artes de resistência ao 

contexto ditatorial, desvelando um diagnóstico de violência e apre-

sentando algumas experiências humanas daqueles(as) que se opu-

nham ao regime de governo estabelecido. Nesse sentido, em o artigo 

“A Literatura de Testemunho e a Violência de Estado”,de Valeria de 

Marco, entende-se que

A literatura de testemunho impõe à cadeia língua, nação e tradição 
literária nacional uma fratura irrecuperável, pois, talvez pelo fato de 
ser ela proveniente da zona de exclusão criada pela violência de Estado 
racionalmente administrada, expõe a radical ausência de qualquer 
abrigo. A tensão entre o escritor e sua língua manifesta-se de diferen-
tes modos nessa literatura. (DE MARCO, 2004)

Nesse âmbito, porém, a literatura de testemunho na poesia é menos 

apresentada, segundo revela Wiberth Salgueiro, em seu artigo 

“Trauma e resistência na poesia de testemunho do Brasil contempo-

râneo”, no qual se lê

Nos estudos, cada vez mais numerosos, que se destinam a investigar as 
relações entre “testemunho e literatura no Brasil”, é nítida, no entanto, 
a escassez de pesquisas que relacionam “testemunho e poesia”. Para 
evidenciar a pouca visibilidade da poesia em estudos sobre testemu-
nho, violência, autoritarismo e temas afins, tomemos uma pequenís-
sima amostragem [...] (SALGUEIRO, 2015)
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Extrai-se, portanto, dessa consideração a importância de aprimorar 

as metodologias de leitura de poesia em sala de aula, desde cedo, para 

apropriação e apreciação dessa composição escrita e oralizada da língua. 

Por último, é importante salientar como o estudo proposto percebe a 

necessidade da temática Ditadura Militar no Brasil em um fragmento de 

Escritas da Tortura, do autor Jaime Ginzburg):

No presente momento, no país, são ampliadas as discussões sobre 
direitos humanos e se multiplicam o interesse na formação de grupos 
de defesa de excluídos. [...] Paradoxalmente, o debate político e social 
tem dado mostras, ao longo dos anos 1990, de um interesse de parte 
da população pelo retorno de regimes autoritários, sob alegações 
referentes à falência da democracia, considerada uma bagunça fora de 
controle. (GINZBURG, 2008)

Mediante o exposto, justifica-se o presente no viés do assunto Ditadura 

Militar no Brasil, uma vez que é pungente atentar aos sinais de uma luta 

pelo retorno desse regime de governo que cala, oprime e “desaparece” 

com o povo.

Em suma, percebe-se a relevância de desenvolvimento do presente tra-

balho com base na poesia do cárcere brasileiro produzida durante os 

anos de regime ditatorial, marcando a importância do tema, do poema, 

da literatura e, principalmente, instigando nos alunos a curiosidade, 

a emoção, o conhecimento, advindos de todas as abordagens a serem 

realizadas nas oficinas.

Produto educacional
Propomos a confecção de um E-BOOK que contemple as oficinas a 

serem aplicadas no projeto de pesquisa, a fim de ser um material auxiliar 

para professores de Língua Portuguesa da Educação Básica. 
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Resultados preliminares
Embora a pesquisa ainda esteja em andamento, já selecionamos o autor 

(Pedro Tierra) e a obra pesquisada (Poemas do Povo da Noite, 1979), fize-

mos a revisão de literatura, definimos os teóricos, decidimos o produto 

educacional e os objetivos a serem alcançados.

Considerações 
A partir do exposto, nossa proposta de pesquisa enseja que o educando 

reconheça, por meio do estudo de literatura, que suas palavras impac-

tam significativamente nas transformações que acontecem ao seu 

redor. Idealizamos sua percepção como agente transformador capaz de 

criticar e propor ideias na sua realidade social; que se assegure dos seus 

direitos e deveres, nas práticas orais e escritas de uso da língua, para 

assumir seus posicionamentos e tomar decisões que assegurem a liber-

dade de expressão e respeitem os Direitos Humanos. Assim, espera-se 

que se situe como verdadeiro ator social, seja no ambiente escolar, seja 

na vida extraescolar.
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Resumo
Este trabalho se propõe a pesquisar sobre as estratégias de argumenta-

ção/persuasão utilizadas em manchetes jornalísticas, a fim de promover 

o desenvolvimento do pensamento crítico no ensino de leitura, nas aulas 

de língua portuguesa no 9º ano do ensino fundamental (EF), a partir 

da análise de suas estruturas frasais, escolhas lexicais e estratégias de 

argumentação. Ainda, esta pesquisa pretende refletir sobre as inten-

ções que podem ser depreendidas por meio de pistas textuais, para que 

seja possível construir/desconstruir o sentido do texto, formando assim 

o caráter formador de leitor crítico e autônomo. Assim, pretende-se 

realizar uma pesquisa qualitativa do tipo participante. Como embasa-

mento teórico, utilizar-se-ão os seguintes autores: Bakthin (2011), para 

fundamentar o dialogismo presente nos processos de leitura e intepre-
1   Especialista em Linguística aplicada aos estudos da língua e da literatura - FUCAB; Mes-
tranda em Letras-IFES - nuciala.tureta@gmail.com.
2   Doutora em Linguística Aplicada-UFMG -mayelli.castro@ifes.edu.br
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tação das manchetes; Charaudeau (2019), para uma análise do discurso 

nas mídias e seus aspectos de contradições e de transgressões às regras 

de informação; Fiorin (2023), para discutir sobre as teorias do discurso 

(natureza dialógica), as bases da argumentação e as principais organiza-

ções discursivas utilizadas na persuasão, ou seja, os principais tipos de 

argumentos; Guilbert (2020), elucidando as evidências do discurso neo-

liberal na mídia; Koch (2022, 2023) e Koch e Elias (2024), acerca da lin-

guística textual, das escolhas lexicais, da construção textual do sentido, 

dos operadores e das estratégias argumentativas; Magalhães, Martins 

e Resende (2017), a respeito de reflexões metodológicas da análise do 

discurso crítica (ADC) e, finalmente, Perelman (2005) acerca da nova 

retórica e suas peculiaridades. Essa fundamentação teórica e o desen-

volvimento das oficinas propostas resultarão em um produto educacio-

nal que orientará professores de língua portuguesa e de áreas afins.

Palavras-chave: Argumentação e Ensino. Persuasão. Manchetes 

jornalísticas. 

Introdução
Incluir o estudo da persuasão por meio de manchetes jornalísticas, 

nas aulas de português, é uma escolha pedagógica relevante para os 

estudantes, já que compreender esse processo provoca interpretação 

crítica, engajamento social, menor alienação (uso aqui a terminolo-

gia na perspectiva de Mello (2000), a qual destaca que realidade e 

comunicação permeadas pela alienação tornam-se vazias e passivas) 

e manipulação de ideias. 

“O texto esconde mais do que revela a sua superfície linguística” (Koch 

e Elias, 2024, p.10). Isso reforça a necessidade de uma análise mais pro-

funda do gênero textual “manchete”, para além da superfície linguística 

utilizada. Ao analisar manchetes com esse olhar crítico, os estudantes 
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serão provocados a desenvolverem suas capacidades de leitura de forma 

autônoma, uma vez que investigar-se-ão as estratégias de argumenta-

ção dos títulos das notícias e reportagens, as suas intenções persuasi-

vas, os modalizadores textuais e os recursos linguísticos utilizados, além 

das escolhas lexicais e seus efeitos comunicativos. 

Além disso, as atividades a serem desenvolvidas, comparando o mesmo 

fato publicado em diferentes veículos de informação, visam investigar os 

aspectos de (im)parcialidades de cada um.

Nessa perspectiva, a pesquisa propõe-se a responder: a) Como as estra-

tégias de argumentação/persuasão são utilizadas nas manchetes de jor-

nal a fim de persuadir o leitor? e b) Ao identificar estas estratégias de 

persuasão em manchetes jornalísticas, é possível aperfeiçoar e estimular 

a construção do pensamento crítico no ensino de leitura em Língua Por-

tuguesa nos alunos do 9º ano do EF?

Com o intuito de responder estes questionamentos, propõe-se como 

objetivo geral pesquisar sobre as estratégias de argumentação/persu-

asão utilizadas em manchetes jornalísticas, a fim de promover o desen-

volvimento do pensamento crítico no ensino de leitura, nas aulas de lín-

gua portuguesa, com alunos do 9º ano do EF, a partir da análise de suas 

estruturas frasais, escolhas lexicais e estratégias de argumentação.

Na rede pública estadual, no 9º ano do ensino fundamental, os gêneros 

jornalísticos e o estudo das estratégias de argumentação fazem parte 

das orientações curriculares. O campo de atuação “jornalístico/midi-

ático” está presente em todos os trimestres, a fim de desenvolver as 

seguintes habilidades: 1) reconhecer tipos de argumentos; 2) estabele-

cer relação entre tese e argumentos e, 3) reconhecer o efeito de sentido 

de palavras e expressões em diferentes contextos. Isso reforça, por-

tanto, que esta pesquisa poderá contribuir para o desenvolvimento do 

pensamento crítico dos estudantes e está de acordo com as orientações 

da Base Nacional Comum Curricular – BNCC (2018). 
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Além disso, vale destacar que o estudo das estratégias de persuasão/

argumentação é um desafio para as escolas, e que este tipo de pesquisa 

contribuirá para mitigá-lo. A escola que servirá de cenário para esta 

proposta de trabalho (EEEFM Nossa Senhora da Saúde – Ibiraçu), por 

exemplo, obteve como resultado do PAEBES, no ano de 2023, menor 

desempenho nas seguintes habilidades: H22 (reconhecer tipos de argu-

mentos em textos ou sequências argumentativas) - 39% de acerto; 

H20 (estabelecer relação entre a tese e os argumentos oferecidos para 

sustentá-la) - 47% de acerto. Pressupõe-se, portanto, que desenvolver 

uma pesquisa qualitativa e participante sobre estratégias de persuasão 

para o desenvolvimento do pensamento crítico é relevante e necessário 

no atual cenário da educação.

Para desdobrar este trabalho em tarefas menores e mais tangíveis que 

possam ser alcançadas ao longo do projeto, têm-se como objetivos 

específicos: 1) Identificar as escolhas lexicais de manchetes jornalísticas 

que corroboram para a persuasão; 2) Investigar os operadores argu-

mentativos utilizados em manchetes de jornal; 3) Perceber as falácias 

e as manipulações antiéticas nos títulos jornalísticos, se e quando hou-

ver; 4) Analisar e interpretar de forma crítica as manchetes por meio de 

comparações entre diferentes veículos de comunicação; 5) Elaborar e 

aplicar uma sequência didática com atividades propostas para o ensino 

de língua portuguesa, com base no ensino de leitura e interpretação de 

manchetes jornalísticas; e 6) Elaborar um produto educacional em for-

mato de e-book que sistematize a sequência de atividades pedagógicas 

utilizadas no decorrer da pesquisa para auxiliar os professores da área de 

linguagens e outras áreas afins.

Diante dos objetivos apresentados, a pesquisa apresentará uma abor-

dagem qualitativa do tipo participante, já que está a serviço da educa-

ção popular, visando emancipação dos grupos oprimidos por meio de 

diálogo entre pesquisador e sujeitos da prática, ajudando a identificar 

os problemas dos sujeitos envolvidos, realizando análise crítica destes e 

buscando soluções adequadas. 
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Percurso metodológico
A pesquisa será desenvolvida por meio de uma abordagem qualitativa, 

de observação participante seguindo os pressupostos de Gil (2008) e 

Bogdan e Biklen (1994), com uma turma de 9º ano do Ensino Fundamen-

tal, do turno vespertino da EEEFM Nossa Senhora da Saúde, localizada 

no bairro Ericina, no município de Ibiraçu. Do ponto de vista socioeco-

nômico, a maioria dos discentes são residentes em bairros periféricos, 

com índice elevado de tráfico de drogas, conflitos familiares e indícios 

de pobreza. 

A pesquisa qualitativa do tipo participante visa descrever e decodificar 

de forma interpretativa os componentes do objeto a ser pesquisado, 

sem se preocupar com a mensuração dos fenômenos, pois permeará a 

compreensão do contexto da pesquisa, mantendo interação entre pes-

quisador e membros das situações pesquisadas.

A nossa observação de pesquisa é chamada de participante porque 

manteremos essa interação com os alunos selecionados nos afetando e 

sendo por eles afetados. Vale destacar que não se impõe pontos de vista, 

crenças e preconceitos nesse tipo de observação, ou seja, vai exigir um 

esforço demasiado de colocar-se no lugar do outro.

Para obter os dados interpretativos do trabalho, usaremos relatórios 

dos alunos sobre análises de manchetes (a serem selecionadas); questio-

nários no Google Forms com atividades de análise, comparação e inter-

pretação; diário de campo para registro de detalhes das reações e ações 

dos alunos durante as atividades propostas. 

Segundo Bogdan e Biklen (1994), esses dados são bases de análises, ou 

seja, materiais brutos que os investigadores recolhem de onde estão 

estudando e dão fundamentação a escrita. Também servem para pen-

sar de forma adequada e profunda aquilo que se pretende investigar e 

identificam informações importantes dentro do material encontrado 
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durante o processo de investigação. Os dados fornecem informações 

descritivas, análises e comparações entre as estatísticas oficiais e os 

relatos dos sujeitos. Sugerem tendências e novos caminhos a explorar e 

não devem ser utilizados para provar, mas para explorar as implicações 

da pesquisa.

“É importante compreender que os investigadores qualitativos não são 

ingênuos. Eles sabem que nunca podem atingir um nível de compreensão 

e reflexão que possa resultar notas puras, isto é, notas que não reflitam 

a influência do observador” (Bogdan e Biklen, 1994, p.167).

Diante desse tipo de pesquisa, almeja-se, portanto, através dos dados 

e dos detalhes específicos registrados, compreender melhor como as 

manchetes jornalísticas persuadem os leitores e quais são as estratégias 

argumentativas utilizadas para isso.

Revisão de literatura
O diálogo com os pares é importante tanto para o desenvolvimento de 

novas ideias de pesquisa quanto para a verificação do nível do pesquisa-

dor e estudo avaliado. 

Diante disso, inicialmente realizamos uma busca por pesquisas que dia-

logassem com nosso trabalho na Biblioteca Digital Brasileira de Teses e 

Dissertações e Teses (BDTD), buscando pelo descritor “Persuasão em 

notícias”, e encontramos 53 trabalhos, e para uma seleção refinada, 

lemos os títulos e os resumos para uma triagem que aproximasse mais 

as pesquisas selecionadas do presente estudo. Assim, 03 trabalhos que 

tratam do gênero notícia e seu papel persuasivo foram escolhidos.

Na sequência, na mesma plataforma, com o descritor “Manchetes jor-

nalísticas”, encontramos 94 resultados e as mesmas estratégias foram 

usadas para a escolha de mais 03 trabalhos. 
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Por fim, ainda na BDTD, encontramos maior resultado com o descritor 

“Argumentação e ensino”: 1502 trabalhos. Filtramos pelo recorte tem-

poral de 2021 a 2023 com um novo descritor para refinamento “Argu-

mentação e ensino de língua portuguesa”. Assim reduziu-se para 58. Ao 

ler títulos e resumos selecionamos mais 02 dissertações.

Achamos relevante também buscar pelo descritor “Leitura e pensa-

mento crítico nas aulas de língua portuguesa”. Na BDTD apareceram 86 

resultados. A partir da leitura dos títulos e dos resumos, escolhemos 02 

dissertações.

Após, então, a seleção desses 10 trabalhos, utilizamos a leitura das intro-

duções e dos referenciais teóricos para selecionar quais fariam parte da 

nossa revisão de literatura, levando em conta o gênero manchete jorna-

lística, o estudo da persuasão/argumentação, os teóricos utilizados e o 

objetivo geral de cada pesquisa. 

Desse modo, as dissertações que mais se aproximaram dos critérios 

estabelecidos foram: 1) para o descritor “Persuasão em notícias” foram 

as dissertações de mestrado da Eduarda Fernanda Lopes, da Escola 

Superior De Propaganda e Marketing – ESPM/SP (2019), cujo título atri-

buído foi “As dimensões subjetivas da persuasão no jornalismo: da retó-

rica ao infotenimento no site catraca livre”, cujo objetivo foi investigar 

a retórica do Portal Catraca Livre a partir do mapeamento e análise das 

estratégias de retórica empregadas por esse portal; e da Fernanda Bor-

ges Ferreira De Araújo, da Faculdade de Letras da UFMG (2011) deno-

minada “Análise dos procedimentos enunciativos, argumentativos e 

interacionais em blogs jornalísticos”, que objetivou Compreender o fun-

cionamento discursivo de blogs  a partir  da análise das técnicas argu-

mentativas, enunciativas e do funcionamento interacional construído 

pelos sujeitos, locutor-jornalista e interlocutores-leitores, envolvidos 

nessa nova prática social de comunicação; 2) para o descritor “Manche-

tes jornalísticas” selecionamos a dissertação de Maria Angélica Sales, da 
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Pontifícia Universidade Católica de São Paulo – PUC/SP (2017): “A notícia 

como ela é: uma análise do discurso de manchetes online”, a qual se apro-

fundou na reflexão do mercado sobre o fazer jornalístico e seus impac-

tos. Além dessa, também escolhemos a de Eliane Kist, da Universidade 

Estadual do Oeste Do Paraná Campus De Cascavel (2020): “Linguagem 

é meio, des(manipulação) é o fim?” que buscou compreender os efeitos 

de sentido do que entendemos como um contraste linguístico, decor-

rente da sua intervenção sobre as manchetes; 3) para o descritor “argu-

mentação e ensino” mantivemos um diálogo com a dissertação de Talita 

Machiavelli Do Carmo, da Universidade Federal do Triângulo Mineiro, 

Campus de Uberaba (2021) Profletras: “O ensino da argumentação para 

a formação crítica de alunos do 9º ano de uma escola pública em Pedre-

gulho – SP”, já que teve como intencionalidade ampliar a formação crí-

tica de alunos do 9º ano, o que se assemelha com nossa atual pesquisa; 

e, por fim, 4) para o descritor “Leitura e pensamento crítico nas aulas 

de língua portuguesa”, selecionamos para nosso diálogo com os pares a 

dissertação de Isabel cristina da silva Gonçalves, da Universidade Federal 

Rural do Rio de Janeiro (2020), instituto de ciências humanas e sociais 

programa de mestrado profissional em letras: “Níveis argumentativos e 

a construção do pensamento crítico: o uso de estratégias argumentati-

vas como recurso na produção do gênero artigo de opinião de alunos do 

9º ano do ensino fundamental”, embora o gênero pesquisado seja dife-

rente do nosso, ela se aprofunda nos estudos da argumentação como 

um pilar importante para a construção do pensamento crítico, concen-

trando seus estudos na seleção de fatos e informações que sustentem 

um ponto de vista. 

Entendemos, assim, que as pesquisas mencionadas e selecionadas se 

aproximam da nossa ao esmiuçarem as manchetes jornalísticas online 

e/ou impressas, as notícias e estratégias de argumentação/persuasão 

utilizadas a fim de desenvolver o pensamento crítico na sala de aula nas 

aulas de Língua Portuguesa.
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Referencial teórico
Os objetivos gerais e específicos do trabalho serão embasados nos referen-

ciais teóricos representados pelos estudiosos Bakthin (2011), fundamen-

tando o dialogismo, ou seja, considerando a construção das manchetes 

jornalísticas na perspectiva de que as leituras desse gênero devem conside-

rar sua interação com o mundo e a sua situação social; Charaudeau (2019), 

para uma análise da linguagem ao mesmo tempo racional e sedutora das 

mídias que, para alcançar e atingir um grande número de pessoas, precisa 

despertar o interesse pela leitura, ou seja, tocar o emocional dos destinatá-

rios. Esse autor também servirá de base para refletir sobre como um acon-

tecimento se transforma em uma notícia e quais recursos da linguagem 

são utilizados para esse fim; Fiorin (2023), para discutir sobre as teorias 

do discurso (natureza dialógica), as bases da argumentação e as principais 

organizações discursivas utilizadas na persuasão, ou seja, os principais tipos 

de argumentos; Guilbert (2020), elucidando as evidências do discurso neo-

liberal na mídia e sua eficácia ideológica considerando os pressupostos da 

análise do discurso, já que esta aborda o funcionamento social da linguagem 

e a determinação histórica dos processos de significação. Os pressupostos 

de Guilbert (2020) fundamentarão, também, o papel de um jornalista, 

afirmando que  ele não é um simples “transmissor de informações” e não 

é somente ele, mas também a redação de um jornal, que seleciona o que 

será digno de “informação” e a ressignifica, dá sentido a ela e a torna num 

acontecimento, ou seja, o jornalista é um intérprete dos acontecimentos e 

isso impacta na recepção das notícias; Koch (2022), sobre a construção do 

sentido do texto como um processo interacional de sujeitos sociais, o que 

significa que a construção do texto exige uma série de atividades cogniti-

vo-discursivas  que vão dotá-los de elementos, marcas e propriedades, os 

quais, em seu inter-relacionamento, serão responsáveis pela produção de 

sentidos. Essa referência vai contribuir para esclarecimentos dessas ativi-

dades discursivas e de suas marcas na materialidade linguística; ainda Koch 

(2023), sobre a teoria da linguística do discurso, da enunciação (enunciado 

sendo tratado como uma manifestação concreta da frase, em situações de 
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interlocução), da atividade verbal e dos tempos verbais no processo argu-

mentativo; Koch e Elias (2024), acerca dos estudos da linguística e das 

estratégias argumentativas utilizadas a fim de persuadir e convencer os 

leitores. Essas obras contribuirão para o entendimento das intertextuali-

dades no processo argumentativo, das escolhas lexicais, proeminentes, que 

constroem sentidos nos textos, dos operadores argumentativos, dos arti-

culadores textuais e das estratégias para iniciar, desenvolver e concluir uma 

argumentação; Magalhães, Martins e Resende (2017), a respeito de refle-

xões metodológicas da análise do discurso crítica (ADC), a fim de observar o 

jornalismo a partir de exemplos de textos jornalísticos e seus efeitos sociais 

como foco para a crítica social. Vale reforçar que a ADC é uma perspectiva 

de estudo que se situa no caráter qualitativo interpretativista, isto é, o sig-

nificado das ações sociais (com um conteúdo intencional); Perelman (2005), 

acerca da nova retórica, a qual vai embasar as análises da argumentação e 

persuasão das manchetes jornalísticas levando em conta que convencer é 

levar alguém a aceitar algo, mas não necessariamente agir; enquanto per-

suadir, leva a uma ação. Perelman (2005) contribuirá ainda com nossa pes-

quisa ao considerar que é preciso ponderar a verdade em vários fatores e ter 

“compaixão” com a audiência (público-alvo) para que isso ocorra, além de 

fundamentar a interpretação/criação das manchetes, por ele considerada 

como exórdio, já que é esse início da “fala” jornalística, fala esta que capta 

a atenção do ouvinte/leitor. Por fim, Freire (1989), para retratar a impor-

tância da leitura do mundo no processo de compreensão das manchetes 

jornalísticas. Para ele a leitura se apresenta como um evento muito além 

do ato de compreender signos ou de atribuir significado a algum texto. O 

ato de ler inclui a visão de mundo do leitor, seu conhecimento de vida, suas 

percepções. Dessa maneira, o ato de ler e interpretar manchetes precisará 

levar em consideração essa leitura de mundo dos participantes da pesquisa.

Os autores selecionados e suas teorias servirão de base para o nosso tra-

balho, no entanto, outros teóricos podem ser acrescentados no desen-

volvimento da pesquisa conforme seja necessário.
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Produto educacional 
Compreende a construção de um e-book educacional orientador, des-

tinado aos professores de língua portuguesa e áreas afins, contendo a 

sistematização das atividades realizadas ao longo da pesquisa. Será uma 

ferramenta fundamental para garantir que todas as partes envolvidas 

tenham uma reflexão sobre os objetivos e diretrizes do projeto.

Resultados preliminares
Ainda não há nenhum resultado preliminar, visto que as etapas deste 

trabalho ainda não se iniciaram. Porém, estudar a língua portuguesa 

com enfoque na argumentação e na persuasão, não apenas aprimora o 

repertório linguístico dos alunos e atualiza o professor em suas ativida-

des dentro de sala de aula, mas também desenvolve habilidades de lei-

tura de mundo fundamentais para a vida pessoal, acadêmica e profissio-

nal do educador e educando. Além disso, contribui para a promoção de 

uma interpretação mais crítica do texto e da vida. 

Considerações finais
A língua materna é uma das principais ferramentas de comunicação, 

então, interpretar de forma crítica as manchetes provocará nos discen-

tes uma leitura mais reflexiva de mundo. Assim, os estudantes podem se 

engajar em questões sociais, desenvolvendo sua consciência cidadã e con-

tribuindo para discussões construtivas sobre temas sociais relevantes.
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O realismo mágico em contos de Mia 
Couto: possibilidades para a leitura 
literária no Ensino Fundamental
Stéfany de Souza Campos Garcia1

 Lucas dos Passos e Silva2

Resumo
Esta pesquisa propõe-se a estudar como a leitura de contos do gênero 

realismo mágico podem favorecer a leitura literária e a construção de 

repertórios para formação humana no ensino fundamental II. Conside-

rando que muitas vezes ocorre uma ruptura com o caráter lúdico da lei-

tura na entrada dos estudantes no ensino fundamental II, em defesa de 

uma leitura literária considerada séria e mais amadurecida nesta etapa 

do ensino básico, e que grande parte dos adolescentes demonstram 

resistência à leitura literária na escola, pretendemos pesquisar como 

a leitura dos contos da obra A menina sem palavra de Mia Couto pode 

provocar questionamentos importantes sobre a ficção em sua dimen-

são humanizante e despertar o interesse para a leitura de outros textos 

literários a partir da abertura para a imaginação instigada pelo insólito. 

1   Estudante do Curso de Mestrado Profissional em Letras- PROFLETRAS - IFES;  E-mail:  
stefanyadvir@gmail.com
2   Docente/pesquisador do Programa de Mestrado Profissional em Letras – PROFLETRAS- 
IFES. E-mail: lucas.silva@ifes.edu.br
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Será utilizada como metodologia a pesquisa de abordagem qualitativa 

e a técnica de observação participante (Gil, 2008). A respeito da leitura 

literária serão considerados os pressupostos teóricos de Cosson (2014), 

Rouxel (2013), Paulino (2004), Machado (1998) e Bernardo (2004); os 

postulados de Todorov (2003) e Chiampi (1980) sobre o realismo fan-

tástico e realismo mágico/maravilhoso, e, por fim, Gotlib (1998), Moisés 

(2006) e  Cortázar (2011) sobre o gênero conto. Como produto educa-

cional será elaborado um caderno pedagógico em formato e-book, que 

apresentará propostas para a leitura de contos do realismo mágico na 

escola utilizando os diários de leitura, visando ao desenvolvimento de 

habilidades leitoras e de repertórios.

Palavras–chave: Mia Couto; realismo mágico; formação de leitores.

Introdução 
As práticas de leitura literária na escola são objeto de intensa pesquisa e 

discussão sobre o desenvolvimento de hábitos de leitura tanto de frui-

ção quanto analítica, bem como a necessidade de trazer novamente o 

texto literário para o centro das atividades propostas, no entanto per-

cebemos que por muitas vezes o didatismo impera durante o trabalho 

com a ficção no ensino fundamental, nublando possibilidades de leituras 

mais enriquecedoras.

A Base Nacional Comum Curricular (BNCC) pressupõe em seu texto que 

a leitura é uma prática social apoiada numa perspectiva enunciativo-dis-

cursiva da linguagem, dessa forma, entende que os sujeitos leitores não 

são passivos, mas se encontram com os textos literários criando-os e 

transformando-os a partir de seus repertórios, de outras leituras e de 

significados mediados pelo mundo (Brasil, 2017). 
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É perceptível que durante os anos iniciais do ensino fundamental a lei-

tura lúdica fisga os leitores, aproximando-os do texto, propondo brin-

cadeiras e uma análise mais pessoal. Ao iniciar o ensino fundamental II, 

o aluno começa a entender a leitura como “algo sério”, a realizar provas 

sobre livros paradidáticos e a ler para realizar tarefas que muitas vezes 

não são contextualizadas de modo a despertar o interesse em novas lei-

turas e sim corresponder ao texto lido de forma instrumentalizada.

A leitura escolarizada é vista então como difícil, densa e pouco favo-

rável à criatividade dos alunos e a leitura de fruição é vista como fácil, 

sem parâmetros e encaixando-se como um hobby. Assim, tais conceitos 

reforçados muitas vezes pelo contexto escolar nublam a concepção de 

leitura enquanto atividade social construída durante toda a vida, com 

revezes e benesses, uma atividade política e de exercício de direito.

Assim, este trabalho no âmbito da linha de pesquisa dos Estudos Literá-

rios pretende estudar como a leitura de contos do realismo mágico pode 

criar ambientes propícios à imaginação e expressão do sujeito leitor nas 

turmas do ensino fundamental II, entendendo que a leitura literária esco-

larizada também pode ser emancipatória e trazer possibilidades para 

a “[...] narrativa de identidade pessoal, que seguramente mais do que 

qualquer outra se caracteriza por se revelar sempre imperfeita” (PAU-

LINO, 2004, p. 2) e que por isso está sempre aberta a novas perguntas.

Dessa forma, entendemos que a leitura de contos do realismo mágico 

apresenta ao aluno tanto a estranheza e quanto a identificação essencial 

para a experiência com o inaudito e formação estética em sua dimensão 

humanizante, considerando que “(...) a ficção que se assemelha à reali-

dade, mas não é a realidade, parece mais real para nós do que o real ele 

mesmo” (BERNARDO, 2004, p. 139).

A presente pesquisa pretende realizar uma pesquisa bibliográfica sobre 

a leitura literária de contos na escola, o realismo fantástico/mágico e a 

leitura subjetiva no ensino fundamental II. A partir das reflexões teóricas 
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e do desenvolvimento da pesquisa, pretende-se elaborar um caderno 

pedagógico que auxilie outros docentes em seu trabalho com o texto 

literário em turmas de 8º e 9º ano do ensino fundamental.

Percurso metodológico
Como percurso metodológico do nosso trabalho, escolhemos a abor-

dagem de pesquisa qualitativa e observação participante (GIL, 2021), 

utilizando as produções escritas e os diários de leitura dos estudantes 

(MACHADO, 1998), com o objetivo de potencializar a leitura subjetiva 

de contos de Mia Couto.

As práticas de leitura serão desenvolvidas em duas turmas do ensino 

fundamental em uma escola estadual do Espírito Santo.

Serão aplicados questionários para diagnóstico dos interesses de leitura 

dos estudantes e verificar se já leram anteriormente contos do realismo 

mágico/maravilhoso. Após a atividade diagnóstica, serão propostas 

rodas de leitura contextualizando o tema de pesquisa a partir de uma 

obra de literatura africana de Língua Portuguesa, com o objetivo de pro-

porcionar experiências de leitura subjetiva, reflexões sobre os textos 

literários de forma coletiva e registros individuais em diários de leitura.

Revisão de literatura
Para a revisão de literatura, selecionamos pesquisas que dialogassem 

com nosso trabalho no Catálogo de Teses e Dissertações da Capes e no 

Repositório Institucional do Instituto Federal de Educação, Ciência e 

Tecnologia do Espírito Santo (RI/Ifes) utilizando como recorte temporal 

trabalhos publicados a partir de 2017, ano da homologação da BNCC. 

Ao buscar a palavra-chave “Mia Couto” no RI/Ifes, encontramos 17 tra-

balhos que citam o autor e o trabalho de conclusão de curso de Amanda 
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Prudenciana de Lima que analisa de forma específica a obra “Terra 

Sonâmbula” do escritor moçambicano. Utilizando a mesma palavra-

-chave no Catálogo da Capes encontramos 21 dissertações no ano de 

2017 e 22 dissertações e teses em 2019. Utilizamos como critério para 

seleção dos trabalhos que apareceram com o nome do escritor aque-

les que fizeram menção ao insólito e à análise do realismo fantástico/

mágico no título ou resumo. 

Ao realizarmos a busca com o descritor “realismo mágico” encontramos 

um total de 5 pesquisas em 2017 e 6 pesquisas em 2023. Selecionamos 

os estudos de Fernandes (2023), que problematiza as fronteiras entre 

realismo mágico e fantástico na obra “As areias do Imperador”, a pes-

quisa de Santos (2019), que analisa de forma crítica a relevância das 

pesquisas sobre Mia Couto e traz um panorama aprofundado sobre os 

conceitos do realismo mágico e fantástico, e a tese de Miyamoto (2019) 

que no âmbito das Ciências Sociais estabelece um percurso de constru-

ção histórica do gênero “realismo mágico” na América Latina a partir das 

representações da realidade no romance Cem anos de solidão de Gabriel 

Garcia Marquéz.

Encontramos uma maior quantidade de trabalhos com o descritor “for-

mação de leitores” e selecionamos aqueles que faziam menção à leitura 

subjetiva e leitura de contos no ensino fundamental. No âmbito do Pro-

grama Profletras dialogamos com a pesquisa de Vilela (2019), que inves-

tiga a formação de leitores a partir de contos fantásticos, o trabalho de 

Martins (2023) que pesquisa a subjetividade leitora na escola, e a disser-

tação de Nascimento (2019) que propõe alternativas para o letramento 

literário a partir de contos moçambicanos. 

Entendemos que as pesquisas selecionadas se aproximam da nossa ao 

esmiuçarem o conto fantástico/mágico em sua construção e seu valor 

para a sala de aula, na formação de leitores. 
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Referencial teórico
Este trabalho utilizará autores representativos da teoria literária, e dos 

estudos voltados para leitura e ensino para verificar possibilidades de 

formação de leitores por meio de contos do realismo mágico no ensino 

fundamental II. Para trabalhar os conceitos de realismo fantástico e 

mágico utilizaremos Todorov (2003) e Chiampi (1980); a respeito da 

leitura literária serão considerados os pressupostos teóricos de Cos-

son (2014), Rouxel (2013), Paulino (2004), Machado (1998) e Bernardo 

(2004). Consideraremos os pressupostos de Gotlib (1998), Moisés 

(2006) e Cortázar (2011) sobre o gênero conto. 

Os autores selecionados e suas teorias servirão de base para o nosso tra-

balho, no entanto, outros teóricos podem ser acrescentados no desen-

volvimento da pesquisa.

Produto educacional 
O presente trabalho pretende realizar uma pesquisa bibliográfica 

e de observação participante sobre a leitura literária de contos na 

escola, o realismo fantástico/mágico e a leitura subjetiva no ensino 

fundamental II. A partir das reflexões teóricas e desenvolvimento da 

pesquisa pretende-se elaborar um caderno pedagógico em formado 

e-book com propostas de atividades que auxiliem outros docentes 

em seu trabalho com contos do realismo mágico em turmas de 8º e 

9º ano do ensino fundamental.

Resultados preliminares
Com base na leitura dos autores do referencial teórico, percebemos que 

o trabalho com o realismo mágico em sala de aula pode favorecer o con-

tato dos alunos com suas subjetividades, promovendo reflexões sobre o 

real a partir do insólito.
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A revisão de literatura demonstrou que a partir da vigência da Base 

Nacional Comum Curricular do Ensino Fundamental – BNCC (2017), há 

poucos estudos que focalizam a leitura literária do realismo mágico no 

ensino fundamental, apesar de haver muitos trabalhos que analisam a 

produção literária de Mia Couto.

Afigura-se como possível desafio para este trabalho a formulação de 

procedimentos para superação do distanciamento entre o aluno leitor e 

a construção estética instanciada em narrativas que têm o insólito como 

eixo fundamental, tendo em vista que o diagnóstico preliminar revelou 

que muitos alunos tiveram contato com essa linguagem apenas por meio 

de filmes, séries e animes. 

Considerações 
A revisão de literatura realizada e leitura do referencial teórico demons-

traram a relevância dos estudos sobre o realismo mágico, considerando 

que há poucas pesquisas que se debruçam sobre a temática focalizando 

o trabalho com o ensino fundamental. A partir da obra selecionada será 

possível trabalhar uma obra de literatura africana em língua portuguesa 

como também o realismo mágico enquanto expressão da cultura latino-

-americana.
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O samba de enredo e as relações étnico-
raciais no ensino de Língua Portuguesa
Thaís Dutra Silva Francisco Dias1

Tatiana Aparecida Moreira2

Resumo
O presente trabalho objetiva expor o delineamento de uma pesquisa em 

desenvolvimento no Mestrado Profissional em Letras do Instituto Fede-

ral do Espírito Santo. O tema da pesquisa se centrará na socialização 

do samba de enredo enquanto gênero discursivo de modo a contribuir 

para a reflexão dos princípios da educação das relações étnico-raciais no 

ensino de Língua Portuguesa. Para tanto, faremos a exposição das prin-

cipais linhas teóricas que pretendemos usar no trabalho, como Mikhail 

Bakhtin, KabengeleMunanga, Petronilha Beatriz Gonçalves e Silva, Luiz 

Antônio Simas, Alberto Mussa, José Ramos Tinhorão, Nei Lopes, Luiz 

Tatit, José Miguel Wisnik e Marcos Napolitano. O percurso metodo-

lógico que se pretende adotar é a abordagem qualitativa, de natureza 

aplicada, com a adoção de nuances da pesquisa do tipo pesquisa parti-

cipante, conforme os preceitos de Antônio Carlos Gil. A pesquisa obje-

1   Mestranda/Pesquisadora do Programa de Mestrado Profissional em Letras pelo Instituto 
Federal do Espírito Santo - Profletras/IFES. E-mail: thais.dutrasilvafd@gmail.com
2   Orientadora (Profletras).Pós-doutorado em Linguística Aplicada e Estudos da Linguagem 
(Lael - PUC-SP). Doutora em Linguística (UFSCar). Professora de Língua Portuguesa do Insti-
tuto Federal do Espírito Santo (Ifes - campus Vitória).



180

ANAIS DO VI SEMINÁRIO DE PESQUISAS DO PROFLETRAS 
Entre percursos, histórias e memórias: para onde caminha o Profletras?

tiva elaborar um produto educacional consistente em uma sala virtual 

MOOC (Massive Open Online Course ou Curso Online Aberto e Massivo) 

com um curso de formação em samba de enredo e Língua Portuguesa 

para as relações étnico-raciais.

Palavras-chave: Samba de enredo. Gênero discursivo. Ensino. 

Educação das Relações Étnico-Raciais.

Introdução
Quando terminei o ensino médio, em 2011, lembro-me de ficar aflita 

sobre quais seriam meus rumos acadêmicos no ano seguinte. Eu sempre 

estudei em escola pública, minha família não possuía condições financei-

ras para pagar por um curso em faculdade privada e minha cidade não 

contava com uma universidade gratuita.

Uma das poucas chances que eu tinha de prosseguir para o ensino supe-

rior era por meio de uma possível bolsa de estudos. Realizei o Enem 

daquele ano e me inscrevi no Programa Universidade para Todos, do 

Governo Federal. Por meio da nota da prova, passei como bolsista inte-

gral cotista sócio-racial no curso de Direito, que concluí em 2016.

Mesmo após a experiência de frequentar o ensino superior por meio de 

uma ação afirmativa racial, eu não diria que foram construídas bases 

sólidas da educação das relações étnico-raciais capazes de fazer com 

que eu me reconhecesse como uma pessoa antirracista.

Mesmo quando cursei a Licenciatura em Letras, esse despertar para as 

relações étnico-raciais não existiu por completo, tendo em vista que as 

discussões, ainda muito teóricas, não me aproximavam o suficiente da 

temática a ponto de compreender sua importância.
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Essa história mudou quando, em 2022, após ingressar no quadro de pas-

sistas da Associação Cultural Social Esportiva Grêmio Recreativo Escola 

de Samba Andaraí, de Vitória/ES, passei a relacionar-me diretamente 

com a cultura africana e afro-brasileira que são ínsitas a esse meio. Temá-

ticas como a afrodiáspora, religiões de matriz africana, legado intelec-

tual africano, apagamento do negro como figura constitutiva da história 

brasileira, respeito aos corpos negros, língua e comunicação africanas e 

afro-brasileiras são comuns ao dia a dia das escolas de samba, principal-

mente as do Rio de Janeiro, e são elaboradas anos após anos por meios 

de sambas-enredos.

Pude perceber, com isso, o potencial dos sambas-enredos na constru-

ção das relações étnico-raciais, pois são produzidas e difundidas no seio 

da cultura popular, além de trazerem consigo heranças intrínsecas de 

manifestações africanas. Vislumbro, então, vários benefícios da inser-

ção desse gênero nas aulas de Língua Portuguesa com vistas a estimular 

a educação das relações étnico-raciais.

Em 2003, a Lei 10.639 inseriu, na Lei de Diretrizes e Bases da Educa-

ção brasileira - Lei 9.394/96, a obrigatoriedade de que fosse incluída a 

temática da “História e Cultura Afro-Brasileira” no currículo da rede de 

ensino. Desde então, gestores e professores têm a tarefa de proporcio-

nar a formação adequada aos estudantes no que tange ao legado da pre-

sença deafricanos no Brasil na construção da sociedade afro-brasileira.

A Base Nacional Comum Curricular - BNCC estabelece que cabe aos sis-

temas e redes de ensino, assim bem como às escolas, incorporarem aos 

currículos e propostas pedagógicas, de maneira integradora e transver-

sal, o que ela denomina “tema contemporâneo” ao tratar da educação 

das relações étnico-raciais e ensino de história e cultura afro-brasileira, 

africana e indígena.

Ainda sobre o tema, a BNCC afirma:
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A inclusão dos temas obrigatórios definidos pela legislação vigente, 
tais como a história da África e das culturas afro-brasileira e indígena, 
deve ultrapassar a dimensão puramente retórica e permitir que se 
defenda o estudo dessas populações como artífices da própria histó-
ria do Brasil. A relevância da história desses grupos humanos reside na 
possibilidade de os estudantes compreenderem o papel das alterida-
des presentes na sociedade brasileira, comprometerem-se com elas e, 
ainda, perceberem que existem outros referenciais de produção, circu-
lação e transmissão de conhecimentos, que podem se entrecruzar com 
aqueles considerados consagrados nos espaços formais de produção 
de saber (BRASIL, BNCC, p.. 403).

Percebe-se, portanto, que a visão do referido documento norteador 

é de que a história e cultura afro-brasileira não devem ser abordadas 

de maneira desvinculada, particionada dos demais temas de estudo e 

nem devem se limitar a reproduzir discursos triviais que podem levar ao 

lugar-comum. Deve-se, por outro lado, haver uma formação integrada 

do estudante para que a percepção sobre a contribuição da história e 

cultura africana, afro-brasileira e indígena seja percebida sem rupturas 

e rompimentos.

Nessa conjuntura, a Língua Portuguesa, enquanto componente curricu-

lar vigente, está também encarregada de incorporar em sua manifesta-

ção os preceitos de uma educação já alicerçada nas diretrizes das rela-

ções étnico-raciais, como o determina a lei.

A construção e circulação dos discursos é um dos principais campos de 

estudo em Linguagens. Por meio desse estudo, que se espraia desde os 

primórdios da educação básica até as estreitas investigações da pós-

-graduação, os estudantes são incentivados a investigar a historicidade, 

as ideologias, a intencionalidade e todo o contexto sociocultural no qual 

ocorreram.

Esse estudo é importante quando se busca compreender os contextos 

comunicativos e como eles impactam na interpretação do discurso.
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Nesse sentido, levando-se em conta os mais variados contextos comu-

nicativos e também a confluência das relações étnico-raciais visadas 

pela Lei 10.639/2003, torna-se imperioso que sejam socializados na 

escola os gêneros discursivos que pertençam à herança africana e que 

compõem o acervo cultural afro-brasileiro.

Nessa toada, evidenciamos o seguinte problema de pesquisa: como fazer 

a inserção, fruição e reflexão do gênero discursivo samba de enredo que 

promovam a educação das relações étnico-raciais?

Assim, o objetivo geral deste trabalho é investigar estratégias para fazer 

a inserção, fruição e reflexão do gênero discursivo samba de enredo nas 

aulas de Língua Portuguesa para promover a educação das relações étni-

co-raciais de maneira integradora e transversal.

Quanto aos objetivos específicos, pretende-se conhecer o gênero dis-

cursivo samba de enredo e seu contexto de produção e circulação; des-

vendar as histórias e vivências retratadas nas letras e músicas de alguns 

sambas de enredos selecionados; refletir sobre o papel dos indivíduos 

dentro das relações étnico-raciais retratadas nos sambas-enredos sele-

cionados; produzir oficinas temáticas sobre sambas de enredo e condu-

zir debates e produções textuais sobre o assunto desenvolvidos em cada 

oficina; elaborar uma sala virtual MOOC (Massive Open Online Cou-

rse ou Curso Online Aberto e Massivo) com um curso de formação em 

samba de enredo e Língua Portuguesa para as relações étnico-raciais.

Diálogo com os pares
De acordo com Bezerra (2005, p. 106), o dialogismo bakhtiniano con-

cebe que o indivíduo se constrói na comunicação interativa com o outro, 

na imagem que fazemos uns dos outros. Assim, é fundamental dialogar 

nossa pesquisa com outras contribuições acadêmicas realizadas nas 

mesmas áreas. Essa interação proporciona uma visão mais ampla do 
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tema e oportuniza o reconhecimento de possíveis avanços e lacunas no 

saber até o momento já construído.

Para realizar o cotejo dos trabalhos existentes que tangenciam nossa 

pesquisa, usamos das palavras-chaves do trabalho de maneira conju-

gada no buscador do site Catálogo de Teses e Dissertações da Capes, 

que tem abrangência nacional e confiabilidade no processo de cadastro 

e divulgação dos trabalhos.

A seguir, estão listados os resultados da busca realizada para cada jun-

ção de palavras-chaves.

Descritor “samba de enredo e ensino”

A busca pelas palavras-chaves “samba de enredo e ensino” resultou em 

18 trabalhos. Considerando a quantidade de trabalhos e a impossibili-

dade de dialogar com todos eles, que decidimos por filtrar os resultados 

seguindo os seguintes critérios:

•	 trabalhos cuja publicação é posterior a 2003, ano de sanção da Lei 
10.639, que estabeleceu a obrigatoriedade do ensino de História 
e Cultura Afro-Brasileira na rede de educação básica; restaram 16 
trabalhos aptos.

•	 trabalhos cujas áreas de conhecimento são as Ciências Humanas, 
Ciências Sociais Aplicadas e/ou Letras e Linguística; restaram 16 
trabalhos aptos.

•	 trabalhos que conotam, em seu título, pesquisas voltadas ao 
ensino, à escola, à educação, à atuação docente ou às práticas 
pedagógicas; restaram 14 trabalhos aptos.

•	 trabalhos disponíveis para leitura integral no banco de dados; res-
taram 14 trabalhos aptos.

•	 trabalhos que não atendam a outras palavras-chaves; restaram 13 
trabalhos aptos.

•	 apenas 3 trabalhos para diálogo, sendo os mais atuais dentro de 
cada componente curricular;
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OUTROS TRABALHOS COM O DESCRITOR “SAMBA DE ENREDO E ENSINO”

Autor Título Tipo Instituição Ano
PEREIRA, 
Alberto 
Fraga.

Samba Enredo e Identidade Negra: 
Abordagens docentes no Ensino de 
História Escolar

Dissertação Universidade do 
Estado do Rio de 
Janeiro.

2024

SANTOS, 
Viviane 
Nazário.

Educação Antirracista e a Contribui-
ção da Pedagogia Decolonial no Pro-
fHistória: o samba enredo do G.R.E.S. 
Estação Primeira de Mangueira (2019) 
na proposta de fanzines.

Dissertação Universidade 
Federal do Rio de 
Janeiro

2022

SANTOS, 
Andrea 
Gomes dos.

A canção no ensino de Língua Portu-
guesa: Uma proposta de Projeto de 
Ensino

Dissertação Universidade 
Estadual do Rio 
Grande do Norte

2015

Fonte: Elaborado pelas autoras.

Quanto à dissertação de Alberto Fraga Pereira (2024), dialogam com 

nossa pesquisa o enfoque do potencial do samba de enredo em propor-

cionar bagagem sócio-cultural aos estudantes para que reflitam as rela-

ções étnico-raciais, na construção de novas perspectivas discursivas de 

eventos passados e de eventos futuros.

Afasta-se da nossa pesquisa, por outro lado, o componente curricular 

cuja prática docente é pesquisada, porquanto seu trabalho versa sobre 

o ensino de História, enquanto nossa investigação propõe a socialização 

do samba de enredo nas aulas de Língua Portuguesa. Tal diferenciação, 

apesar de parecer irrelevante, se torna mais salutar se evidenciarmos 

que nosso referencial teórico apoia-se na linha teórica de Mikhail Bakh-

tin e defende o reconhecimento de que o samba de enredo é gênero dis-

cursivo, estudo muito afeto à área das linguagens e que deve ser empre-

endido principalmente nas aulas de Língua Portuguesa. Outra diferença 

para com nossa pesquisa reside na forma de apreciação das narrativas 

apresentadas pelos sambas de enredo; enquanto Pereira centraliza suas 

análises na parte escrita do gênero, pretendemos fazer o exame das 

obras em sua completude, letra e música.

O trabalho de Viviane Nazário Santos (2022) também se diferencia 

do nosso quando ao componente curricular examinado, que também 
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é História, mas aproxima-se da nossa pesquisa na abordagem decolo-

nial das práticas docentes empreendidas, que, embora não seja des-

critor específico da nossa pesquisa (decolonialidade), também tem a 

finalidade de pensar o gênero samba de enredo no enriquecimento 

da reflexão das relações étnico-raciais. O trabalho de Santos, porém, 

ocupou-se de analisar detidamente apenas um samba de enredo, o 

da Estação Primeira de Mangueira do ano de 2019, ponto em que se 

afasta de nossa pesquisa, que pretende mais elaborar uma coletânea 

de sambas de enredos, sem pormenorizar as discussões possíveis em 

torno deles, dentro de temas já pré-selecionados dentro do tema 

“educação para as relações étnico-raciais”.

Já quanto ao trabalho de Andrea Gomes Santos (2015), dialogamos com 

a proposição de que o samba de enredo precisa ser mais difundido na 

escola, em especial nas aulas de Língua Portuguesa, já que há produção de 

consciência que, para além da sócio-cultural, é também linguística e dis-

cursiva, objetos de estudo concernentes a esse componente curricular.

Por outra perspectiva, diferenciam-se as pesquisas no objetivo do 

estudo do samba de enredo. Santos (2015) o faz com foco no estudo de 

gramática e na formação de estudantes leitores e escritores proficien-

tes. O foco da nossa pesquisa é a reflexão sobre o discurso elaborado 

pelo samba de enredo quanto às relações étnico-raciais. Além disso, 

Santos também se afasta de nossa pesquisa ao sugerir a utilização ape-

nas da letra do samba de enredo, enquanto nós defendemos seu estudo 

em letra e música.

Descritor “samba de enredo e relações étnico-raciais”

A busca pelas palavras-chaves “samba de enredo e relações étnico-ra-

ciais” resultou em 2 trabalhos no Catálogo de Teses e Dissertações da 

Capes, que seguem listados.
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OUTROS TRABALHOS COM O DESCRITOR “SAMBA DE 
ENREDO E RELAÇÕES ÉTNICO-RACIAIS”

Autor Título Tipo Instituição Ano
OLIVEIRA, Ana 
Claudia de.

A história que a História não 
conta: A abordagem decolo-
nial presente no samba-en-
redo da Estação Primeira De 
Mangueira

Dissertação Universidade Federal 
do Acre

2023

ANDRADE, 
Fabrício Castilho 
Nunes de.

Samba de escola: o uso dos 
conceitos de memória e iden-
tidade para a educação das 
relações étnico-raciais

Dissertação Universidade Federal 
Rural do Rio de Janeiro

2019

Fonte: Elaborado pelas autoras.

O trabalho de Ana Cláudia de Oliveira (2023) dialoga com nosso tra-

balho sob a linha teórica da decolonialidade, de uma prática docente 

antirracista e de criação de narrativas plurais. Mais uma vez, apesar de 

o descritor “decolonialidade” não fazer parte da escora teórica da nossa 

pesquisa, contribui para o pensar das relações étnico-raciais. Seu refe-

rencial teórico para a educação para as relações étnico-raciais é Nilma 

Lino Gomes e sobre a prática docente de História de forma inclusiva é 

Circe Fernandes Bittencourt. Mais uma vez, a pesquisa se aproxima do 

nosso trabalho na medida em que vislumbra no samba de enredo uma 

potencialidade para a construção de uma educação para as relações 

étnico-raciais. Não obstante, o faz tendo como base apenas um único 

samba de enredo como fonte, o da Estação Primeira de Mangueira de 

2019. Apoiamos que o samba de enredo, enquanto gênero discursivo, 

pode proporcionar a inclusão da história africana e afro-brasileira de 

maneira integradora e transversal nas aulas de Língua Portuguesa, 

sendo mais salutar falar do gênero como um todo, e não de um samba 

de enredo específico.

Fabrício Castilho Nunes de Andrade (2019) conversa com nossa pes-

quisa no que tange à educação para as relações étnico-raciais e no que 

tange à integralidade do samba de enredo enquanto letra e música. 

Dialoga com nossa pesquisa, também, quanto à necessidade de tra-

tar o samba de enredo enquanto gênero, fazendo uma coletânea de 
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exemplares que podem ser inseridos em várias aulas, e não apenas 

em um projeto específico. Diferencia-se, contudo, quanto ao compo-

nente curricular pesquisado, que é História, enquanto nós trabalha-

remos com a Língua Portuguesa.

Descritor “samba de enredo e gênero discursivo”

A busca pelas palavras-chaves “samba de enredo e gênero discursivo” 

resultou em 2 trabalhos, que seguem listados.

Ambos não estão disponíveis para leitura, pois são anteriores à implan-

tação da Plataforma Sucupira.

OUTROS TRABALHOS COM O DESCRITOR “SAMBA 
DE ENREDO E GÊNERO DISCURSIVO”

Autor Título Tipo Instituição Ano
GOMES, Antônio Hen-
rique de Castilho.

A [re]configuração do 
discurso do samba

Tese Pontifícia Universidade Cató-
lica do Rio de Janeiro

2012

ALMEIDA, Ricardo 
Pinheiro de.

Referenciação em 
letras de samba-en-
redo: o objeto de dis-
curso negro através 
das décadas

Dis-
serta-
ção

Universidade do Estado do 
Rio de Janeiro

2011

Fonte: Elaborado pelas autoras.

Tendo em vista a impossibilidade de leitura dos referidos trabalhos, 

modificamos as palavras-chaves para “música e gênero discursivo”. A 

pesquisa resultou em 131 trabalhos no Catálogo de Teses e Disserta-

ções da Capes. Como critério de refinamento, utilizamos um único fil-

tro, a área de conhecimento a que pertencia a investigação, escolhida a 

área “Língua Portuguesa”. O refinamento resultou em 3 trabalhos, que 

seguem listados.
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OUTROS TRABALHOS COM O DESCRITOR  “MÚSICA E SAMBA DE ENREDO”

Autor Título Tipo Instituição Ano
SILVA, Benedito 
Jacinto.

Diversidade Social e Cultural: 
A Música mediadora da des-
construção do preconceito de 
gênero social

Dissertação Universidade do 
Estado do Rio 
Grande do Norte

2020

ARAUJO, 
Antonio Aprigio 
Fernandes de.

 A argumentação no discurso 
de Sujeitos alunos do Ensino 
Fundamental: A construção da 
identidade regional mediada 
pelo gênero canção nos estilos 
Música Popular Paraense e 
Tecnobrega

Dissertação Universidade Fede-
ral do Pará

2019

BARBOSA, 
Alessandra de 
Carvalho.

A paródia em sala de aula da 
Educação Básica: Trabalhando 
com o gênero discursivo música

Dissertação Universidade Fede-
ral da Paraíba

2015

Fonte: Elaborado pelas autoras.

De todos os trabalhos expostos, o único que dialoga com nosso referen-

cial teórico para gênero discursivo é o de Alessandra de Carvalho Bar-

bosa (2015), ao alicerçar seu trabalho em Mikhail Bakhtin, apesar de pes-

quisar o hiperônimo “música” quando comparado à nossa pesquisa, que 

centraliza a investigação no samba de enredo. 

As demais pesquisas nem mesmo discutem quais aspectos tornam a 

música um gênero, seja textual ou discursivo, no que se afastam com-

pletamente da nossa pesquisa. Se aproximam, apenas, por serem todas 

produzidas no âmbito de um mestrado profissional em Letras.

Tais resultados, apesar de infrutíferos, do ponto de vista epistemológico, 

são valiosos para se perceber qual é o estado da arte quando a discussão 

versa sobre o reconhecimento do samba de enredo enquanto gênero 

discursivo, logo, dialógico, e capaz de construir enunciados nutridos pela 

existência do eu com o outro.
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Percurso metodológico
Para tornar possível a investigação proposta por este trabalho, preten-

de-se usar a abordagem de pesquisa qualitativa, de natureza aplicada, 

com a adoção de nuances da pesquisa do tipo pesquisa participante. A 

produção de dados será realizada na Escola Estadual de Ensino Funda-

mental e Médio “Hildebrando Lucas”, em Vitória/ES, por meio de relatos 

de experiências dos estudantes, registrados durante oficinas sobre os 

temas que serão propostos. Posteriormente, tais registros serão com-

parados entre si, em gradatividade cronológica, para avaliar se os relatos 

posteriores estão mais estreitos aos princípios da educação em relações 

étnico-raciais.

Referencial teórico
Para realizar o escopo deste trabalho, adotaremos as principais linhas 

teóricas de Mikhail Bakhtin e seus leitores, em especial o dialogismo, o 

gênero do discurso, a alteridade, o coronotopo, a carnavalização e a cul-

tura popular.

Segundo Bakhtin (2011), nosso discurso individual é construído pela 

reverberação do discurso individual do outro, com suas valorações e 

expressões. Assim, não há inércia nas relações humanas, pois o contato 

com outros indivíduos sempre será cíclico, de responsividade.

Tal relação dialógica é essencial para este trabalho, que investiga como 

os enunciados produzidos nos e pelos sambas de enredo podem ser 

refletidos pelos estudantes de modo a contribuir para a compreensão 

das relações étnico-raciais, um dos temas mais explorados no contexto 

dos sambas de enredo. 

Para além disso, Luiz Antonio Simas, Alberto Mussa (2010) e Nei Lopes  

(2015) contribuirão com este trabalho quanto à concepção de samba de 

enredo, sua história e seu cronotopo.
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Consoante Simas e Mussa (2010, p. 24), “o samba de enredo seria [...] 

o poema musicado que alude, discorre ou ilustra o tema alegórico eleito 

pela escola. Se não há enredo, não há samba de enredo”.

Observamos, de pronto, que o samba deve desenvolver o tema esco-

lhido pela escola de samba, dando-lhe narratividade musicada que pro-

porcione o desenvolver de um desfile. Tais características revelam o 

potencial desse gênero como recurso pedagógico, uma vez que desafia 

os estudantes a conhecer a narrativa proposta e refletir sobre ela, inclu-

sive de maneira estética.

Sobre o uso da música/canção popular no ensino de Língua Portuguesa 

este trabalho se ancora nos contributos de José Ramos Tinhorão (2010, 

2012 e 2013), Luiz Tatit (2016) e Marcos Napolitano (2023).

Por fim, sobre as relações étnico-raciais, o aporte teórico virá de Kaben-

geleMunanga (2010 e 2015) e Petronilha Beatriz Gonçalves e Silva (2021). 

O primeiro autor se destaca nesse trabalho por criticar a abordagem 

multiculturalista superficial desacompanhada de políticas que comba-

tem a desigualdade. Já a segunda autora se destaca pelas contribuições 

para a educação antirracista e da valorização da cultura afro-brasileira 

como patrimônio educacional.

Produto educacional
No desenvolvimento da pesquisa, pretende-se elaborar uma sala virtual 

MOOC (Massive Open Online Course ou Curso Online Aberto e Massivo) 

com um curso de formação em samba de enredo e Língua Portuguesa 

para as relações étnico-raciais, cujos público-alvo serão estudantes 

da rede pública da educação básica, professores de Língua Portuguesa 

e demais, acompanhado de material textual que apresentará os cami-

nhos/etapas de elaboração desse curso.
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Resultados preliminares
Inicialmente, observou-se a carência de estudos de fôlego que investi-

guem a socialização do samba de enredo nas aulas de Língua Portuguesa. 

Também pudemos observar que a maioria dos trabalhos que relacionam 

o eixo “samba de enredo” e o eixo “ensino” são voltados à disciplina de 

História. Por fim, também notamos a escassez de pesquisas que investi-

guem o samba de enredo enquanto gênero discursivo. Tais ponderações, 

entretanto, não iniciais, e poderão mudar com o aprofundamento no 

referencial teórico.

Nossa pesquisa ainda não foi aplicada com os estudantes, não havendo, 

portanto, resultados preliminares observados sobre o aspecto prá-

tico do trabalho. Porém, espera-se que a inserção, fruição e reflexão 

do gênero discursivo samba de enredo nas aulas de Língua Portuguesa 

contribuam para a educação das relações étnico-raciais desejadas pelo 

legislador por meio da Lei 10.639/2003. 

Até essa altura, foi realizada análise de literatura para o diálogo com os 

pares e vem sendo construído o referencial com leitura e fichamento de 

textos.

Considerações finais
Ao longo deste trabalho, desejamos explorar o potencial do samba de 

enredo, enquanto gênero discursivo, como ferramenta pedagógica nas 

aulas de Língua Portuguesa, especialmente no contexto das relações 

étnico-raciais.

Buscamos aferir, por meio desta análise, como o samba de enredo não 

apenas celebra a cultura africana e afro-brasileira, mas também oferece 

uma oportunidade para discutir e refletir sobre questões de identidade, 

diversidade, inclusão, respeito e valorização.
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Espera-se confirmar que o samba de enredo permite aos estudantes 

observarem a história e cultura africana e afro-brasileira pelo discurso 

de quem tem o lugar de fala. 
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Leitura e escrita com causos: sob 
uma abordagem epilinguística 
no Ensino Fundamental
Thayná dos Santos de Almeida1

Antônio Carlos Gomes2

Resumo
Este trabalho apresenta os pressupostos de uma pesquisa que será rea-

lizada com estudantes do 6º ano do Ensino Fundamental, em uma escola 

pública da Rede Estadual de ensino. Por meio da investigação de causos 

na comunidade em que os educandos estão inseridos, bem como do uso 

e da análise das operações epilinguísticas (Franchi, 2006) feitas nesse 

processo, pretende-se construir experiências de trabalho para estimu-

lar a leitura e a produção de textos nas aulas de língua portuguesa. A 

pesquisa de causos, que será desenvolvida na comunidade, também visa 

evidenciar a importância dos gêneros orais no contexto educacional e 

na sociedade, podendo aproximar os estudantes a um ensino-apren-

dizagem que não está desvinculado de sua realidade, utilizando, para 

isso, perspectivas de trabalho que impulsionem o desenvolvimento de 
1   Mestranda no Programa de Mestrado Profissional em Letras em Rede Nacional (PROFLETRAS/IFES)
2   Mestre e doutor em Linguística e Língua Portuguesa pela Universidade Estadual Paulista - 
UNESP. É professor titular do IFES - Instituto Federal do Espírito Santo, lecionando no Ensino 
Médio, na Graduação e Pós-graduação. É docente permanente do Mestrado Profissional em 
Humanidades-PPGEH e do Mestrado Profissional em Letras - Profletras, além de responder 
pelo curso de Letras a Distância.
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sujeitos historicamente situados. Além das bases teóricas da epilingua-

gem, este estudo se baseará na contribuição de Geraldi (1984), no que 

se refere às ações que se fazem com e sobre a linguagem; Paulo Freire 

(2016), ao abordar a necessidade de que a educação promova indivíduos 

críticos e reflexivos em relação ao mundo que os rodeia; para tratar da 

importância do domínio e da consciência do que é língua e linguagem, 

utilizaremos as abordagens de Bakhtin (2021). Não obstante, com o 

objetivo de elaborar e aplicar atividades de leitura, análise e produção 

textual, entende-se como metodologia mais adequada ao que se pre-

tende a abordagem qualitativa (Gil, 2002), do tipo participante, uma vez 

que o desenvolvimento do trabalho visa à participação e à cooperação 

dos estudantes da unidade de ensino.

Palavras-chave: Ensino Fundamental; Causos; Operações 

Epilinguísticas.

Introdução
O estudo de língua e linguagem é conteúdo comum nos planos de ensino 

do componente curricular de Língua Portuguesa, especificamente, no 

que tange ao Ensino Fundamental II, é um assunto abordado no 6º ano. 

Essa organização contrapõe a ideia de que, se nos referimos a uma dis-

ciplina em que o contato com textos é recorrente, independente do/a 

ano/série em que se esteja, esse conhecimento deveria ser abordado nas 

aulas não de maneira esporádica, mas como algo inerente ao trabalho 

com gêneros textuais.

Nesse sentido, apesar de esta pesquisa focar no trabalho com uma 

determinada etapa da Educação Básica, buscaremos apresentar refle-

xões e fomentar práticas de ensino-aprendizagem que incentivem os 

estudantes a compreender a sua importância dentro e fora da escola, 

durante todo o percurso na educação. No entanto, acreditamos que 
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as atividades desenvolvidas no âmbito escolar podem tanto contri-

buir para que tenhamos sujeitos críticos e conscientes, quanto para 

treinar indivíduos no conhecimento de nomenclaturas gramaticais, 

mas que apresentam dificuldades no entendimento da importância 

desses termos para a produção de sentidos dos textos que são cons-

truídos nas relações humanas.

Portanto, em consonância com as perspectivas teórico-metodológicas 

que serão utilizadas como cerne para o desenvolvimento deste trabalho, 

ressaltamos que se forem feitas com os discentes atividades a partir de 

causos, nas quais eles possam expressar para si e para os outros, apren-

dendo o sentido e as consequências das escolhas que fazem para enun-

ciar, e entendendo a importância de exercer a alteridade no ato enuncia-

tivo, nós possivelmente estaremos criando mecanismos para contribuir 

com o desenvolvimento de habilidades em leitura e escrita que os tor-

nem autônomos e criativos nas suas práticas sociais. 

Na perspectiva de encontrar respostas para o problema que direciona 

nossa pesquisa, temos como objetivo geral analisar estratégias que pos-

sibilitem desenvolver habilidades em leitura e escrita a partir de cau-

sos, para que os estudantes possam fazer operações de linguagem com 

autonomia e criatividade, ao transformar as representações presentes 

nas suas práticas sociais. 

Nesse sentido, os objetivos específicos pensados para a elaboração e o 

desenvolvimento deste trabalho são:

•	 Entender os conceitos de linguagem e o de epilinguagem, assim 
como trabalhar essa abordagem nas atividades envolvendo leitura 
e escrita;

•	 Conhecer experiências de trabalho que dialoguem com nossa 
investigação  a partir de uma revisão bibliográfica envolvendo 
outras pesquisas;

•	 Elaborar uma sequência de atividades envolvendo (re)leitura e (re)
escrita de causos sob uma abordagem epilinguística;
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•	 Refletir sobre a relevância dos causos enquanto cultura local/
memória ancestral da comunidade/experiências de linguagem fora 
do espaço escolar;

•	 Desenvolver um e-book, por meio do qual se apresente uma sequ-
ência de atividades acerca do trabalho com causos.

A proposta aqui apresentada refere-se ao desenvolvimento de oficinas 

que tenham como objetivo, além do incentivo à leitura e à produção de 

textos, a apropriação de conhecimentos que visem ao estímulo da cria-

tividade, por meio de textos que fazem parte do contexto sociocultural 

dos estudantes, como os causos; aproximando esses sujeitos de maneira 

crítica e construtiva ao meio acadêmico, entendendo-os como parte 

imprescindível do processo de ensino e aprendizagem.

Percurso metodológico
Esta pesquisa será desenvolvida com turmas do 6º ano do Ensino 

Fundamental II, em uma escola da rede estadual, que fica localizada 

no município de Serra/ES, durante o ano de 2025. Os estudantes 

serão os principais participantes e atuantes na investigação dos cau-

sos reproduzidos na comunidade da qual fazem parte; possibilitando, 

ainda mais, a inserção da cultura local no ambiente escolar, uma vez 

que os conhecimentos difundidos nesses dois espaços podem coexis-

tir com o objetivo de ampliar o repertório político, social, cultural e 

acadêmico dos discentes envolvidos. 

Considerando as necessidades dos estudantes com os quais serão reali-

zadas algumas oficinas de análise de causos, bem como atividades vol-

tadas para o seu reconto, evidencia-se a importância do trabalho nesse 

campo de atuação, visto que são perceptíveis os desafios que docentes 

e discentes enfrentam quanto ao desenvolvimento de habilidades que 

contribuam para essas práticas.
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Nesse sentido, esse tema foi escolhido com o objetivo de mitigar difi-

culdades de produção e leitura textual, por meio da leitura e da escrita 

a partir de causos. Para o alcance dos objetivos propostos, serão neces-

sárias algumas estratégias de observação, análise e reflexão. Portanto, 

a abordagem qualitativa é a mais adequada ao que se pretende, já que 

faremos análises interpretativas dos causos, manifestados de maneira 

popular. Essa escolha fundamenta-se na ideia de que “[...] um fenômeno 

pode ser melhor compreendido no contexto em que ocorre e do qual é 

parte, devendo ser analisado numa perspectiva integrada” (GODOY, 

1995, p. 21); para isso, durante todo o processo serão considerados os 

sujeitos da pesquisa (estudantes) e os entrevistados (familiares e demais 

pessoas da comunidade).

Nas etapas de investigação dos causos na comunidade feito pelos estu-

dantes, haverá mais, efetivamente, momentos de interação entre os 

sujeitos mencionados e a pesquisadora, uma vez que eles farão isso 

juntos. Logo, quanto à metodologia de pesquisa a ser utilizada, opta-

mos pela pesquisa participante; basearemos os nossos estudos em Gil 

(2002), uma vez que serão realizadas entrevistas e questionários, por 

meio dos quais será possível fazermos reflexões e  análises acerca da 

importância dos causos produzidos na comunidade em que vivem os 

estudantes sujeitos da pesquisa, bem como propor estratégias a partir 

de oficinas para a aproximação desse gênero oral ao campo literário aca-

dêmico.

É importante ressaltar que as atividades realizadas a partir dos cau-

sos, desenvolvidas nas oficinas, abordarão questões de uso da língua(-

gem) sob uma perspectiva epilinguística, propondo aos estudantes a 

mudança de um gênero a outro, considerando aspectos fundamentais 

para a manutenção e a preservação dos sentidos dos textos.
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Revisão de literatura
Diante das possibilidades elencadas para o desenvolvimento desta pes-

quisa, bem como para compreender e articular os elementos que fazem 

parte do corpus deste trabalho, foi necessária a busca por outras produ-

ções que se relacionassem à proposta apresentada para o trabalho com 

a leitura e a escrita por meio de causos no Ensino Fundamental, também 

acerca da relação entre epilinguagem e ensino. Nesse sentido, apoiamo-

-nos no levantamento bibliográfico por meio de plataformas de teses e 

dissertações, com o recorte temporal entre 2007 e 2023, visto que as 

produções acadêmicas com as temáticas desta pesquisa foram realiza-

das nesse período.

Na busca por produções, utilizamos os sites do Instituto Brasileiro de 

Informação em Ciência e Tecnologia, órgão responsável pela Biblioteca 

Digital Brasileira de Teses e do Catálogo de Teses e Dissertações da 

Capes; bem como, o repositório do Instituto Federal do Espírito Santo; 

por meio dos quais foi possível encontrar alguns trabalhos com o des-

critor epilinguagem e ensino com foco em leitura e outros mais voltados 

para o incentivo à escrita de textos literários, como evidenciados nas 

referências a seguir:

QUADRO 1 - EPILINGUAGEM E ENSINO - ÊNFASE EM LEITURA.

Autor/a Título Instituição Cidade Ano Plataforma
ROSA, Rúbia 
Carla Teixeira

“A leitura além das pala-
vras em Humanidades: 
construíndo o ser mais 
com epilinguagem em 
textos literários”

Instituto Fede-
ral do Espírito 
Santo (IFES)

Vitória/ES 2023 Repositório 
IFES

SANTANA, 
Bianca Silva

“Nois vai, nós vamo e 
vamos! - Operações de 
linguagem sobre concor-
dância no enunciado”

Instituto Fede-
ral do Espírito 
Santo (IFES)

Vitória/ES 2023 Repositório 
IFES

Fonte: elaborado pela autora (2024).
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QUADRO 2 -EPILINGUAGEM E ENSINO - ÊNFASE EM ESCRITA.

Autor/a Título Instituição Cidade Ano Plata-
forma

JÚNIOR, Hélio 
Rodrigues

“Práticas de linguagem 
na sala de aula: caminho 
para a formação da 
competência comunica-
tiva”

Pontifícia Univer-
sidade Católica de 
São Paulo (PUC-SP)

São 
Paulo/
SP

2011 Catálogo 
de Teses e 
Disserta-
ções da 
Capes / 
BDTD

AMPARO, 
Victor Martins 
do

“Operações de lingua-
gem no ensino funda-
mental: a abordagem 
epilinguística no ensino 
de gramática”

Instituto Federal do 
Espírito Santo (IFES)

Vitória/
ES

2016 Repositório 
IFES

ALVES, João 
Bosco Pereira

“Equilibrando entre 
a leitura e a escrita: 
exercícios de operações 
de linguagem e de cria-
tividade com alunos do 
ensino fundamental”

Instituto Federal do 
Espírito Santo (IFES)

Vitória/
ES

2016 Repositório 
IFES

DORNELAS, 
Janielly dos 
Anjos Oliveira

“Reescrita de textos: 
operações de lingua-
gem no Ensino Funda-
mental”

Instituto Federal do 
Espírito Santo (IFES)

Vitória/
ES

2018 Repositório 
IFES

GRAÇAS, 
Nicollas 
Gomes das

“Análise de redações 
escolares a partir do seu 
mapeamento temático: 
uma aproximação entre 
a Linguística Sistêmi-
co-Funcional e a abor-
dagem epilinguística do 
ensino”

Universidade do 
Estado do Rio de 
Janeiro (UERJ)

Rio de 
Janeiro/
RJ

2022 BDTD

Fonte: elaborado pela autora (2024).

QUADRO 3 - LEITURA E ESCRITA DE CONTOS E CAU-
SOS NOS ANOS FINAIS DO ENSINO FUNDAMENTAL.

Autor/a Título Instituição Cidade Ano Plataforma
BATISTA, Gláucia 
Aparecida

“Entre causos e contos: 
gêneros discursivos da 
tradição oral numa pers-
pectiva transversal para 
trabalhar a oralidade, a 
escrita e a construção da 
subjetividade na interface 
entre a escola e a cultura 
popular”

Universidade 
de Taubaté

Taubaté/SP 2007 BDTD

Fonte: elaborado pela autora (2024).

https://www.bdtd.uerj.br:8443/browse?type=author&value=Gra%C3%A7as%2C+Nicollas+Gomes+das
https://www.bdtd.uerj.br:8443/browse?type=author&value=Gra%C3%A7as%2C+Nicollas+Gomes+das
https://www.bdtd.uerj.br:8443/browse?type=author&value=Gra%C3%A7as%2C+Nicollas+Gomes+das
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Referencial teórico
Para trabalhar os conceitos de língua e de linguagem, bem como desen-

volver estratégias para isso, entendemos como imprescindível abordar 

a concepção que direcionará qualquer prática em sala de aula, especial-

mente, nas aulas de Língua Portuguesa. Portanto, apesar de compre-

endermos aqui que a perspectiva mais adequada ao que se pretende é 

a linguagem como interação, explicada por Geraldi a partir da ideia de 

que “[...] o sujeito que fala e prática ações que não conseguiria levar a 

cabo, a não ser falando; e com ela o falante age sobre o ouvinte, cons-

tituindo compromissos e vínculos que não preexistiam à fala” (Geraldi, 

1984, p. 41); faz-se necessário trazer as outras concepções de linguagem 

existentes, uma vez que ainda estão em uso, e podem ser percebidas e 

analisadas em materiais didáticos presentes em diferentes contextos de 

aprendizagem.

Nesse sentido, as concepções de linguagem como expressão do pen-

samento e como instrumento de comunicação, além da como forma de 

interação foram analisadas por Bakhtin e Volóchinov na obra Marxismo 

e Filosofia da linguagem (2021) e serão abordadas nesta pesquisa, com o 

objetivo de que apresentemos os pressupostos teóricos acerca do tra-

balho com a linguagem.

Não obstante, pautaremos as atividades que serão realizadas nas ofici-

nas sob a abordagem da Teoria das Operações Predicativas ou Enuncia-

tivas, cunhada pelo estudioso francês Antoine Culioli (1990), e estudada 

com profundidade pelos linguistas Franchi (2006), Rezende (2008) e 

Romero (2011). É importante destacar que essa abordagem sobre a lin-

guagem vai ao encontro dos objetivos propostos nesta pesquisa, pois 

o trabalho com atividades voltadas para o desenvolvimento de habili-

dades de leitura e escrita com causos, promovendo a alteridade no ato 

enunciativo, acontecerá sob uma perspectiva epilinguística, já que nos 

propomos a investigar a linguagem em seu uso social. 
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Por isso, baseamo-nos na concepção de Franchi (2006), quem afirma 

que por meio da epilinguagem, termo utilizado na TOPE, o falante “[...] 

opera sobre a própria linguagem compara as expressões, transforma-

-as, experimenta novos modos de construção canônicos ou não, brinca 

com a linguagem [...] (p. 97-98). Nesse sentido, pretendemos desenvol-

ver atividades não de metalinguagem – termo quetambém será expli-

cado por meio de embasamento teórico específico, sem fazer reflexões 

a respeito do uso da língua em suas prática sociais; mas, usar as aulas de 

Língua Portuguesa de maneira intencional, levando o estudante a fazer 

as próprias escolhas, já que por meio da atividade epilinguística “[...] a 

escola passa a ter o seu papel, que é ensinar o aluno a pensar o seu pen-

sar..” (REZENDE, 2008, p. 96).

Nesse sentido, também nos apoiaremos nos estudos do professor Antô-

nio Carlos Gomes em relação à metalinguagem e à epilinguagem, uma 

vez que ele afirma que a linguagem oferece um universo de possibilida-

des para enunciar e suas operações requerem o exercício de uma meta-

linguagem que facilite a manipulação, pelo sujeito, de suas construções 

e reconstruções lingüísticas nas diversas interações do dia-a-dia. Diante 

da necessidade de uma competência para operacionalizar os vários 

domínios lingüísticos, não se pode reduzir o ato enunciativo a um con-

junto de situações padronizadas que limitam a descrição das formas de 

interação verbal (GOMES, 2007, p. 12). 

A partir da abordagem de Gomes (2007) sobre o ato enunciativo, enten-

demos que as atividades que, muitas vezes, são desenvolvidas na sala 

de aula, com a língua portuguesa, tem como finalidade o estudo de nor-

mas e regras gramaticais padronizadas pelas inúmeras gramáticas nor-

mativas, não estimulam os estudantes na compreensão de que a língua 

é mutável, e de que o que determina essa mudança constante é o con-

texto de produção, circulação e recepção dos textos, especificamente, 

os interlocutores envolvidos na enunciação e o caráter ideológico que 

perpassa pelas relações humanas na sociedade.
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Produto educacional
Durante o percurso da pesquisa, pretendemos desenvolver entrevistas 

e questionários, com o objetivo de organizar as informações, especifica-

mente, detalhes voltados para a produção e reprodução dos causos na 

comunidade da qual os estudantes participantes deste trabalho fazem 

parte. A partir do levantamento desses dados, pretendemos elaborar as 

atividades que farão parte das oficinas, bem como sistematizar as datas 

dos encontros, os horários e o tipo de devolutiva que será feita aos estu-

dantes e à comunidade.

Todo o material utilizado na busca pelas informações determinadas, como 

também a sistematização das oficinas, irão compor um e-book, que será 

divulgado publicamente, por meio da plataforma do Programa de Mes-

trado Profissional do qual esta pesquisa faz parte. Nesse sentido, compre-

endemos que esse produto educacional poderá contribuir para que outros 

profissionais da área pensem diferentes abordagens para o trabalho com 

a língua e com a linguagem nas aulas de Língua Portuguesa, podendo, 

inclusive, utilizá-lo como um instrumento significativo para o desenvol-

vimento de oficinas em sua escola ou outros espaços de aprendizagem.

Resultados preliminares
Esta pesquisa ainda não foi aplicada, entretanto espera-se que, por meio 

das oficinas de leitura e escrita a partir de causos, seja possível desenvol-

ver habilidades em leitura e escrita para que os estudantes possam fazer 

operações de linguagem com autonomia e criatividade, contribuindo de 

maneira significativa para práticas de ensino-aprendizagem.

Até o momento, foi realizada a pesquisa de revisão de literatura, obje-

tivando o conhecimento dos trabalhos acadêmicos já desenvolvidos em 

relação à proposta apresentada. Não obstante, o referencial teórico 

está em estudo, com a organização de fichamentos e discussões acerca 

das leituras realizadas.
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Considerações
Com base na pesquisa bibliográfica iniciada a partir do diálogo com os 

pares, percebeu-se que é, relativamente, pequena a produção de traba-

lhos na área da epilinguagem. Esse cenário contribui para a compreensão 

da necessidade de que mais pesquisas nessa área sejam realizadas, uma 

vez que o que se pretende como corpus deste trabalho é criar os meca-

nismos para contribuir com o desenvolvimento de habilidades em leitura 

e escrita que torne os estudantes participantes indivíduos autônomos e 

criativos nas suas práticas sociais.
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